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mais útil das iniciativas da 

s  1 Bibiioféca de "Arte de Bor

dar", concretisada num

Precioso álbum com 170 mo

delos escolhidos, do mais fino 

gosto e absolutamente originais.

/ ^ A D A  um dêsses 170 modelos é 

acompanhado do respectivo

risco em tamanho natural.

LINGERIE
e • e ,oc

Traz ainda em suas 48 páginas 

indicações, sugestões sobre pontos, 

linhas, cores, etc., constituindo um 

belo presente e um útil conselheiro.

P R É Ç O  I 0  $  0  0  0
Faça seu pedido acompanhado da respectiva 
importância em Vale Postal, Carta Registra
da ou mesmo selos do correio. Aceitamos 
encomendas pelo Serviço de Reembolso 
Postal, para as localidades servidas por êsse 
sistema de cobrança. —  PEDIDOS à S. A. 
O M A LH O  — Trav. Ouvidor, 26 — C. Postal, 
880— RIO. Ã VENDA NAS LIVR-ARIAS.
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CRISTAIS E 
PORCELANAS

fAQ2j

IRUAooi

CASPA ?
QUEDA DE C A B E L O ?  

' ^ / j  PETROLEO SOBERANA 
<£**// SÓ

SOBERANA
P O M A D A  S E C A T I V A  DE

S. L AZ ARO
jv̂ ADA SEC»'
■s-la za rO, 

ÍJugaterns'1̂

É o remedio 100*/. mais 
e f i c a z  n o  lralamenio 
d e  qualquer moleslia 
da péle, como sejam j 
Feridas, Manchas, Espi
nhas, Cravos, etc., etc.

MOLÉSTIAS DAS CRIANÇAS
DR. F R I D E L

( CHEFE DA "CLINICA 
DR. WTTTROCK" ) 

Tratam ento dos vômitos, diarréia, 
anemia, fastio tuberculose sífilis e 

moléstias da péle.
RAIOS ULTRA - VIOLETA 

R ua Miguel Couto, 5 — Tel. 22 - 0713

Q U E I J O ?
só

n  O It A

N\ á o 
má

AS
p \ L  U  L  A

estoroago,
saúde

S DE

r e ü t e r
portanto,

ta « 
uma vi da sadia

DR. RAUL PACHECO
» P A R T E I R O  E 

GINECOLOGISTA
OPERAÇÕES DE VENTRE 
E SEIOS. RADIUM, ETC.

Rua Senador Dantas, 46-1/ andar
T e l .  4 2 - 6 8 5 3  e  2 6 - 6 7 2 9

P ( / ^

S A U D E  S E G U R A
sf^ SíN  SO* COM VELAS 

ESTERILISANTESSENUN
PARA A SUA SAUDE E O SEU REPOUSO;

QUISISANA HOTEL
POÇOS DE CALDAS 

E

I IMPERIAL HOTEL
lA M  BARY

lnfe/m«çôc»u

RÁDIOS E RADIOLAS
- P H I L C O "  " P H I L I P S *  

'R C A  - VICTOR" E "ZENITH*

li VENDAS A VISTA t  A P1AZO SEM FIADOS
Edilido REX S*-otA

Solo 504
T»L 22-tSM-Rlo. ________ 'G m J tin u d ú t$ d a .

I j-Vr.y f fU A  RODRIGO  S / ÍV A  3 6 *Z & 8 0 /9

DOENÇAS DAS
S E N H O R A S

Dr. Moisés Fisch
VIAS U R IN A R IA S -  Cirurgia—  
Tratamento rápido e moderno Con- 
«ltôrio ; Rua da Assembléia, 98, 7.» 
SBd. Ed. Kanltz. — Diariamente, das 

i 13 àa 16 hs. Fone 22-1549.

lr<iaA'4
n a t a i C O /v

-PARA
SOALHOS,
MOVEIS E COUROS 
BRILHO IN C O M P A R Á V EL

N  A "  O  I N  F L A M A

x x fr t íe
C u  u m  í e A f u y

"A CASIMIRA PERFEITA'*

A
w
/DE EFI CI ENCl A 
C O M P R O V A D A

DORES GRIPES 
R E S F R I A D O S

P R O L O N G U E  
A  V I D A  DE  
SUA CANETA  

USANDOK .
JinlaQothdmha

A T I N T A  S U P E R  F L U I D A

BOLSAS 
CALÇADOS 
CARTEIRAS 

CINTOS

FA B R IC A S PR Ó PR IA S

Rua
\iguel Couto 4S

(Ourives)
Tel. 23-6374

!A NATAL

CASA ITALO BRASIL.
A M AIOR O RGAN ISAÇÃO  
B R A S IL E IR A  EM  OTICA'

O T IC A - F O T O G R A F IA Í  
CA N ETA S T IN T E IR O S

RUA BUENOS AYRES, 210 
Tis. 43-7737-, 43-2315j

O R E C O R T E  D E S T E  ANUNCIO  
V A LE  O D ESCO NTO DE 10°/»,)

U n lim p a

V /tS  T U D O
E LIMPA MELHOR

ABEL PE BARR05 &. C'.A
mu |£uenos_A^res^223__>_ _ _ _ J gVQIVAS

á s s ? -
i o b r e ;



SA M A T E R N I D A D E

Um livro útil, mesmo 

necessário a tôdas as 

senhoras que vão ser 

mães

PREÇO  

1 2 $ 0 0 0

O b ra do notável ginecologista Dr. Arnaldo de 
Moraes, professor da Universidade do Brasil

Pedidos com as importâncias ou pelo Serviço 'de  
Reembolso Postal, á S. A. "O Malho" - C. Postal, 880

RIO DE JA N E IR O

G RIPE/
RESFRIADO/
NEVRALGIA/

/
DÔRE/ 

A  CABECA

TRÃN5PIRDL

“A despedida” é o nome do quadro de 
Eliseu Visconti, que hoje publicamos na
nossa capa.

E’ trabalho de mestre, como se póde ver 
facilmente. Belo, como pintura, impressio
nante, como sentimento. Eliseu Visconti, 
aliás, é um dos expoentes da pintura bra
sileira. Há muitos anos, seu nome gosa de 
um merecido destaque, entre os nossos 
maiores pintores de todos os tempos. Sua 
obra é vasta e é bela, e é representada 
por trabalhos de grande valor. Entre êles, 
citamos as decorações do “foyer” e da 
platéia e o pano de boca, todos do Teátro 
Municipal.

A  menina Josely, de dois 
anos, fühinh-a do casal 
José de Freitas Ribeiro- 
E ly  Barreiros Ribeiro, re
sidentes em  Teófilo Otoni 
— Estado de M inas Gerais.

Nosso leitor, Cesar Rosa  
Coronel, alto funcionário  
do Banco de Crédito e 
A grícola do E spírito-San- 
to, residente em  Vitória.

Leiam

C I N E A R T E

A melhor revista cinematográfica

Or. Yelles de Menezes
CLINICA DE SENHORAS

Diatermia, Ultra-Violeta, Infra-Vermelho, etc.
Rua G onçalves Dias, 84, 5o s. 504-5

Das 15 ás 18 horas. —  í e l s : Consultório 23 - 314/. fies. 42-1948
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O  M A L H O
M E N S Á R I O  I L U S T R A D O  

Edição da S. A. O MALHO
Diretores: ANTONIO A. DE SOUZA E SILVA 

OSWALDO DE SOUZA E SILVA 
JOSÉ MARIA BELLO

ANO  XLI —  NÚMERO 30 
J U L H O  —  1 9 4 2

PREÇO DAS ASSINATURAS
Um ano .................................... ............  35$000
S9;s meses ............... ............  18$000
Número avulso ....................... ............  3$000
Número atrazado ................... 4$000

EM TODO O BRASIL
Redação e Administração 

TRAVESSA DO OUVIDOR, 26 
Caixa Postal, 880 —  Tels. 23-4422 e 43-9453 

Oficinas
RUA VISCONDE DE ITAÚNA, 419 

End. Teleg.: O MALHO  
ESTE NÚMERO CONTÉM 74 PÁGINAS

UM T E A T R O  DE E M O Ç O E S
Eis o que a RÁDIO SÃO PAULO 
proporciona agora aos seus amaveis 
ouvintes. Não deixem de ouvir, com 
início às 21.00 horas, todus as 3.as,
5.as e s a b a d o s ,  os emocionantes 
capítulos do notável romance de 
ALEXANDRE DUMAS,

OS TRE S  M O S Q U E T E I R O S
Radiofonização de GILBERTO 
SOUTO, com a supervisão de

O D U V A L D O  V I A N A
Não deixe de ouvir e emocionar-se 
com os capítulos emocionantes de 
um livro que foi universalmente 
folheado e que é sempre novo pelas 
sensações que produz.

Não se esqueça ! Todas as 3.as, 5.as 
e sábados, das 21.00 às 21.30, ao 
microfone da

R A D I O  S A  O  P A U L O
onde

TODAS AS HORAS SÃO BOAS

V I  I 1 9  4 2 — 5 — O M A L H O



Representações oficiais e sociais de S. Paulo durante o “):ock- 
tail”, na Cruzeiro do Sul.

Maria de La Puenter, recebida pela Rádio Cruzeiro do Sul

AS COMEMORAÇOES DO 10°. 
A N I V E R S Á R I O  DA R A D I O  
CRUZEIRO DO SUL DE S. PAULO
A SIGNIFICAÇÃO DA AUSPICIOSA DA T A — A SOLENIDADE DO DIA 30 
DE MAIO — A ORAÇÃO DO SR, JURACY BARRA — OUTRAS NOTAS:

uroierindo a oração
0  Sr. J»racy-Baa r„ 10° aniversário de ■

A Rádio Cruzeiro do Sul de  ̂ São 
Paulo, comemorando o seu décimo 
aniversário de fundação, apresentou 

ao público paulistano os mais empolgantes 
espetáculos radiofônicos de que se tem 
memória na história do rádio brasileiro.

A  emissora que se desenvolve magnifica- 
mente numa série fecunda de grandes reali
zações, apresentou uma sequência de novos 
e excelentes programas, e temporadas de 
“ cartazes”  nacionais e internacionais. Du
rante essas comemorações, 'cuja duração se 
idestendeu por todo o mês de maio, pude
mos assinalar o brilhantismo da temporada 
Waldomiro Lobo, humorista brasileiro, — 
Orlando Silva, grande “ cartaz”  do rádio 
nacional, que recebeu do público paulistano 
uma consagração jamais consignada na sua 
carreira artística, e mesmo no rádio bra

ojicial,
R. f u 

sileiro; encerrando as programa
ções especiais, Maria de La Fu- 
ente, do rádio e do cinema ar
gentinos, numa esplêndida tem
porada poTtenha.

Transcorrendo a festiva data 
no dia 30 de Maio, p. p., a Rádio 
Cruzeiro do Sul, por êsse auspi
cioso motivo, realizou na s ala 
'da superintendência da emisso
ra uma sessão solene, compare
cendo à mesma altas figuras 

representativas do mundo oficial e social 
de S. Paulo, e particularmente da imprensa 
e publicistas, além de pessoas gradas. Du
rante a solenidade, o Sr. Juracy Barra, 
Superintendente de P  R  B-6, proferiu o 
discurso oficial, magnífica peça oratória 
em que patenteou a sua fecunda e incan
sável ação, junto à próspera emissora. — 
Demostrando largos conhecimentos sôbre o 
rádio no Brasil, o Sr. Juracy Barra teve em 
toda a sua magnífica exposição tópicos inte
ressantíssimos, mostrando 
a  situação privilegiada 
da Rádio Cruzeiro do 
Sul nestes últimos tem
pos; a vida radiofônica 
no setor econômico, para 
muitos um mito, dando

apenas entusiasmo para uma grande parte 
dos que trabalham para o rádio, sem ne- 
nlhum resultado financeiro; o grande pro
blema da ligação do rádio à imprensa, mo
tivo de inúmeras campanhas da sua admi
nistração, e que lhe dava naquêle instante 
a satisfação de louvar a oportuna e bri
lhante atuação do Estado Novo, quando 0 
Presidente Vargas toma inúmeras iniciati
vas no sentido dessa benéfica aproximação; 
aqui, salientou que para um futuro próxi
mo teremos grandes resultados deste em
preendimento. — Depois de reafirmar a sua 
'confiança na atual evolução da radioíonia 
no Brasil e seu alto propósito de conti
nuar a prestar seus melhores esforços para 
maiores realizações, agradeceu ao grande 
público a colaboração emprestada em todas 
as épocas da vida da Rádio Cruzeiro cto 
Sul, estendendo seus agradecimentos a to
dos os colaboradores daquéla emissora. Se
guidamente foi oferecido um cock-tail 
aos presentes, proseguindo-se a irradiação 
especial das comemorações, com grande 
número de assistentes.

ASPeCto do n 
men^ o £ £ *10.■

Aspecto da multidão que aplaudiu 
Orlando Silva, na sua temporada.

” * * * * ,  7 ? p Uf ° .  C O - 
• £ - 6 .



AS NOVAS INSTALAÇÕES  
DO “ S T U D IO  M A M E D ”

Mamed, o “fotografo  
gentlevian”

Inaugurando ofi • 
cialm ente as no
vas e confortáveis 
instalações do seu 
studio, que é p re
ferido p e l o s  
nossos in telectu
ais e a rtis tas , em 
am plo salão d o 
8.° an d a r do edi
fício da Associa
ção dos E m prega
dos no Comercio,
à av. Rio B ran 
co, 120 (sa la  834)
-— o festejado fo- 

fotografo M amed ofereceu aos seus am i
gos da im prensa um coktail, tendo sido 
muito felicitado pelo gesto artistico  
com que arran jo u  seu concorrido atelicr.

Senhora Iolanda Chaves Lopes, esposa 
do Snr. José M. Lopes, residente nesta  
cidade, em  um  instantâneo feito  ao 

regressar de u m  passeio a Paquetá.

V I I  —  1 9 4 2

estética, em geral, e particularmente a 
aplicada ao corpo humano, constituiu 

sempre o motivo de muita admiração, de muir 
tos esforços e de muita felicidade. Atual
mente, todos os povos cultuam ainda mais o 
belo, impulsionados pela cinematografia, pelas 
exigências da elegância praiana e pelos con- 
(cursos de beleza.

Um corpo harmonioso constitue, entretanto, um dom parcamente distribuído 
pela mãe Natureza, e daí a ansiedade de muitas almas torturadas por corpos ro
tundos e disformes.

Para atingir êsse objetivo estético, todos os processos são mais ou menos 
empregados, desde a charlatanesca e prejudicial ingestão do vinagre até à ginástica 
sem técnica, rude, imoderada e martirisante, apenas suportada na doce ilusão de 
que ela tenha o poder miraculoso de regularisar permanentemente o regime das 
trocas orgânicas e, consequentemente, a distribuição dos tecidos adiposos.

Felizes são, porém, os que sabem ter a Ciência permitido, agora, aos gordos 
a dispensa dêsses paliativos de efeitos efêmeros e até perniciosos, com a oferta 
do preparado “ Lenogin”, o único medicamento de base opoterápica; capaz de 
normalisar os fenômenos metabólicos do 'corpo e, portanto, assegurar uma regular 
e sadia distribuição de tecidos gorgurosos no corpo. No Departamento de Pro
dutos Científicos, à rua Alcindo Guanabara, 17-5.0 andar — Rio de Janeiro, sao 
prestados, mediante correspondência ou verbalmente, todos os esclarecimentos 
solicitados. Nas principais drogarias é fácil obter, gratuitamente e elucidativa 
literatura sóbre o assunto. “ Leanogin”, graças à sua composição de extratos e 
hormônios glandulares, associados ao substratum de algas marinhas e essências 
vegetais, dá ao corpo a harmonia, a beleza e a graça, que os antigos pintores e 

escultores idealisaram na téla e no mármore. a

NOVA F I R M A  I N G L E S A  QUE  I N I C I A  SUAS  
ATIVIDADES DIRETAMENTE NO BRASIL

"MACLEANS E A SUA PASTA DENTIFRICIA”

Macleans Ltd. E ’ a pasta  de m aior saída 
no Im pério B ritânico e essa aceitação 
pelo publico inglês cinge-se à sua fó r
m ula perfeita  e com pleta que lhe dá as 
verdadeiras p rerrogativas de “p as ta” ci
en tifica” pelos seus efeitos terapêuticos 
eficientes. A p asta  D entifricia “Macle- 

an s” contém  peroxido, m agnésia, etc. in
dispensáveis aos efeitos bons de um a 

p asta  perfeita.
A p asta  D entifricia “M acleans” é de 

representação do "Sal de F ru c ta ” Eno, 
com laboratórios à  ru a  General Bruce, 
156/172, no Rio e se vende em qualquer 
perfum aria, drogaria ou íarm acia.

Apezar da guerra, continuam chegan
do da Inglaterra remessas e m a i s  
remessas de matérias primas e de pro
dutos farmacêuticos.

J .  C. Eno (B razil) L td . os fabrican
tes do famoso “Sal de F ru c ta  “ Eno 
depois do sucesso do lançam ento do 
“B rylcreem ”, m ais perfeito fixador do 
cabelo — de fabricação de The Country 
P erfum ary Ltd., acabam  de receber 
tam bém  da In g la te rra  um a grande re 
m essa não só de "Brylcreem ” para  
atender â aceitação que vai tendo, como 
de P a s ta  D entifricia M acleans” de fa- 
fabricação da Com panhia i n g 1 ê s a

—  7 —

E sperar é ainda o m elhor bem que a 
vida reserva às c ria tu ras  pacientes.

Saber esquecer : eis o que é m ais difici! 
a certos corações humanos.

Com os desejos que não reaiisam os é 
que construimos, m uitas vezes para  a 
felicidade alheia.

P ior surdo é o que só escuta o que 
he agrada.

W  A L IC E
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N E M  T O D O S  S A B E M  Q U E . . .
DE ONDE VIERAM  OS DEDAIS ?

Os dedais, invento que se orig ina da 
Holanda, faziam -se, no princípio, de vi
dro e de m ad rep éro la . Na China, fa 
bricavam  dedais de m adrepérola, linda
m ente gravados. T razidos à  Ing la te rra , 
em 1695, os dedais constituiam -se só
m ente de fe rro  e de cobre m as, em 
tempo b astan te  recente, com eçaram  a 
ser feitos de ouro, p ra ta , aço, chifre, 
m arfim , e m adrepérola, engastados em 
ouro e com fundo de ouro. Hoje, o seu 
uso generalizou-se.

A DESCOBERTA DO PETRÓLEO

O petróleo, que devia chegar, em nos
sos dias, a  ser fonte de tão  g rande r i 
queza para  a A m érica do N orte, desco
briu-o, em 1629, um  obscuro francisca- 
no. N aquela época, o frade não podia 
suspeitar a  im portância  que v iria  a 
possuir o seu descobrim ento. Só con
sideravam  o precioso óleo m ineral, sob 
o ponto de v ista  dos seus bons efeitos 
no tra tam en to  do reum atism o, o qual, 
em com pensação, êle ago ra  não cu ra .

A MAIOR IG R E JA  DO MUNDO

Qual a  m aior ig re ja  do mundo ? Se
gundo as esta tísticas, a  de São Pedro, 
de Roma, que póde conter m aior n ú 
m ero de fiéis. A  sua capacidade a tin 
ge 54.000 pessoas.

A PR IM E IR A  BONECA

A boneca nos parece  natu ra lraen te , o 
prim eiro  brinquedo que surgiu, com a 
prim eira  criança. N ão existe docum en
to  algum , que possa ind icar a d a ta  do 
aparecim ento  da p rim eira  boneca. Nos 
túm ulos dos an tigos egípcios, encon
tram -se  no en tan to , pedaços de m adei
ra  grosseiram ente esculpidos e com  ru 
d im entares articulações, que o u tra  coi
sa  não represen tam  senão o brinquedo

favorito  dos pequenos do E gito . As
sim. a boneca já  existia, quatro  mil anos 
an tes da nossa é r a .

A INVENÇÃO DO ARADO

Todos os povos assinalam  os seus in
ventores p ara  os instrum entos de la
voura. Os Egípcios, diziam devê-los à 
O siris. Os Fenícios, à Dagon, que pas
sava por ser filho do Céu. O Gregos, 
à  Céres, ra inha  das Sicílias e que presi
dia às colheitas abundantes. No p rin
cipio, o arado  não se com punha mais 
do que um  pedaço de m adeira  muito 
largo e curvo, de modo que um a parte  
en trav a  n a  te r r a  e a  o u tra  serv ia  para  
fu s tig a r os bois. O arado com rodas 
se atribue aos Gauleses, pois que os 
Rom anos usaram  um arado m uito sim 
ples.

A RARIDAD E DE TÓKIO

O v ia jan te  não precisa se esforçar 
por tra z e r  do Japão, lem branças de mil 
coisas ra ra s  e exóticas. Os costum es e 
os usos fa lam  de o u tra  sensibilidade. 
Mas, em  Tókio, existe um  tem plo p a r ti
cu larm ente notável, pelo fabuloso nú 
m ero dos seus ornam entos. Êsse tem 
plo possue 33.333 ídolos de m árm o re .

ORIGEM  DAS CARTAS DE JOGAR

A invenção das ca rtas  de jo g ar é 
um a questão de arqueologia, difícil de 
resolver. H á quem  a  a trib u a  aos ín
dios, aos A tenienses, aos Egípcios, mas, 
o que parece certo  é que veiu do Orien
te . N a China eram  conhecidas 1120 
anos an tes de Jesus C hristo . N a E u
ropa já  se usavam  no tem po de São 
L uís. E m  1300, n a  A lem anha e em 
1331, já  se proibia o seu uso n a  E sp a
n h a . E m  F ran ça , os an tigos baralhos 
constavam  de dezessete cartas, e as fi
g u ras  rep resen tavam  a fôrça, a  m orte, 
a  tem perança, e o u tra s . No tem po da 
R epública F rancesa, os reis fo ram  subs
titu ídos por Solon ( copas ), Rousseau 
( páus ), C atão de U tica  ( ouros ), e 
valetes rep resen tavam  Aníbal, Décio, 
Múcio - Scoevola e Horacio, as dam as as 
quatro  v irtudes republicanas.

^ \ t i o v f r 4

MU5CULD5
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Dr. Gerson P aula  L im a  — Dois f la g ra n te s  co lh idos n a  séde d a  Soc. Sc. Su- 
p e rm e n ta lis ta  q u an d o  e ra  p re s ta d a  c a rin h o sa  m an ife stação  ao seu p residen te , 
D r. G erson  P a u la  L im a, por m otivo d a  passagem  do seu an iv ersá rio  nabalicio.

vida j f i e a o ô

de seu filho pode ser am ea
çada por uma perigosa diar- 
rhea. Contra este terrivel mal 
existem como remedio sem 
igual os com p rim idos  de 
E ld o fo rm io , um producto da 
casa nfàaye/iu.

Combata as diar- 
rheas com os 
comprimidos de

ERBA'

Eldoformio

Recital de arte  em  São Paulo  — No saião  de fe s ta s  do L iceu S ag rad o  C o ra
ção de Jesu s, os a lu n o s  d a  Prof .  M ary  B uarque  re a lisa ra m  em  M aio u m a lin d a  
fe s ta  de  a r te , n a  qual, a lém  de m usicas b ra s ile iras  e p an a m e rica n as , se f i
zeram  o uv ir g raciosos in te rp re te s  de nossa poesia .

MOVEIS DE ESTILO

to - Preços

A Itcnascciicnr

— 9 —

LEIAM

“ I L U S T R A Ç Ã O  
B R A S I L E I R A ”

A P A R E C E  N O S  D I A S  15 
D E  C A D A  M Ê S
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NESTOR A M A R A L  
E O  PUBLICO

R A D I O  T E A T R O
'tacarias Lopes, um  dos Apreciados ele
m entos, do radio-teàtro da — Radio  
Educadora, cu ja  atração, de dia para dia, 
se vem  fazendo m ais in teressante e 

conquistando m aior núm ero de fans.

0  M A L H O

J O E L
Eis aí o companheiro de GAÚCHO  — 
o JO EL. É o seu companheiro da fa 
m osa dupla do rádio, dupla que tantos  
êxitos tem  conseguido perante o pú- 
----------------------  blico. -----------------------

— Sebastião P in to  a inda e s tá  em 
M inas. E is aí um  can to r de m uito v a
lor, que não poude v in g ar no Rio.

—  M anuel R eis anda incrível. Se
r ia  aconselhável um  descanso conve
niente .

—  Um núm ero de g rande a tração  na 
N acional : V ioleta Coelho N eto .

— Dilú Mello foi co n tra tad a  pela 
N acional.

— L uisinha de C arvalho vai re ap a 
recer no rádio  a trav és  da Rádio Clube.

— M anuel B arcelos vem  recebendo 
m aior correspondência que o F ria s .

'Hòiad
* — C arm elia Alves é um a agradavel 

prom essa no rád io  como can to ra .
—  B erliet Ju n io r é, agora, red a to r 

exclusivo da P R A  - 9, posto que con
quistou pelo seu m erecim ento.

— M anuel B arcelos regressou  do Rio 
Grande do Sul, onde estacionou alguns 
dias.

—  10 —

H U M O R I S M O
Onde é que anda o Capitão FU RTAD O , 
um a  das figuras 'mais adm iradas do 
hum orism o radiofônico ? —  Onde é que 
-------------------  êle está  ? -------- ----------

V I I  —  1 9 4 2
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N estor A m aral é um  a r tis ta  de 
valor que começou vencendo a sim 
p atia  do publico. De vez em quando, 
como ag o ra  se a fa s ta  do radio para  
um repouso preciso. Fomos encon- 
tral-o  no Jóquei, assistindo à  disputa 
de um  prêm io anim ador.

E  êle perguntado sobre o que 
pensava do seu publico no broadcas- 
ting, foi dizendo :

— Creia que o publico brasileiro  se 
é exigente, tam bém  é am avel, e 
sabe estim ular. Gosto dele-e sei 
que ele costum a ser paciente e sin
cero em seus julgam entos. Consà- 
gra, como sabe, se è preciso, to rcêr 
o dial. E  se tórce, com am aior fac i
lidade, com enta e ana lisa  o valor, 
deficiente, ao m om ento do can to r que 
vai em declive.
Mas pode c re r V., conheço o u tras  
p la té ias ex trangeiras, e posso lhe 
fa la r de cadeira, pois existem  m ais 
exigentes e m ais dificeis de con
quistar.

H á quem diga que a dupla J a r a 
raca  e R atinho resolveu co rta r um  pou
co a  acidês de suas p iadas.

— Linda B a tis ta  vai m elhorando no 
rádio : a sua ascenção é ráp ida e b ri
lhan te .

— H eber de Boscoli deve apurar, 
m ais um  pouco, a  sua m aneira  de an i
m ar os p ro g ram as . T ra ta -se  de um 
rapaz de talento , que, com um  pouco 
de boa vontade, poderá g an h ar m ais um 
pouco de popularidade.

—  E  se as peças, bem feitas, de Za- 
rur, pudessem dispensar aquêles “slo
g an s” do aux iliar do detective ?

— A M airink deu um a prova de bom 
gôsto contratando, p a ra  um a vesperal 
artís tica , o p ian ista  B railow sky.

E S T R E L A S  Q U E  
SE A P A G A M
Assim como há estrelas que sur

gem no rádio, existem as que se 
apagam com a máxima rapidez. Sur
gem féericas, brilhantes, imprevis
tamente e também sem que se es
pere somem-se num relampago. Tal- 
qualmente, como na estrastofera. 
Observa-se na vida agitada do rádio 
o mesmo fenômeno.

Muitajs vezes uma artista é guin
dada à fama. Retratos ha imprensa, 
entrevistas, viagens a Buenos Aires, 
filmagens anunciadas, tudo nervo
samente rápido, como se pressen
tissem já os diretores artísticos a 
possibilidade do bruxoleio de suas 
luzes falsas.

E de repente o silencio, a má 
vontade, a ausência do “cast” do 
dia para a noite.

Observava, outro dia, no Nice um 
poeta dos que fazem samba que há 
qualquer coisa de mariposa na alma 
de uma pequena destas.

E tinha muita razão o rapaz.
Dircinha? Cinara Rios? E outras 

muitas, onde é que andam os ru
mores de sua fama merecida ac 
tempo em que brilharam no mundo 
efêmero do rádio?

FRANCISCO GALVÃO



Tomás Terán
NAS ONDAS MUSICAIS

Tom ás Terán, virtuose do piano, con
siderado como um a das maiores expres
sões da Espanha musical, foi o a rtis ta  
contratado para  os program as ' ‘Ondas 
M usicais”, excelentes horas de a rte  ra 
diofônicas, patrocinadas pela L iga B ra
sileira de Eletricidade.

O nome do ilustre a r tis ta  é consa
grado peran te as platéias de diversos 
países da E uropa e das Am éricas do 
Sul e C entral. Em  Paris, T erán apre
sentou pela prim eira vez, várias peças 
do m usicista patrício Vila - Lobos, o 
que se realizou nos famosos salões 
E ra rd  e Lam oureux. Radicado ao 
nosso país, onde se encontra há cêrca 
de doze anos, m antém  o m estre refe
rido um  curso de especialização téc
nica, e in terp retação .

O prim eiro recital de Tomás Terán 
para  os referidos program as, realizou- 
se no dia 2 de Junho, quando foram  in
terpretados os seguintes compositores : 
Beethoven, Brahm s, Scriabin e F alia . 
O citado program a, foi irradiado pelas 
P R F  - 4, E  - 8, D - 2, A - 9 e G - 3, si
m u ltaneam en te . A presentando êsse no 
tável a rtis ta , a  L iga B rasileira de E le
tricidade, evidencia, m ais um a vez, o 
seu esforço em pról da cu ltu ia  musical 
do nosso povo.

A lbertus de Carvalho, escritor e jorna
lista, que se estreiarâ, este m ês no 
“Teatro pelos A res da M A IR IN K . Como 
radio-autor. “Duas Faces da Vida" é 
o titulo de sua peça que se divide em  

três atos e um  epilogo.

__ E  as risadinhas contrafeitas ao
microfone, que tan to  im popularisam  o 
Celso G uim arães ?

— Devemos tom ar cuidado com a 
péssim a recepção técnica do rádio ca
rioca nos E stados.

L U ISIN H A  C A R V A LH O  é um e can
tora que rebentou por aí com capaci
dade de vencer. Quizeram abafá-la, 
m as não puderam. A  cantora tem  re- 
------------  sistência artística. ------------P a ra  que
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_ j á  notaram  como o Luís Ja to b á
está ficando sem saber fa la r  português, 
lá dos Estados Unidos ?

__ Olga P rag u er Coelho está  a tu an 
do nos Estados Unidos, pelas ondas cu r
tas da CBS.

__ Querem vêr o que é concurso de
rádio ? Ouçam lá  as ú ltim as ap u ra 
ções de um dêstes : L adeira  abaixo de 
Paulo-  Gracindo, como rádio - a to r ; 
Norka Smith, acim a de Cordelia F e r
reira, como rádio - a tr ís  ; e o p ro g ra 
ma bem feito do Zarur, policial, em 
décimo lugar.

Viram ?
— ”A H ora da m ulher”, irrad iada 

na Rádio Clube, por A nam aria, é um 
programa dos m ais recom endáveis.

— Galhardo, aquêle G alhardo em que 
o público punha toda a  sua  esperança, 
anda num a decadência lastim ável.

— Cesar de A lencar é, como locutor- 
chefe, da Rádio Clube, um  exemplo 
forte de força de vontade.

7foequed
R A D I A T O R
Vencendo no cinema, ARM AN D O  LOTJ- 
SA D A , venceu no rádio A M airink 
fez  bem em  aproveitá-lo, pois tem  feito  
------ m uito pela sua popularidade.------

— Sabemos que vai haver seria fis
calização nas estações de rádio pelo 
D IP .

— Bidú Reis é um núm ero apreciável 
do “ca s t” da Nacional.

— E  os program as de almoço da 
M airink 7 Quais são os a rtis tas  dados 
pela sua in terferência ?

— Lídia M atos vai para  a  Nacional.
— Podemos assegurar que C ristina 

M aristani, dentro em breve, can ta rá  em 
Buenos Aires.

— Já  repara ram  como o Anestésio 
e a fam ília da “Pensão da P im pinella” 
estão desprestigiados ? V iram  como o 
público desiste do prêm io e deixa de 
atender direito, com a  resposta  conve
niente, à  telefonem a convencional sòbre 
determinado produto ?

— Quando é que terem os aqui a voz 
bonita de Pedro V argas, de quem o pú
blico sente saudades ?

— Todos esperam  as prom essas do 
diretor - artistico  da Tupi, sôbre os m e
lhoramentos dêste ano ?

rsar

s I M O N E
SIM ONE M O R A IS é um a graça viva. 
A PRA - 9 a tem  como um a de suas 
melhores expressões artísticas. E  o 
público gosta im ensam ente de sua vi- 
------------------  v a c i d a d e . -------------------
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LYTOPHAN

LIVROS E AUTORES
MANON LESCAUT

Curiosa a carreira literaria do abade Prevost. An
tes de escrever o livro que lhe garantiu um lugar impar 
na historia da literatura brasileira, ele havia publicado 
outros romances, entre os quais “Deão de Killerine” e 
“Memórias de um homem de qualidade”. São roman
ces repletos de invenções sombrias e melodramáticas, 
longos e prolixos sem o mir.imo interesse atualmente 
Faltam-lhe, sobretudo, veracidade, interesse humano. 
São historias engendradas por uma imaginação fértil, 
mas sem base na vida, sem humanidade, historias, em 
suma falsas. Por isso mesmo não resistiram ao passar dos 
anos. Constituem, quando muito ligeiras referencias na 
biografia do romancista.

Precisamente ao contrario acontece com “Manon Les- 
caut”. Publicada em 1731, esta historia, de amor tem re
sistido os séculos com o mesmo vigor de quando foi pu
blicada. A explicação é simples: “Manon Lescaut” tráz o 
cunho da sinceridade, da experiencia vivida, do sofrimen-r 
to suportado. Num crescendo de emoções e de achados 
técnicos que até hoje nos surpreendem, vamos tomando 
contacto, à medida que percorremos este romance com 
uma humanidade viva e atual, uma humanidade que nos 
faz esquecer os anos que pesam sobre o volume, tão real 
e humana ela se nos apresenta. Cumpre salientar, no en
tanto, a admiravel tradução que Araújo Nabuco fez para 
a Livraria Martins, de São Paulo, tradução fiel e integral 
obedecendo às melhores edições originais.

t i

QUE E’ PENSAR?
Autorisado pelo Departamento Educacional da Soem- é 

dade Cientifica Supermentalista, o Dr. Gerson Paula Li
ma acaba de editar um pequeno mais interessante volu
me em que expõe algumas considéraçõés sobré as réáli- 
dades cientificas das leis espirituais em face do super- 
mentalismo.

O autor, que é psicologo de larga visão, produziu um; 
ensaio de reconhecido valor e assim enriqueceu a biblio- r 
teca da ciência super-mentalista com um estudo oportu
no e bem feito.

O volume, bem apresentado, contém quasi uma cen
tena de paginas bem pensadas, bem escritas e riquíssimas 
de idéias superiores e conceitos sábios.
“MINHA VIDA”

Chaliapin, nascido em berço humilde, na Rússia dos 
tsares, onde os modestos de origem raras vezes consegui
am escalar as cúspides sociais, ao escrever suas memórias 
autobiográficas logrou fazer um dos livros mais estimu
lantes de nossa época.

“MINHA VIDA”, d Chaliapin, encerra todo um es
plêndido curso de energia. Este famoso autodidata no: 
mostra a quê pode chegar o indivíduo quando, na luta 
pela vida, sabe esgrimir bem essas duas armas da vitória 
que se chamam: vontade e perseverança. j f l

“MINHA VIDA”, em interesse, supera o romance, já 
que a realidade, quando urde episódios suplanta os auto
res de maior fantasia. Este livro estimulante de Fédor i 
Chaliapin é dos que prendem de tal modo o leitor que o 
desejo de chegar de carreira até a ultima pagina se tor 
na necessidade.

A versão das memórias autobiográficas do grande 
cantor Chaliapin, foi esmeradamente feita para a nosso 
lingua pelo professor Costa Neves. Valorizam-na um belifi-; 
prefácio de Eloy Pontes e uma capa artística do pintoi 
Jan Zach. Este livro, caprichosamente apresentado, é . t 
uma nova produção da Editora Vecchi, do Rio de Ja
neiro.

M A T E R N  I D A D E  
ARNALDO DE MORAES
PARTOS E CIRURGIA DE SENHORAS \

TEL . 27 0110

In s ta la ç õ e s  e a p a re lh a g e m  m o d ern iss im as .  A r  condieionado 
nas  sala9 de p a r to s  e de operações  e n o i  a p a r ta m e n to s .  I n t e r n a 
m en to  e a ss is tênc ia  a p a r to  p o r  1 :200$Q00, com in sc r iç ã o  p ré 
via R a d io te ra p ia  p ro fu n d a .  Raios X ,  d iagnos tico .  T e n d a  de oxi
gên io  e E l i o t - t e r a p u a . P a r to  sem dór.

R U A  C O N S T A N T E  R A M O S ,  * 173 —  C O P A C A B A N A
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rM GRÃO DE CAFE’ PASSEIA PELO MUNDO”

Mario Cordeiro acaba de editar um livro para cri 
i.ças, que foge à vulgaridade dessa literatura absurda
0 em voga em nossos dias.

Empregando a fantasia ingênua, o autor coloca na 
ca do grão de café, sinteticamente trechos vivos de 
issa historia, incutindo, também no animo da crian- 
,,, o respeito pelas nossas leis e pelas cousas de nossa 
,’tria, assim como despertando o senso do trabalho e
1 disciplina além do gosto pelas cousas artistas e no- 
es.

“Um grão de café passeia pelo mundo” vem relem- 
ar a necessidade inadiavel de impedir o abastardã- 
ento do carater dos nossos pequeninos patricios, o que 
vem conseguindo com anedotas e historias de impor- 

,ção, em que a força fisica e os maus exemplos supe- 
,m a inteligência e a nobresa de sentimentos.

O livreiro-editor Zelio Valverde completou o traba- 
.0 do autor, dando ao livro aspecto sugestivo.

DUCAÇÃO MORAL E CÍVICA

O volume que Zelio Valverde nos manda, agora, en- 
e as suas últimas publicações, intitulado: “Educação 
[oral e Cívica”, e de autoria de Sylvio B. Coelho, é um 
estes livros que o leitor só abandona depois de lido até 
última página. Dedicado às mães, aos mestres, aos 

ícumbidos de educar o moral da criança, contém no 
;u texto a matária indicada para a formação intelecti- 
a da juventude. O estudo dos símbolos nacionais, a 
iografia dos grandes homens da nossa íiistória, em to- 
os os setores da inteligência, a explicação das datas do 
osso calendário cívico etc., nada foi aqui esquecido, 
este elegante volume de 260 e tantas páginas, nitida- 
íente impressas e com uma bela capa representando o 
íapa do Brasil.

PEQUENO DICIONÁRIO BRASILEIRO DA LÍNGUA 
ORTUGUÊSA”

A terceira edição do primeiro dicionário realizado 
ela Editora Civilização Brasileira, agora posta à venda, 
em demonstrar quão necessário era para o grande pú- 
lico a existência de um léxico moderno.

Até aqui estudantes e professores, cientistas e bu- 
ocratas, artífices, etc. só dispunham dos velhos e co~ 
thecidos dicionários da lingua portuguêsa, a bem dizer 
stacior.ados para além de dois ou três decênios, al- 
uns mal e mal consignando raros vocabúlos relativamen- 
e novos de riquíssima lingua luso brasileira. Tais obras 
aliam muito como fonte de consultas puramente filo- 
Jgicas e especialmente em questões de ortografia, antes 
a simplificação ortográfica. Eram, porém, de uma po- 
resa notável quando se tratava' de um setor como o das 
iencias, artes, industrias, etc.

Além disso os nossos chamados brasileirismos con- 
ingente de vocábulos que tanto enriquecem a lingua de 
[amões, não eram, a bem dizer, registrados nos dicio- 
larios portugueses, grandes ou pequenos, novos ou ve- 
aos.

Tudo isso foi agora resolvido pelo Pequeno Diciona- 
io Brasileiro da Lingua Portuguêsa, com a orientação 
ue lhe foi dada, especialmente nesta 3.a edição. Ne- 
ihum outro trabalho desse gênero apresenta neste mo- 
nento carater de maior atualidade. Vocábulos ha ali 
amais consignados em qualquer outro Dicionário da 
ingua e mesmo nos idiomas estrangeiros.

[TRO LOTERICO
distribue verdadeiras ■fortunas 

em bilhetes e apólices vendidos 
seu balcão,
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EM A G O S T O :

EDIÇÃO ESPECIAL DE

ILUSRAÇÃO BRASILEIRA
COM EM ORATIVA DO CENTENÁRIO DA A Ç Ã O  PACI- 
FICA D O RA  DO D U Q U E  D E  C A X I A S  EM 1842
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Com mais de 200 páginas, trazendo tricromias, 
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farta documentação sobre Caxias e os movi

mentos de I 842.
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10 lo. tiver 
com eço db 
outros?

Êste movimento é o mais fácil. Vejam 
como Ann o executa sem esforço...

nste... Bem : êste, se o alúi 
passado dos 40, e tiver um 

obesidade... Vamos vêr os
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T EMPOS houve em que seria verdadeiro 
escandalo uma linda creaturinha como 

esta fazer ginástica. A prática do exercício 
físico era vedada às mulheres e mesmo os ho
mens não eram lá muito afeiçoados a tais. . .
excessos.

Os instrutores ou mestres de exercícios 
corporais eram indivíduos abrutalhados, 
torax incrivelmente grande, musculoso e pelu
do, e tinham grandes bigodes que lhes escor 
riam em guias fartas pelos cantos da boca.. .

Hoje, a coisa é outra. Melhorou muito, 
como vêem. ..

Aqui está Ann Shirley, que vocês conhe
cem da téla, oferecendo-lhes cinco lições de 
ginástica e melhor convite para a matricula no 
seu curso não póde haver do que seu sorriso 
encantador.

Vamos, leitor amigo. Deixe o comodismo 
de lado. Arranje um bastão. O cabo da vas
soura serve. . .  E venha depressa que Ann 
Shirley está convidando:

— Vamos fazer ginástica?
O onr fa: fa ta, aqui, c urn escultor, para modelar no 

mármore esta pôse magnífica



NO JOCKEY CLUB

C  l a grAn t e s  apanhados na “pelouse” e 
' nas arquibancadas do Jockey Club 
Brasileiro, onde se reune a melhor socie
dade do Rio nas matinées de sábado e 
domingo.

Vê-se em um dêles o ministro da Aero- 
nautica, Dr. Salgado Filho, que é o presi
dente daquela prestigiosa sociedade hipica.



I O R  DO S O L  
IA GUANABARA
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N OTÍCIAS vindas, há tempos, 
dos Estados Unidos, diziam 
com aquela simplicidade ge

nial tão característica dos yankees, 
que os técnicos navais americanos 
haviam inventado um novo gênero 
de couraçados, totalmente envoltos 
de uma imensa cobertura de aço, 
para evitar os estragos produzidos 
pelas bombas de alto poder, lan
çados pelos aviões de guerra, quan
do em combate. Ora, algumas linhas 
abaixo dessa nota realmente sensa
cional, lia-se que essa espécie de 
navios de batalha fôra considerada 
por outros técnicos, também da ad
mirável U. S. A., como ineficiente, 
pois o peso enorme das suas cou
raças prejudicaria, de certo, a velo
cidade ascensional da sua marcha.

E assim... o novo "dreadnought”, 
segundo parece, ficará apenas no 
desenho de quem o imaginou, com 
seus reflexos metálicos feitos a 
"guache” sôbre o fundo negro do 
nankim. ..

Esta observação de passagem 
dá-nos oportunidade para lembrar 
algumas outras invenções de téc
nicos navais europeus que tiveram 
o mesmo destino dessa concepção

—  20 -

tra minas submarinas, com uma du
pla rêde de lâminas de aço que, 
articulada ao longo de toda a quilha, 
poderia ser, mais ou menos, deslo
cada rapidamente do navio por 
meio de um dispositivo muito sim
ples de polias e cabos. Motivo por 
que não foi adotado: o engenho era 
muito intere.ssante, mas diminuiría 
extraordinariamente a velocidade 
do navio.

FIGURA 2

O “esporão-dardo com gás asfi- 
xiante”. Arma terrível, suficiente
mente forte para arrombar os cascos 
de aço mais espessos. Fixado na 
quilha dos navios de guerra ou dos 
vapores mercantes, penetraria ful
minantemente nas couraças dos sub-

efêmera, a qual não passou da car
tolina em que foi objetivada.

As gravuras que enchem estas pá
ginas são bastante sugestivas para 
despertar nos leitores uma idéia de 
quanto eram "impressionantes” as 
invenções frustradas de que falamos. 

FIGURA 1
Tipo de couraçado protegido con
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marinos que viessem atacá-los, pro
jetando ondas de gases tóxicos, que 
asfixiariam toda a tripulação ini
miga. Por que não pegou?

Porque era demasiado “ infantil” 
para ser digno de atenção. Deveria 
ser idéia de algum Barão de Münch- 
hausen atacado de mania guerreira... 
“Pois, —; observa um comentador 
- - logo que a água do mar fizesse 
irrupção no compartimento d o s  
acumulad/ores, ficaria eletrolizada, 
isto é, decomposta quimicamente 
pela corrente elétrica, visto que en
tre os elementos produtores da sua 
decomposição figura o clóro, que 
entra, em larga escala, na fórmula 
dos gases asfixiantes usados na 
guerra terrestre”. Como se vê, para 
que a tripulação de um submersivel 
morra asfixiada basta a simples pe
netração da água do mar através de 
um rombo feito no casco por um 
projétil qualquer. Para que, então, 
gases asfixiantes injetados por “es- 
porões-dardos” que naturalmente, 
trariam não poucos embaraços para 
o equilibrio e a rapidez da embar
cação ? . . .

AGORA A PARTE MAIS INTE
RESSANTE: SEM FIGURA

Para rematar essa série de en
genhos que, na pior das hipóteses, 
revelam uma certa noção do fan
tástico, lembraremos aos leitores a 
célebre i n v e n ç ã o  de Alphonse 
Aliais. Nunca ouviram falar nela ? 
Èsse magnífico Sr. Alphonse Aliais 
imaginou conceber, para a pro
teção dos navios de guerra, o em
prego de blindagens de espelhos 
(sim, de espelhos!), ainda que pa
reça mentira. “A embarcação en- 
couraçada de espelhos está sozinha 
no mar. .. — sonha o inventor. — 
Seu casco transparente reflete o in
finito do Oceano sem limites. De 
súbito, surge no horizonte um navio 
inimigo. E que faz, então, êsse na
vio inimigo? Nada. Porque no en- 
couraçado de espelhos está repro
duzida a sua própria imagem. Os 
oficiais da belonave que se aproxi
ma asséstam os óculos de alcance e 
os telêmetros para o nosso “dread- 
nought”, que mais parece^um imen
so “boudoir” navegando... E — 
quem o duvidaria? — não mandam 
os seus artilheiros afundá-lo... Si 
o fizessem, isso seria um suicídio...”

UMA PERGUNTA, PARA 
ACABAR

Êsses inventores bélicos não são 
mesmo umas “crianças grandes” ?

mente, — a corrente propulsionada, 
para dar resultados positivos, teria 
de ser tão violenta que, sem dúvida, 
provocaria uma reação dinâmica na 
marcha do navio, anulando-lhe a 
força das helices e obrigando-o a 
seguir, com incalculável velocidade, 
em sentido contrário ao de seu 
rumo. E isto o poria em contacto 
com as minas, os recifes. . .  Com
preendeu?

FIGURA 4

0  “avião-submarino”. Essa ex
traordinária máquina de guerra am- 
fibia dobra suas asas, automatica
mente, junto ao seu casco de aço, 
assim que pousa nas águas, e, logo 
em seguida, mergulha facilmente, 
como o mais comum dos submer- 
siveis... Maravilhoso, êsse invento. 
“Apenas, — diz um conhecedor do 
assunto — convém observar quanto 
essa síntese imprevista é, a priori, 
irrealizavel. Há, com efeito, uma 
oposição quase absoluta entre os 
dados de construção que se impõem 
ao bom êxito de um aeroplano e de 
um submarino. 0  primeiro é, por 
necessidade, tão leve quanto possí
vel; o segundo é obrigatoriamente 
pesado, pois a sua densidade deve 
ser semelhante à da água do mar. 
Essas duas exigências são material- 
mente irreconciliaveis."

Ah! Êsses técnicos! Quanto êles 
desiuldem os pobres inventores!

FIGURA 3

Concepcão também “ impressio 
nante”. Consistia êsse invento num 
tubo colocado na prôa ou na pôpa 
do navio : q u a n d o  os torpedos 
fossem arremessados ao casco' deste, 
pelos submarinos emergidos da su
perfície do mar, imediatamente um 
jato poderosissimo de água ou de 
ar, sob a pressão de formidáveis 
bombas centrífugas, os fepeliriam 
com tal impulso que êles voltariam 
"groggy” para o ponto de partida... 
E' urna creação genial, não é? Mas. 
por que não foi adotada? “ Porauc 
— responde-nos um técnico, fria



A GUERRA MODERNA
i m p o n e n t e  flagrante de uma ‘For- 

taleza voadora” da frota aérea de 
guerra dos Estados Unidos ao largai 
uma carga de bombas de terrível efeito. 
Sua pontaria é de incrível precisão 
mesmo se mantendo à altura .de 9.000 
metros.

'



U AL O PRÍNCIPE DOS 
ONTISTAS BRASILEIROS?

A votação continúa pelo espaço de cinco meses, para 
que se possam reunir e recolher os votos de todos os 
convidados a manifestar sua opinião, no plebiscito, 
mesmo os residentes nos Estados mais afastados.

Contudo, já hoje podemos divulgar alguns vetos re
cebidos, com os nomes dos respectivos votantes.

OS PRIMEIROS VOTOS  
RECEBIDOS

Votaram em RIBEIRO COUTO

Waldemar Bandeira — A. Bandeira de 
Mello — Fabio T. de Sá Fortes — Danton Jo- 
bim — Américo Palha — Ignacio Corsenmil 
Filho — Pery Rodrigues Ribas — Darcy Ge- 
lint — Cláudio Ganns — Garcia Junior — Ma
rio Magalhães — Horacio Cartier — Adda Ma- 
cagi Bruno Lobo — Alba de Mello — Ernesta 
Weber.

TOTAL — 15 Votos

Votaram em OSWALDO ORICO

Osvaldo Melo Braga — Antonio Maria de 
Souza e Silva — João Alfredo de Mendonça — 
Isaac Levy —Gastão de Carvalho — Osorio 
Nunes-Galeão Coutinho — Barros Vidal — Théo 
Filho — Ocelio de Medeiros — Genaro Ponte 
Sousa — Oliveira Costa.

TOTAL — 12 votos

Votaram em MONTEIRO LOBATO

M. Bastos Tigre — Luiz Sá — Albertus 
de Carvalho — Jayme Martins Correia — 
Galvão de Queiroz.

TOTAL — 5 votos

Votaram em GARCIA JUNIOR

Adolf Morales de Los Rios — Armando 
Pereira — A. Magalhães Corrêa — Feijó 
Moura.

TOTAL — 4 votos

Votaram em D1NÁ S. DE QUEIROZ

Lacerda Nogueira — E. Dutra Ribeiro — 
Arnaldo Nunes — Carlos Maul.

TOTAL — 4 votos

Votou em MALBA TAHAN

A. Guterres Casses.

(■* ATISFEZ a tôda espectativa, se não é que ultra
ja passou mesmo, o êxito alcançado pelo certame lan- 
<do em nossa edição passada, para apurar, pelo voto 
os representantes da intelectualidade brasileira, qual o 
;ime, dentre os contistas vivos do Brasil, que detém no 
jomento literário atual o primeiro dêsse dificil genero 
è ficção.

Ao mesmo tempo que aparecia a edição passada, 
m que divulgamos as báses do plebiscito: — que hoje 
■produzimos ainda — fizemos distribuir as cédulas 
ara a votação, entre os institutos de cultivo das letras 
ue representam a intelectualidade nacional: Academia 
Irasileira de Letras, PEN-Clube do Brasil, Instituto- 
rasileiro de Cultura, Academias de Letras estaduais e 
ssociação Brasileira de Imprensa.

Essa cédulas se destinam, como dissemos, a receber 
5 votos dos associados daquelas instituições, e não será 
cito pôr em dúvida que o que resultar dessa consulta 
os componentes dos principais grêmios de cultores das 
ítras do Brasil — que são, indiscutivelmente, as citadas 
r  tenham o valor de legitima expressão da intelectuali- 
ade nacional 

I I _

RIBEIRO COUTO
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n  j! OS tempos em que o Senhor Buda pre
dicava nas planícies da índia sua dou-

V  trina sacrosanta, reinava na Birmania 
um rei chamado Vayudá.
Embora seu reino fosse de pequena 

extensão, o orgulho dominava tanto o coração 
do rei que se julgava o mais poderoso senhor 
da terra.

Apesar dêsse defeito o Buda na sua in
finita compaixão, sabia por certos sinos irre
cusáveis, que Vayudá se convertería algum dia 
à fé budista e chegaria a ser grande persona
gem pela sua santidade, mas sob a condição 
de lhe ser concedido auxílio espiritual. “ Em
bora orgulhoso, disse o Mestre, eu conduzirei 
Vayudá com todo o seu orgulho à santa hu
mildade dos meus amados discípulos. O ca
minho que leva ao “ Nirvana” pôde começar 
em qualquer parte. Compete ao sábio diesco- 
bir êsse caminho quasi sempre oculto pela 
vegetação daninha das ilusões da vida” .

Poucos dias depois, um luzido grupo de 
cavalheiros explendidamente montados, se 
apresentou no pálacio que Vayudá costumava 
habitar na estação calmosa. Os cavalos esta
vam tão descansados e dispostos como se ti
vessem sabido naquele instante de alguma ca
valariça próxima. Vinham ajaezados com sun
tuosos arreios recamados de ouro, e os cava
lheiros erguiam suas silhuetas esbeltas vesti
dos com principesca magnificência. Eram sete, 
todos na flor da idade e parecidos como ir
mãos. Sôbre seus uniformes, da mais fina sêda 
amarela, brilhavam custosas correntes de ouro 
puro incrustadas de fina pedraria. Seus gestos, 
nobres e varonis estavam impregnados de sua
ve magestade.

Apearam-se diante das portas do palácio, e 
os criados do rei oorreram pressurosos a dar- 
lhes as bôas vindas solícitos em cumprirem a 
ordem real de aoolherem com deferência e 
respeito a todo o estrangeiro que manifestasse 
origem nobre.

Um dos cavalheiros -adiantando-se decla
rou que vinham em embaixada trazer ao rei 
Vayudá uma mensagem do grande Sidarta, o 
mais poderoso soberano do mundo. Solicitavam 
amdiência do príncipe da Birmania afim de dar 
a conhecer o objeto da sua visita.

Quando os palacianos transmitiram as pa
lavras dos visitantes ao rei orgulhoso pensou: 
"Sem dúvida êsse Sidarta, que se diz tão po
deroso, envia seus vassalos para solicitar mi
nha aliança, o que todos os soberanos disputam. 
Se fôr digno dela, estou disposto a conceder- 
lhe semelhante honra” .

O príncipe convocou tôda a sua côrte na 
mais bela sala do palácio.

Revestiu-se de ricas vestimentas, adornou- 
se com suas mais apreciadas joias e deu ordem 
de introduzir os estrangeiros. A recepção destes 
provocou nos assistentes um murmúrio de ad
miração, prontamente reprimida. A pobreza e 
o aspecto dêsses jovens eram tão sedutores e 
simples, embora suas vestes sobrepujassem em 
riqueza e atavio aos cortezãos, que todos os 
presentes se deixaram dominar por invencível 
simpatia. Neles tudo era tão belo e harmoni
oso, que não despertavam inveja aos seus ad
miradores, mas sim sentimentos de religiosa 
afeião e involuntário respeito.

Segundo o costume do país, se prostaram 
diante de Vayudá, permanecendo com os ros
tos inclinados para a terra, esperando que o 
rei os interrogasse; mas êste permitiu que per
manecessem de pé diante dêle como se fossem 
príncipes da sua mesma linhagem.

— Senhor, disse um dos mensageiros — 
Nosso rei Sidarta, soberano de imenso reino,

ouviu falar na tua côrte, da tua fama de prín
cipe poderoso e bom. Tendo grande desejo de 
conhecer-te pessolamente, te roga, por nosso 
intermédio que te dignes vir passar algum 
tempo em seus domínis” .

— Sem dúvida, seria para mim grande 
prazer travar conhecimento com o rei Sidarta;

mas si tanto anseio por me ver, porque não 
veio êle à minha côrre, once o teria recebido 
com tôdas as honras? Um soberano de m..iha 
categoria não tem por costume incomodar-se 
assim, para ir ver outro príncipe, pois êste por 
poderoso que seja, jamais, poderá sobrepujar 
meu poderio” .

Ah, Senhor, — respondeu o mensageiro, 
“ excusai o atrevimento de minhas palavras, mas 
nenhum soberano existe que possa igualar-se 
ao nosso, pois êle é o maior Rei do mundo, nada 
alcança os limites das suas possessões que se 
estedem ao infinito. Suas riquezas são incal
culáveis e sua virtude sobrepassa a tôdas as 
demais, e até os próprios Devas, são seus ser
vos, como poderías provar se te dignaste a ce
der ao seu desejo” .

Vayudá permaneceu silencioso; durante um 
instante pensou em expulsar do pálacio tão 
insolentes mensageiros q u e  se atreviam a 
mentir-lhe, pois sentia-se certo que nenhum 
soberano o podería superar em nada. Mas como 
seria possível mentir êsse mensageiro tão gen
til da voz segura e modesta e semblante tão 
cativante? E si fosse verdade o que estes jo
vens diziam? Valia a pena ver tais causas, 
segui-los para saber, se de fato êsse Sidarta 
não seria vil impostor, a quem êle saberia cas
tigar, saqueando seu reino e anexando seus 
domínios ao grande império da Birmania.

— Seja, respondeu por fim, consinto em 
ir ver o vosso Rei. Vou dar as ordens de pre
parar uma caravana para a viagem.

— Não é necessário, atalhou o mensageiro.

; .

A GRANU
Nada nos falta. Não acabo de dizer que nossi 
Amo tem absoluto domínio, não só sôbre todo 
os seres humanos como sôbre os próprios De 
vas de qualquer reino, especialmente os genio 
do ar? Queira, Senhor, dizer-me sómente 
quantas pessoas desejam levar em sua com 
panhia?

Depois da resposta do rei, o mensagein 
rogou que saissem ao páteo do pálacio. Quandi 
todos os assistentes se reuniram, o chefe do 
jovens levou um apito de ouro à bôca e soltoi 
três sons harmoniosos. Ainda ressoavam a 
últimas notas dêsse chamado, quando parecei 
descer do céu uma nuvem de vapôr branco qu 
se foi condensando e estendendo por todo 1 
pálacio envolvendo os assistentes em uma nev 
opaca. Ao dissipar-se essa, o rei e seus corte 
zãos ficaram surprezos ao verem no meio d 
praça, em frente ao palácio, quatro carro 
maravilhosamente decorados, cada um dele 
puxados por seis prodigiosos cavalos.

Os jovens convidaram o Rei e seu séquit 
a tomarem assento nos carros, e então o che; 
novamente apitou e uma nuvem semelhante 
primeira pareceu levantar do solo envolvend 
os carros e passageiros, subindo com eles at 
perder-se no azul do espaço. Com grande asj 
sombro das testemunhas desta cêna que jul
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am despertar de um sonho fantástico, ao 
em desaparecer o rei e seus companheiros.

Alguns instantes mais tarde, os quatro 
aus, após rápida viagem pelo céu, se deti- 
hi ante imenso palácio de mármore branco 
use elevava solitário à margem do oceano. 

El Rei Vayudá foi convidado a entrar na- 
Jç palácio onde o aguardava Sidarta. 

Surpreendido pelas dimensões colossais do 
Ü:io, dez vezes mais considerável que o seu, 
‘al supunha o maior do mundo, o príncipe 

dj lentamente, seguido do seu séquito e 
)sete mensageiros, os cincoenta degráus de 
a stro que levavam à entrada do palácio.

^o chegar diante das magníficas portas 
rro, estas giraram silenciosamente em seus 

}ios, abrindo-se como se fosse por si sós. 
dum docel, um homem de grande estatura, 
; ipecto nobre e severo revestido com roupas 
gradas a ouro, se adiantou para receber o 
' ipe. Imediatamente êste se prosternou di- 
;ro com humildade:

— Nobre Sidarta, devo reconhecer que sois 
a rico e mais poderoso do que. . .

gestos dêsse homem eram tão belos e mages- 
tosos, tão doces e benevolentes que Vayudá 
não viu o esplendor de suas vestes, nada viu 
nem siquer perguntou desta vez se estava na 
presença de Sidarta ou de outro personagem. 
Não; intimidado pelo fausto, agora Vavuda 
sentia-se na presença de um homem que o 
dominava pela irradiação de amôr, infinitamen
te compassiva, um homem que lia seus pen
samentos e que o amava como nunca fôra 
amado...

. . . e  lançou-se aos seus pés, não como um 
suplicante que implora, mas como a criança que 
chora, de felicidade aos pés de seu pai de quem 
estava separada por muito tempo. Ouviu-se a 
doçura de sua voz.

— Enfim viestes, Vayudá, filho meu. 
Agradeço-te o teres vindo, e não julgues que 
pretendí humilhar-te mostrando minhas rique
zas; apenas quis te fazer compreender que 
tudo o que possues póde ser igualado e mesmo 
superado. Reconheces agora?”

— Pois bem, sabes como foi que obtive 
êste palácio, estas riquezas, pedrarias e vestes 
que excedem a tudo o que poderías imaginar? 
Vou dizer-te; é que o luxo que tu tens foi pago 
com ouro e criado pelo penoso trabalho dos 
homens enquanto que isto que agora vês em 
volta de mim é unicamente criação do meu pró
prio espírito. Com a fôrça da minha vontade, 
os hábitos dos monges que me cercam trans
formaram-se regias vestimentas, as paredes 
dêste palácio surgiram da terra, os Devas do 
ar, obedecendo às minhas ordens, foram bus
car-te com ilusório esplendor. E agora confes- 
sa-/ne: Não sou mais poderoso do que tu?

Certamente o confesso —• balbuciou timi
damente Vayudá — mas quem és tu que pódes 
submeter à vontade os deuses da natureza?

— "Sou Sidarta Gontama, a quem os ho
mens chamam, o “ Buda” . Não sou Rei, em
bora para conquistar a sabedoria abandonasse 
o reino que devia pertencer-me, não sou rico, 
pois que proibo aos monges mendicantes, que 
são os filhos amados do meu coração que pos
suam a menor quantia em dinheiro, e eu devo 
lhes dar o exemplo. Todavia não te menti. Sou 
o maior Rei do mundo, pois que minha von
tade é onipotente sôbre os homens, sobre os 
animais e as cousas inanimadas. E ’ pela fôrça 
de minha vontade que consegui criar êste pa-

o u  u lácio e revestir meus monges regiamente, trans-
Enganas-te, Senhor, interrompeu o ho- formando-os em cortezãos como nenhum prín- 

mem vestido de ouro inclinando-se modestamen- Cipe jamajS possuiu. Tudo que agora nos ro-
te diante de Vayudá, não sou o grande Re.. <jeia tudo isto que vemos não são mais que
mas um dos seus humildes servidores, o por- ilusões, criações de espírito, que é a única rea- 
teíro de sua moradia . lidade, mas que se transforma e modifica pro-

Vayudá confuso com o equívoco, permane- duzindo a vida. 
ceu silencioso e sguiu o porteiro. Jumos entra- Acredita-me, Vayudá não deves ter ne-
ram em magnífica sala decorada com elevado nhum motivo de orgulho e nem eu tambem 
gôsto, na extremidade da qual havia um ho- qUe excecj0 em poder, devo tê-lo. A vida 
mem de nobre aspecto, com vestes constela- quem ainda não alcançou a sabedoria é
das de diamantes e rubis da mais pura água. uma escada prodigiosamente grande, c u j o s
Estava sentado em um trono de marfim, in- inumeráveis degráus são as paixões, as ambi-
crustado de ouro cinzelado e pedras preciosas. çõeSj os deSejos inconfessáveis do homem; mas
Duas filas de guardas, de estatura gigantesca tambem é uma escada mágica, pois o ser que
formavam de ambos os lados do maravilhoso p0r eja sobe, imagina ter chegado ao penúltimo
trono. O rei da Birmania deslumbrado diante degráu. Um passo mais, pensa êle, chegaria ao
de tanta riqueza, se prosternou novamente, cimo; tôdas as minhas paixões serão aí satis-
certo de que êsse personagem não poderia ser feitas, meus desejos e ambições coroadas de
sinão o próprio Sidarta; mas o desconhecido êxito ... E o homem continúa subindo. Com
abandonando o trono ajudou o príncipe a le- mais ou menos dificuldade, com mais ou menos
vantar-se, dizendo-lhe: pressa, anseia atingir o degráu supremo.

— Sou o Chefe da guarda do Palácio. Ilusão. No m o m e n t o  em que pousa
Vem comigo e te conduzirei aos pés do Mstre. 0 p£ nota com espanto que acaba de surgir
“ Dizendo isto levou Vayudá, cada vez mais outro degráu. Novo esfôrço, novos desejos,
maravilhado, a uma nova sala que excedia em o u t r a s  ambições dominam; e a criatura
beleza a tudo o que o espírito humano possa humana v a c i l a  fraqueja durante inúmeras
imaginar. Pedranas rmulticores recobriam as etapas da existência material, sempre in-
paredes de mármore branco, e formavam mo- feliz, mas sempre esperançosa, ansiando por
saicos resplandecentes pelo chão. Admirava uma felicidade impossível. Sucede, as vezes,
Vayudá o piso, onde pousava seus pés, quando qUe ajgUern sobe a escada com os olhos ven-
viu diante de si um personagem vestido ainda dados e se julga, por momentos; haver chega-
com maior esplendor que o capitão da guarda, do afinai a0 vertice supremo da vida. Tu eras
e que vinha ao seu encontro, estendendo-lhe .
as mãos em sinal de cordial acolhimento. Os '  (Termina no fim da revista).
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Q U E S T Õ E S
IRRITANTES

Ej de naturesa idêntica o seguinte problema: 
“Um sujeito, que deve dez mil réis a outro, 
promete pagar segundo as seguintes condi

ções. No primeiro mês dá-lhe cinco mil réis, no 
segundo dois mil e quinhentos, no torcei mil du
zentos e cincoenta. E assim sucessivamente, sendo 
cada pagamento igual a metade da importância do 
precedente. Supondo-se que o devedor tem sempre 
maneira de dar o equivalente exato de cada pres
tação, em quanto tempo se realisará o pagamento 
total da divida?” — Matematicamente, a resposta 
é “nunca”. Se fizerem a conta, verão que no fim 
do ano, a divida ainda monta a dois reais e uma 
fração inferior a metade. Se as prestações conti
nuarem a ser feitas segundo a mesma proporção 
e o credor e o devedor viverem até ao dia do juizo 
final, ainda nêsse momento não estará saldada a 
divida, por infinitesima que seja a diferença a fa- 
vôr do credor. Outro caso irritante, é o caso do 
Burro de Buridan. Há quem diga que os burros 
são animais inteligentíssimos. Mas se dermos cré
dito a certos adeptos da lógica o celebre Burro de 
Buridan, colocado entre duas medidas de cevada 
exatamente iguais e exatamente à mesma distância 
do seu focinho, devia morrer de fome. Com efeito, 
não se oferece ao espirito d'aqueles sujeitos, razão 
suficiente para que o burro preferisse a medida da 
direita à da esquerda, ou vice-versa. E nestas con
dições o pobre do animalzinno seria vitima das 
suas faculdades lógicas. Mas nós estamos persua
didos, que por mais burro que fosse,-mandaria a 
lógica à fava e não permanecería num estado de 
equilíbrio instável sinão o tempo absolutamente 
preciso para se compenetrar da situação.

HÁ outra especie de perguntas, que levam a resultados 
curiosissimos, explicando de um modo perfeita- 
mente simples e natural, muitas das pretendidas 

coincidências extraordinárias, que maravilham as almas 
simples. Por exemplo: — “Como se prova que existem 
no mundo duas pessôas, pelo menos, que teem na cabeça 
exatamente o mesmo número de cabelos?” — Calculem 
pelo alto o máximo número de cabelos que podem crescei 
na cabeça de um indivíduo. Um milhão já é um número 
considerável, mas para não haver dúvidas na cadeia da 
argumentação, suponham mesmo que se possam contar 
dez, cem milhões de cabelos num toutiço humano. Ainda 
assim ficarão muito abaixo do número que representa a 
população total do mundo. Admitido isto, está provado 
a asserção. Basta que o número de indivíduos exceda em 
dois, a mais exorbitante avaliação do número de cabelos 
existentes em uma cabeça, para que haja pelo menos dois 
indivíduos com o mesmo número de cabelos exatamente. 
Ainda supondo que existe um indivíduo careca como uma 
bola de bilhar e que há cem milhões que possuem desde um 
cabelo até cem milhões, a cabeça do segundo homem que 
excede os cem milhões, deve igualar em número de ca
belos alguma das incluídas nesses cem milhões. Por forma 
idêntica se provará o erro dos naturalistas, quando afir
mam que a natureza nunca faz dois objetos absolutamente 
iguais, quer sejam folhas de plantas quer caras de gente. 
O ponto é mostrar que as diferenças, existentes entre as 
caras, são menos que o número total de folhas ou de caras 
que há no mundo. Note-se que a população do mundo, 
num dado momento, sobe a um número respeitável de 
centenas de milhão. Se considerarmos o número de entes 
humanos que hajam vivido, suponhamos, durante os úl
timos m:l anos, chegaremos a números tão elevados que 
a imaginação mal os concebe. E’ indubitavel que êsse nú
mero há de exceder muito quaisquer diferenças perceptí
veis aos nosscs deficientes sentidos — num objeto de 
tamanho tão limitado como uma cara humana. Por con

seguinte, a con
clusão inevitá
vel, é que cada indiví
duo possúe ou possuiu 
no passado, uma dupli
cata da sua pessoa, pelo 
menos, provavelmente muitos absta 
mente idênticos no aspecto. Por ra- 
ordinária que esta conclusão nos pça, 
não há meio de fugir à convicção due 
não é um simples capricho de fantasia»! 
uma verdade positiva. Veja-se, comute 
fato tem sido aproveitado peles esto- - 
res de obras de imaginação e rep -se 
como é frequente aparecerem nos ni
nais, casos de erro de identidade.

V E N C E N D O  OS SABIDOS

SUPONHAM que um cavalo e uma vaca estão 
deitados em diferentes pontos de um campo, que 
tem de comprido o dobro da largura. Qual será 

a diferença entre a maneira por que os dois animais 
se levantam ? Experimentem fazer esta pergunta a um 
amigo lavrador e vejam se encontra sem hesitação a 
resposta, por mais inteligente e vivo que seja. E no 
entanto é simplicissima. Ainda que o campo tenha de 
comprido cincoenta vezes a largura, o cavalo levantar- 
se-á primeiro fias patas dianteiras, e a vaca nas tra- 
zeiras, sem se importarem nada com as dimensões do 
campo. Menos desculpa terá o lavrador que sucumba 
à anterior pergunta mistificadora, do que o relojoeiro 
de aldeia que caiu na seguinte armadilha. Conte-lhe 
o leitor que há pouco fez encomenda de uma corrente 
de relogio, mas que devido a qualquer equivoco, o 
ourives forneceu, não uma corrente completa, mas seis

pedaços contendo cada quatro elos para a £iJ- 
Deseja o leitor que lhe unam esses pedaços. S< r6",: 
lojoeiro quer encarregar-se desse trabalho, pagai 
à razão de um tostão, por cada elo que abrir ei|w : 
tostão por cada elo que fechar. Se estiver de rido, 
pergunte-lhe qual é a importância total. Segui! t®í 
das as probabilidades, responderá imediataiiV 
“Dez tostões”, explicando-lhe que para unir i5®® 
ções terá que abrir e fechar pelo menos cincd°s- 
“Não há tal!" replicará o leitor. “Se eu lhe>8ar, 
conforme as condições propostas, não tenho q 
dar mais de oito tostões”. Se êle fizer questão 
tor tratará de lhe mostrar que, caso pegue nuij^a 
secções e abra os quatro elos de que é fornvaNy 
tarão para unir numa cadeia as restantes ciniSc'- 
ções. Não terá remédio sinão admitir que a1M° 
está da parte do leitor.
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ESTA é a chácara de D. Itá. Perten
ceu em outros tempos ao velho 
Itambí, o floricultor mais afamado 

de tôdas estas redondezas.
_ O que fornecia aos negociantes da

cidade?
— Justamente.
_ Quando meu pai casou foi êle quem

mandou as flores que ornamentaram o altar 
mór da matriz. Dizem que até de longe se 
sentia o olôr inebriante das rosas.

_ Agora, tudo pertence a D. Itá, sua fi
lha, ou antes, a ela e ao marido, o Ipiáu.

_ Também escutei falar muito do casa
mento de Itá. Dizem que foi a festa mais des
lumbrante daquele tempo.

— Se foi! Eu mesmo vi tudo. Por sinal 
que nesse dia vesti calças compridas pela pri
meira vez e fiquei uma beleza, a-pesar-das 
vaias que os outros pequenos me deram.

— Assim falavam os dois amigos e com
panheiros de labor. Sitiantes na zona de Ita- 
pacora, ali para as bandas de São João Batista 
a Itaboraí; vinham à cidade a cavalo, rematar 
negocios e cuidar de fornecimentos para os 
serviços nos sitios de cada um.

Diálogos como esses, aliás, eram ouvidos 
sempre da parte dos que caminhavam pela 
estrada que cortava a frente da grande chá
cara em que Itambí vivêra quasi tôda a sua 
existência. s

O casamento da única filha que possuira, 
e de como se déra o acontecimento, ficára na 
nlemória do povo como um episódio marcante 
que se engasta nos fastos da história das 
grandes .nações. Itambí, homem de faces enér
gicas, corpulento alto e de olhos vivos, era 
ainda rapaz quando adquirira o sitio, que mais 
tarde se transformara no mais rico roíeiral 
visto naquelas paragens. Com o auxilio de li
vros e todos os recursos que lhe permitiram 
entrar no segredo da floricultura fizera-se, 
pelo próprio esfôrço, um especialista sem par 
na arte dificil de cultivar flores, — essas vidas 
que fazem sorrir tôdas as outras vidas.

Itá, moça de dezoito primaveras, bela e 
saudavel, era como as próprias rosas que com
petiam em viço. Orientadora do pai, seu pró
prio ser, a razão de seu viver feliz, perdeu 
as bênçãos maternas aos cinco anos de idade, 
ficando sob os cuidados da preta Ambrosina, 
creada de confiança da familia. Não pensava 
em casar, ou antes parecia a tôda a gente que 
de tal não cogitava. Os rapazes bem que lhe 
rondavam a porta, mas, alegre, risonha e algo 
criança, a nenhum deixava restar esperanças. 
Muita gente, ali, notava nisso.

— E ’ esquisita essa moça, tão bonita, um 
partidão, mas, até agora não deu corda a nin
guém. E olha que os “ mancêbos” andam bem 
assanhados, dizia Colombo, o sacristão da 
igreja, ao Pedro Alvares, empregado na far- 
macia local.

Itá n ão  quizéra “ fixar” seus amores. 
Mesmo “ seu” Gabriel, com três vezes a sua 
idade, embora, mas senhor de uma grande fa
zenda e maior fortuna, todos os meios empre- 
gára a ver se conseguia impressionar aqnela 
“ave arisca” . Tudo em vão.

x x x
Naquela tarde “ seu” Virgílio, mercador 

de flores, e Ipiáu, seu servo, chegaram à chá
cara para o fim de sempre. De dois em dois 
dias “ seu” Virgílio vinha, êle próprio, esco
lher flôres para os fregueses de sua loja na 
cidade.

Era sempre recebido cordialmente. Bom 
comprador... Itambí e Virgílio ajustam pre
ços, quantidades, qualidades e especies e, en
quanto vão à vivenda deliciar-se com a bôa 
“ pinga” , Itá e Ipiáu tratam de colher a an
gélica mercadoria. Ambos eram já bons ami- 
guinhos e Itá gostava muito das novidades 
que Ipiáu trazia da cidade. Punha-lhe ao cor
rente de tudo: brigas, namoros, mudanças.
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tudo, enfim que ouvira e que cuidadosamente 
arquivára para contar a Itá. E estavam con
cluindo a fatura, quando Ipiáu pergunta:

— Afinal, que tem esse canteiro de cra
vos que nunca se lhe toca?

— E ’ meu, responde Itá.
_ Bem o sei. Que destino é dado aos cra

vos? Nunca levamos nenhum deles.
— Não lhes dou destino algum.
_ Ah! Já sei; são para ornar o seu ora

tório e seu quarto...
— Jamais. Não os aplico em nada, nada. 

Quero apenas que vivam, cresçam e morram 
aí onde estão.

— E’ curioso!
— Não acho. Uma cousa como outra qual

quer. Apenas eu ...
— Sim, continue...
— Não; mudemos de assunto.
— Que é isso? Itá desconfia de mim?
— Não, mas...
— Fale; conte tudo; e se fôr segredo 

morrerá comigo.
— Bem o sei. Tenho certo receio...
— Receio nenhum...
— Pois bem, Ipiáu. Vou dizer-te a ver

dade.
E, com certa cautela, em tom confidencial:
— Sabes, Ipiáu, que essa gente que aqui 

vem aborrece-me de mais. Um inferno! Nin
guém comigo fala que para logo não venha 
com as choradeiras: — “ sem ti não posso vi
ver” ; “ dou-te o que quizeres” , “ és o mais 
lindo anjo do céu” , “ quero ajoelhar-me a teus 
pés” , e um rôr de banalidades e frioleiras in
críveis.

— E o que respondes?
— Não respondo. Mudo o rumo da con

versa até que esses “ bobócas” cuidem de ou
tra cousa. Daí, então, esse canteiro de cravos.

— Já sei; guarda-o para o escolhido» o 
“ futuro” .

— Qual nada; o escolhido é êle mesmo. 
Dedico-lhe todos os meus sentimentos, os meus 
afetos, enfim, o meu coração até. E é o meu 
único divertimento e o meu unico prazer.

Ipiáu, olhou-a com ternura e pesar, mas 
também com certa piedade por si próprio. Por
que, afinal, aqueles cravos vinham a ser o 
único anélo de Itá. O unico anélo. E dizia para 
si mesmo:

— Esta vida tem cousas...
Na sua simplicidade de rapaz do interior, 

jamais conhecêra estúrdias nem vira a cortê 
das galerias e bons jantais. Albergava nalma 
a cristalina concepção de que viver de outra 
fôrma seria um transbordamento de vaidades- 
e loucuras, sentimentos para êle inteiramente 
estranhos. E era assim que atravessava a exis
tência sem outro sentido. Ia à missa dos do
mingos e comungava de vez em quando. Ama
va o Brasil e sabia um pouco a história. Vir
gílio e Itambí veem se aproximando.

— Põe tudo na carrocinha, diz Virgílio 
a Ipiáu. Bota água fresca no balde e dá ao 
burrò, que está calôr.

E logo depois partem, não sem que antes 
Ipiáu deixasse de lançar um olhar iracundo 
aos cravinhos plantados e cuidados pela mão 
de Itá.

x x x

Dois dias depois, ei-los de novo em busca 
de flôres. Virgílio sóbe à vivenda para saudar 
Itambí e tratar nova compra. Depois descem 
ambos ao roseiral e ajustam a mercância.

— Olha, Itambí, gosto muito destes cra
vos que aqui estão. Que beleza! Tenho mesmo 
encomenda de uns tantos e eles estão a calhar.

— A menina gosta muito deles. Enfim, 
se te agradam, leva o que precisares.

Virgílio rejubilou.
— Ipiáu!
— Senhor!
— Toma da tesoura e corta todos esses 

cravos.
— Quais?
— Estes, estes; que pergunta idióta!
— Estes não, “ seu” Virgílio. São de D. 

Itá.
— Aqui não há privilegio. Flôr é para 

vender. E vamos com isso; deixemos de ra
zões; não admito isso comigo.

— Tenha paciência, “ seu” Virgilio, nes
ses cravos eu não tóco de modo nenhum. *

— Então me desobedeces?
— Cumpro tôdas as suas ordens, menos 

essa.
— Patife! Córte tudo já, j á. . .
— Não senhor!. . .
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Itambí, ao lado, inquietava-se. Jamais vi
ra isso. Um servo desobedecer! E, sem com
preender a subjetivaçâo do eesto dè Ipiáu, 
intervem:

— E’ um desafora que estás fazendo a 
teu patrão e a mim. Olha bem para as conse
quências. Vamos, faze e não discutas!

— Não o farei, absolutamente.
—- Barrabás maldito, toma lá. . .
E, com tôdas as forças, Virgilio vibra me

donho murro em pleno rosto de seu servo.
Ipiáu recebe a injuria, contempla o patrão, 

dá de vista às ferramentas de trabalho, olha 
para o canteiro de Itá, bate o pé com decisão 
e diz.

— Sou homem para dez do senhor, “ seu” 
Virgilio. Se quizesse, esmagálo-ia sem dificul
dade. iMas, lembre-se que eu sei respeitar a 
casa. Lá longe, na estrada, ? cousa é diferente.

Deu de ombro e partiu.
Itá, que percebera uma bôa parte da cena, 

corre pressurosa a ver afinal o que vinha a 
ser aquilo.

— Náo é nada, minha filha. Não é nada. 
Foi aquele malcriado do Ipiáu.

— Que fez êle?
— Desacatou o Virgilio. Um grande tra- 

tante. Merecia que lhe quebrássemos os ossos.
— Veja, menina: um empregado, um des

graçado a dizer-me que não faz o que eu man
do, porque não quer fazer. Só matando!

— E’ a primeira vez que vejo isso. E em 
minha casa, — diz Itambí.

— Não te importes, Virgilio. Aquele bil- 
tre que vá agora para os infernos.

— Enfim, como foi? Ainda não entendi 
nada, — intervem, Itá.

— Não vês estes cravos aqui? — aponta 
para o canteiro da filha, vendi alguns ao Vir
gilio e o sacripanta achou que não devia cor
tar e não cortou mesmo. — “ Que preferia 
morrer” . Canalha! Itá, bem inteirada do que 
houvera, meditou alguns segundos e em se
guida:

— Bem. Subam para a vivenda. Eu pro
videnciarei tudo.

Itambí e Virgilio, mascando ódios e raios, 
obedecem e sóbem rumo à vivenda, onde por 
certo teriam na deliciosa “ pinga” um aplaca- 
dor das iras que lhes cortavam as tripas.

Itá abre a porteira da chácara, vai ao meio 
da estrada e com um forte “psiu” faz parar 
Ipiáu, que ia já algo distante. E com ambas 
as mãos acêna para que volte.
Ipiáu pára, e, sem detença, volve em direção 
a Itá.

Trazia as faces empalidecidas, o olhar co
lérico e o semblante carregado.

— Que foi isso, Ipiáu?
— Nada. Nada. Eu mesmo não sei! Fi- 

quei com raiva. . .
— E continuas zangado?
— Contigo, não. Absolutamente. M as 

aquele tipo, é uma peste!
— Bem. Não falemos mais nisso. Apanha 

a tesoura e vamós trabalhar.
E ambos, de tesoura em punho aprestam- 

se para o serviço.

Itá conduz Ipiáu ao canteiro mágico 
perfume de sua alma, e sem outras expli', 
ções põe-se a decapitar os seus “ noivinho'

— Devéras? — redargue Ipiáu.
— E ’ como vês.
— Nesse caso...
E pouco a pouco lá se vão, pela mão 

ambos, tombando um a um os roseos cra\ 
plantados pelos afetos de Itá e regados d 
riamente pelo orvalho de sua alma gentil 
criança.

Juntos, um ao pé do outro, prossegui; 
na ceifa alucinante.

E, ao findar a devastação, e ainda s< 
nada compreender, inquire Ipiáu cheio de i 
panto:

— Que resolução foi essa, Itá?
— Resolví; e quando resolvo as cousas 

assim.
— Um capricho de moça. E que capric 

caro !...
— Porque?
— Roubou-te uma preciosidade tão gra 

de. ..
— Qual?
— O teu “ noivo” . .. o canteiro de crav<
— Não importa. Ganhei outro.
— Outro, quê? — pergunta Ipiáu este 

teado.
— Outro noivo. Outro noivo, "não per< 

bes’
— Ora essa! E quem é êle?
— Quem é êle?
— Sim.
— És tú.

ENTADA na cadeira de balanço, Celeste 
se deixava embalar pelo ruido cantante 
da chuva no telhado e nas calhas de 

folha de flandres.
Aquele ruido, que em outra ocasião tal

vez lhe causasse enervamento, sôava agrada- 
vel aos seus ouvidos. Era como que uma lon
gínqua canção de embalo, e ao mesmo tempo 
lhe punha no coração saudade e paz. Saudade 
de qualquer coisa que ela nem mesmo identi
ficava, e paz estranha e raramente por ela 
experimentada.

Vieram vozes de dentro. O ambiente, lá 
para o fundo da casa se agitou.

E pouco depois Lourdinha apareceu na 
sala, correndo e saltando sôbre uma perna e 
cantando para marcar o compasso dos pulos:

— Nico Piô-ô-lhó! Nico Piô-ô-lhó!
Interrompeu a estranha cantiga ao chegar

perto da cadeira.
— Sabe quem chegou? Nico Piolho!.. 

Trouxe bôea de carangueijo para V óvó...
Celeste estranhou:
— Como é? Nico Piolho? Que nome!!
— Venha vêr ê le ... — pediu Lourdinha, 

puxando-a pela mão. Êle está todo molhado...
Sem nenhum interesse, apenas para 

satisfazer o desejo da menina, Celeste se 
levantou. Foram até a grade dos fundos e 
enquanto Lourdinha olhava pelo intervalo 
das táboas ela se debruçou para ver.

Nico Piolho já se ia. Era baixinho, 
amarelo, cabeça grande e tinha as pernas 
recurvas como os soldados de cavalaria. 
Estava entanguido. Do chapéu de palha, 
de abas desmanchadas, escorria água, e as 
calças, arregaçadas até quasi à altura dos 
joelhos, estavam molhadissimas. Sôbre os 
ombros à guisa de capa, trazia estendido 
um saco de aniagem, escuro, molhado, 
que de bem pouco ou de nada havia de 
servir, c o m o  agasalho. Desceu os de-

N I C O
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gráus aos pulos e se foi, com os pés metidos 
na lama, assobiando baixinho.

Trouxéra “ bocas” de carangueijo. O máu 
tempo não impedira sua tarefa de perambular 
pelos mangues, apanhando as puãs que, por 
aqueles dias. os carangueijos estavam soltan
do. Toda a manhã trabalhára. Juntára muttas 
delas. E não esquecêra de trazer algumas dú

zias para D. Mocinha. Fregueza velha... 
certa. . .

Celeste achou graça no tipo de home 
que era Nico Piolho. Ligou mentalmenti; 
imagem que o nome exprimia à figura que 
afastava. E perguntou a si mesma de onde 
teria originado aquele apelido.

Voltando-se, viu dona Mocinha.
— Que nome engraçado tem essa criat 

ra . . . — disse.
— Êle todo é engraçado — comentou 

fazendeira.
— Por que lhe teriam posto esse non 

de Piolho?
— Eu mesma não sei.

A senhora sabe, sinhá Josefa?
— Eh! Eh! — fez a preta. Diz que f 

porque êle era muito piolhento... A tia de 
é que me oontou. Quando êle era assinzinh 
a mãe tinha uma trabalheira medonha pi 
catar os bichinhos na cabeça dele. Mas cac 
que dava vencimento!? A coitada suava!.. 
Um dia ela botou êle na escola. E começou 
reparar que os piolhos tava sumindo!...

— Passavam para os colegas? — sugeri 
Celeste.

— Nada! Pére um pouco... Vai a velha 
conversando com a irmã, a tal tia que e 
falo, estava dizendo: — Meu Deus, nã 
sei que é que aconteceu com êste men 
n o ... Olhe que eu catava, catava, catav 
e cada dia tinha mais. Agora, na escol; 
estão se acabando. . .  Aí a tia perguntou

— Nico, meu fio, teu professor t 
cata os piôlho?

— E êle respondeu, dando um mu 
chôcho:

— Cata o quê! Cata nada! Êle m 
dá é tanta pancada na cabeça, com a ré 
gua, que os coitadinho tã o  morrendi 
tudo...

(Do romance “ Celeste” , em preparo
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coisa começou assim : um dia, o Sr. Com- 
1 1  muneau ficou doente, guardando o leito vá- 

*  rios dias. Certa manhã, ao abrir sua corres- 
>ondência, encontrou um envelope grande tarjado de 
ireto. Era a participação do falecimento do Sr. Guer- 
eille, um velho amigo, que tinha a mesma edade que 
le Communeau, isto é 62 anos . . .  O fato anuviou 
s feições de nosso herói. Natural . . .  A ’ Morte po- 
leria vir busoá-lo também sem demora . . . Então, de- 
idiu nunca mais abrir cartas de tal espécie.

Bolas ! todos nós somos mortais, e não podemos 
uvidar que morreremos quando menos esperarmos, 
ias, para que aborrecer-se, cogitando nessas boba- 
ens ? A morte não é nada; a idéia de morrer é que 
horrivel. Para um homem que considera que a vida 

i tem um fim : a maior felicidade possivel —  e o Sr. 
iommuneau era desses indivíduos moderados chama- 
os egoistas —  a sabedoria consiste em evitar tudo 
que possa recordar a inelutabilidade e a aproxima- 

ão desse fim. Para não ter que pensar na morte, o 
r. Communeau resolveu ignorar a morte dos outros.

A primeira carta tarjada que éle recebeu, não 
a abriu, atirou-a numa gaveta. Poderia tê-la rasga- 
o sem a lér. Não quiz. Achará isso exquisito quem 
esconhece a natureza humana, em que as delicade- 
is se avisinham das superstições, os escrúpulos se 
proximam da ingenuidade. Deixar fechadas essas 
jrtas tarjadas parecia natural a Communeau; des- 
uí-las, indelicado. A segunda carta negra que lhe 

legou às mãos foi lançada à gaveta, também; as 

iguintes tiveram idêntico destino; e esse trabalhinho 

irnou-se um hábito.

Quer dizer que o Sr. Communeau suprimiu a mor
de sua existência. Bastavam as participações fúne- 

es dos matutinos ! . . . E não são poucas, nos dias 
re correm ! E' verdade que são mortes desconheci- 
■s, quase anônimas, ia dizer "invisiveis", mas, en- 
n, não de todo emocionantes. Um homem célebre 
al operado, um "sem trabalho" que se suicidou, um 
ilhar de "amarelos-" metralhados, um funcionário 
ermelho" depurado não comoviam o Sr. Commu- 
au, que encarava como catadismas banais a quéda 
) raio, a inundação ou o terremoto. Sómente a mor
das pessoas que conhecemos, que nossos olhos ad- 
raram, que nossas mãos tocaram e cujo coração 
ntimos palpitar póde causar-nos dó e fazernos estre- 
:cer. Ora, o Sr. Communeau era um personagem 
stante modesto para que conhecesse as figuras im- 

rtantes cujo desaparecimento é anunciado em le
is gordas nas gazêtas. Era um solteirão, saía a [neú- 
j, levava em Paris uma vida de provindano. Escon- 
ndo as cartas tarjadas, julgava esconder a morte.

Ele tinha parentes em algumas cidades da Fran- 
, amigos de colégio, camaradas de caserna, anti- 
s companheiros de trabalho, porém, êle não queria 
•-los mais, nem mais corresponder-se com eles, em- 
íra fossem tipos importantes na atualidade. Limita- 
se a citar seus nomes quando relembrava o passa- 

' • . .  Nesses instantes, podia pensar neles sem cons- 
Ingimenfo, falar deles jovialmente, ridicularisá-los 
m piedade ! Nenhum desses "entes queridos" mor- 
'a ainda, mas, estavam longe de suá vista, graças 
deus!

Isso, por certo, não deixava de ter seus inconve- 
mtes. Por exemplo : quando, despedindo-se de um 
cihecdc, que encontrara na rua, dizia :

— Recomende-me à sua senhora . . .

Acontecia, às vezes, que o outro respondia com 
edume e surpreso :

— Minha mulher morreu. Faz cinco anos. Devia 
s,ê-lo, pois lhe comunique! seu falecimento . . .

Todavia, são poucos os aborrecimentos em com- 
fação com as vantagens. Porque ignorar a morte 
c seus contemporâneos traz-nos um grande alívio I 
t nos a impressão que não envelhecemos . . .

Um belo dia, o Sr. Communeau teve de mudar-
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se. Todos nós sabemos o que representa geralmente 
uma mudança. Amolações, contrariedades, etc., em 
troca, às vezes, de uma pequena melhoria . . .  O Sr. 
Communeau passou um máu momento quando se viu 
deante da célebre gavêta onde êle armazenava as 
cartas tarjadas . . . Eram cerca de 200. Ao retirá-las 
da gaveta, ficou surpreso e perturbado.

—  Que horror I Terá morrido tanta gente assim?

E êle se punha a recordar os nomes que lhe eram
conhecidos : Lambois . . . Riponnet . . . Marthe . . . 
Veradier . . . Lucienne . . . Também Lucienne ? . . . 
Por que não ?

A  essa altura, apossou-se dele uma curiosidade 
mais forte que seu egoismo, que sua prudência. Tinha 
ganas de saber quem eram os mortos ! Abriu uma 
Carta . . .

Quando descerrou o último envelope, Commu
neau estava extremamente pálido. Olhou em torno, 
estupefato, aterrorisado, receioso . . . Achava-se só- 
sinho no salão. Como tinha medo !

Riponnet morrêra. Lambois, idem. Veradier, 
egualmente, do mesmo modo que a prima Marthe. 
Mesmo Lucienna não existia mais .Lambois era o seu 
colégio, Veradier o seu regimento, Riponnet o seu ga
binete de trabaiho, Marthe a sua família, Lucienne a 
sua mais enleiante aventura . . . Todos haviam faleci
do. Todas essas creaturas, que tinham gosado em sua 
companhia tal época de tal ano, já não viviam ! Suas 
reminiscências, esse passado que êle partilhara com 
os desaparecidos, parecia-lhe, agora, que perdiam o 
calor, a vida que os animavam. Estava sósinho, sósi- 
nho . . . Abandonado por todos aqueles que haviam 
seguido com êle o mesmo caminho. Como lhe parecia 
triste, agora, ter de prosseguir, sósinho, a 

estrada da vida !

Estremeceu. Tantos espectros a 

seu lado —  uns duzentos —  surgidos, 

assim, inopinadamente, ao mesmo tem

po !

Uma grande magua compungia-o.

Estava arrependido de não 
f e r enviado condolências 

aos amigos enlutados. A' 

encantadora Françoise Ges-

tion, a mãe de Claude e 
Simone, por exemplo, que 

perdera o marido, a quem 

tanto queria . . . Confesse

mos que Communeau pro

cedeu mal não indo apre

sentar-lhe pêsames . . . Pois 

iria agora, e saberia inven

tar uma mentira, para se 

excusar. Diria que esteve 

viajando, e que acabava 

de chegar nesse momento...

Êle foi mesmo. Era um 
cavalheiro terno e gentil.

Françoise morava ainda no 

mesmo apartamento. Éle

pensou, porém, que Françoise se tivesse mudado, 

porque, da porta, se ouviam risos, canções e músi

cas . . . Sim, ela inda residia alí. E foi ela quem lhe 

abriu a porta e o acolheu c.om calor.

—  Daniel ! Oh I que bela surpresa ! Depois de
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tão longa ausência ! . . . Como fez bem em vir ! . . . 

Os meninos convidaram alguns amigos para tomar 
uchampagne" comnosco . . .

O Sr. Communeau, ao passar deante do espe
lho da ante-câmara, teve um sobressalto, constatan

do a triste figura que fazia metido naquele terno 
preto, impróprio para ocasiões festivas.

— Eu venho de uma longa viagem, Françoise... 

E só agora me lembrei de que . . .

Não poude acabar a frase. Recordava-se da 
data que vira na carta tarjada. Fazia dois anos e 
meio que o marido de Françoise se despedira do 
mundo . . . Dois anos e meio . . . Tempo suficiente pa
ra se esquecer um morto querido . . .

Communeau sentiy-se mais gelado do que de
ante das suas duzentas cartas tarjadas. Chegou mes

mo a cair doente. Compreendeu, tarde demais, que 

não se teria emocionado tanto, nem passado por 

tantas decepções, se tivesse aberto as cartas, uma 
a uma, e no devido tempo.

— A primeira carta que me vier às mãos — 
jurou — abrí-la-ei logo !

Coitado ! morreu antes que lhe chegasse algu

ma . . .
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dia colocar Irene num plano deliberadamen- 
te superior, mas a verdade é que se quizesse 
estabelecer um paralelo entre elas, talvez 
Maria do Carmo e Lizete perdessem longe 
para a "outra". Mas não era isso o que êle 
queria. Eram suas filhas e apezar da circuns
tancia de Irene não conviver com êle, não 
fazia distinção no seu amor de pai. E de
pois . . .  se a joven era assim disciplinada 
obediente e sensata, devia-o também ao re
gulamento do colégio que não admitia indo- 
cilidade, ao passo que Maria do Carmo e 
Lizete sempre contaram com o bençpláeito 
de sua mulher, que era dessas mães tão con
descendentes que terminam por prejudicar 
a educação dos filhos. Mas felizmente isso 
não chegara a acontecer na sua casa; ape- 
nas as meninas abusaram um pouco da bon
dade da mãe, sem maiores consequências, é 
claro . . .

Jovita, eu vou sair . . .
—  Agora, meu velho ? Quasi na hora 

do jantar ? As Santiago ficaram de vir . . ,
—  Não me demoro.
As Santiago . . .  as Santiago . . . não ia 

com a cara daquelas granfinas. Nem com a cara 
nem com os modos . . . Depois que fizeram amiza
de core o seu pessoal, só se ouvia falar naquela ca
sa em "week-end", "shorts", "glamours", Clark Ga- 
ble e outras babozeiras. Com a vertiginosidade que 
só o pensamento permite, as futilidades passavam 
do cérebro ôco das Santiago para as cabecinhas de 
vento das meninas Frederico. E era um contínuo vai
vém a que êle não estava acostumado; as Santiago 
vêm jantar, as Santiago telefonaram, as Santiago 
vêm para o "lunch" . . . Hum . . . "lunch" na casa 
do Frederico parecia até mesa de aniversário . ,. 
gelados, frutas, doces caros, as Santiago, as ami
gas das Santiago . já andava tonto !

O VITA . . .
—  Você chamou, Frederico ?
—  E' . . . chamei . . . mas póde deixar 

póde deixar . . .
Era sempre assim. Quando pensava que ia fa

zer aquela penosa confissão à mulher, faltava-lhe a 
coragem. Um grande medo o dominava, o medo 
de que a revelação destruísse o lar que construira 
com tanto amôr e ao qual era extremamente devo
tado. Mas era preciso de uma vez por todas aca
bar com essa situação que lhe roubava a tranqui
lidade, o sono e até a saúde; quasi não se alimen
tava, andava tristonho, acabrunhado . . . A s  vezes 
o desespero o invadia. Covarde ! pensava então. 
E tinha vcntade de se esmurrar a si próprio.

Fizera muito mal. muito mal mesmo, não ter 
dito antes de casar, que tinha aquela filha . . .

Quem sabe Jovita teria até lhe perdoado a 
leviandade de rapaz e as coisas se processassem de 
tal forma que a essas horas êle não estaria assim, 
experimentando a maior das torturas que póde en
volver um homem.

Durante dezenove anos guardára aqueie se- 
grêdo. Dezenove anos de subterfúgios, angústias e 
intermináveis sobressaltos; nem êle mesmo compre
endia ccmo suportára tão longo período de dissi
mulações em contraposição ao seu modo de pro
ceder junto à familia. Não, não parecia o homem 
de bem que sempre se prezara de o ser. Palavra...

De outro lado, felizmente, sentia-se em paz 
com a sua consciência. Atendera sempre a todas 
as despezas da filha bastarda e a assistira em tudo. 
Até aos doze anos na companhia da avó materna 
e após a morte desta, no internato de religiosas on
de a menina ainda se encontrava. No entretanto, 
pelo motivo de estar a concluir os seus estudos ela 
deveria sair definitivamente do colégio e continuar 
sob a proteção do pai, lógico . . . Justamente a! é 
que residia toda a sua preocupação, resultando no 
grande conflito que estava se desenrolando no seu 
espirite conturbado. Queria um bem imenso àque
la filha e frequentemente a visitava. Era grato às 
freiras, que por conhecerem o drama social que en
volvia a joven, cereavam-n'a de especial cuidado e 
zélo, dispensando-lhe afetuoso carinho.

Essas demonstrações, perém, não representa
vam tudo para a sua Irene; êle bem sabia até onde 
iam as aspirações da filha.

Certa vez, a sós com a madre superiora, mani
festou-lhe os seus receios pela atitude que a espo
sa tomaria ao ter conhecimento da existência da 
pequena.

—  Por nós, meu caro senhor, disséra-lhe a re
ligiosa, a menina permanecerá para sempre nesta 
casa . . .

Agradeceu à Madre por um requinte de deli
cadeza mas no seu íntimo recusou o oferecimento. 
Não, isso êle não queria. Sacrificar a mocidade da 
filha, obrigando-a a permanecer no internato, isso 
seria matar as suas espqranças, destruir os seus so
nhos de moça . . . Eternamente dentro de um claus
tro, só mesmo as freiras e apezar de muito sensata 
e ajuizada, jámais Irene demonstrára inclinação pa
ra o misticismo . . . Positivamente isso não . . . isso 
êle não o faria nunca; nem que tivesse que de
senvolver os mais ingentes esforços, mas havia de 
instalar a menina no seu próprio lar. A  esposa era 
boníssima criatura e acabaria por compreender a 
triste situação daquela que não conhecêra mãe, 
nem tivéra beijos, nem ao menos uma ditosa infân
cia; mas . . .  e as duas filhas do casal ? Era neces
sário estender até elas a revelação e isso o pertur
bava, colocando-o numa posição yexatória. Eram 
ambas muito bôas, mas muito modernas também; 
a mais velha, então, êle achava até bastante frívola 
e um tanto orgulhosa. E' verdade que a sua profis
são de engenheiro lhe permitia proporcionar à fa
mília situação desafogada, mas daí a se julgarem 
moças ricas ia longe, muito longe. Não atinava por
tanto com a razão daquele orgulho de Maria do 
Carmo; até na maneira de se dirigir aos criados, a 
moça traía uma ponta de soberba.

A  outra, a Lisete, ainda não atingira os quinze 
anos; pelos modos estava alí, de futuro, uma segun
da edição da irmã. Maria do Carmo exercia extra
ordinária ascendência sobre Lizete e esta procura
va se assemelhar à outra, copiando-lhe tudo, até os 
gestos afetados.

Custava-lhe estar fazendo, mesmo mentalmen
te, aquelas considerações em torno da personali
dade das próprias filhas; de modo nenhum preten-
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A s filhas queriam acompanhar o terço das no 
vas amigas e tome despezas supérfluas pra cima dê 
le ! Bem . . . Mas isso era de menos, apezar de que 
já tivera ocasião de comentar com a mulher aque 
le estabanamento, achando mesmo que as filhas es 
tavam ficando até esperdiçadas, principalmente en 
matéria de roupas e chapéus. Nem bem acabán 
de pagar modistas, etc., lá vinha mais uma conta i 
que conta ! assim era um nunca acabar de atende 
a luxos e vaidades !

Dona Jovita, porém, defendeu ealorosamenti 
as moças : pois olha, Frederico, essas meninas ati 
não são exigentes . . . com as relações que a gent 
tem, era até pra elas andarem mais chies . . .

—  Está bem . . . não se fala mais nisso; p’eçar 
a Deus que sempre tenha . . .

—  D'uns tempos pra cá, você anda tão esqu 
sito . . .  dá até pra desconfiar . . . censurou a espe 
sa, suspirando.

—  Desconfiar de que, Jovita ? Quem sab 
você deu pra ciumenta ?

—  Não é ciume não, tornou ela; é que voe 
já não parece o mesmo . . .

E se êle aproveitasse para falar de uma ve 
sobre a menina ? Mas não falou nada. Ficou ali a 
lado da esposa no grande leito do casal, viu-a do 
mir plácidamente e por sua vez tentou fazer o me; 
mo, mas em vão. Não pôde pregar olho em tod 
a noite.

Impossivel levar uma vida assim neste suplíci» 
não há cristão que aguente ! Novembro estava < 
portas, Novembro, o mês em que Irene devia de 
xar o internato e êle não tinha nada de definitiv 
sobre o destino que lhe competia dar à filha. Cor 
homem religioso, pedia a Deus que desfizesse aqu 
le labirinto e lhe restituisse a calma ao espírito ate 
mentado.

A  sua Irene . . . Qual a culpa que lhe cabia 
Ter sido o fruto daquele seu amôr de moço ? T< 

(Termina no fim da revista).

V I I  —  1 9 4

■ ■»------



' ã m

)UANDO se pensa nos grandes nomes que formam 
a constelação dos maiores violinistas do mundo, 
Kreisler acode imediatamente à nossa memória, 

<mo um dos mais impressionantes. Porque, rigorosa- 
Jente classificado, êle figura destacado entre os de 
aior técnica, entre os de maior emoção, entre os de 
ais bela sonoridade, entre os de maior poder comuni- 
itivo.

Nós aqui o tivemos e pudemos apreciar-lhe os pi'<J- 
icados artísticos. A “cor”, a beleza., o veludo do som 
■*am, realmente, de raro poder sugestivo sobre as pia
das. Havia nas suas arcadas, uma segurança insuperá- 
d. Sua virtuosidade poucas vezes tinha sido igualada 
ua interpretação era empolgante, quando lhe exigia 
estreza de dedos ou quando lhe pedia apenas doçura 
e frazeio. Em suas mãos, tinha-se a impressão de que 
violino se entronizava, para se impor como o deus su- 

remo dos instrumentos de corda. E o repertório de eli

n d a m o s
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te, somente accessivel aos virtuosos pri vilegiados, adqui
ria uma beleza maior, tais os requintes de interpretação 
com que êle nô-lo apresentava.

A vida de Kreisler tem muito das vidas dos grandes 
artistas predestinados. Nascido em 2 de Fevereiro de 
1875, em Viena, a bela cidade da música por excelencia, 
muito cedo chamou a atenção de todos, pelo seu talento 
violinistico excepcional. O celebre professor Helmes- 
berger, de Vena, teve nele o seu melhor aluno. E depois, 
em Paris, seu nome deixou um rastro de luz nas aulas dos 
professores Massart e Delibes, por cujas mãos passou.

Terminados os seus estudos, a gloria chamou-o lo
go. Seu renome formou-se rapidamente, e chegava sem
pre antes dele, por onde quer que fosse. E assim, percor
reu o mundo. Tocou para todos os continentes. Foi vi
toriado por todos os públicos. Atingiu o máximo de es
plendor a que póde atingir a consagração humana. Foi 
interprete e foi compositor dos mais ferteis.

Ler  á p a q i n a  n. 3
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de mar, que encontra maior afinida
de com a sua alma de sentimental.

Heitor de Pinho inaugura a sua ex
posição de pintura, na segunda quin
zena deste mês, no salão nobre do 
Palace Hotel.

MODESTO, inimigo de espalhafa
tos, José Maria de Almeida inaugu
rou a sua exposição de pintura, no 
salão de honra do Palace Hotel. E 
desde então, aumentou o movimen
to daquele recanto, que a direção in

teligente daquele hotel modelar fran
queou aos artistas plásticos. Mais de 
sdtenta foram os quadros expostos, 
focalisando assuntos os mais diver
sos. Em cada um deles, afirmavam- 
se os predicados do pintor e expan
diam-se os sentimentos do artista. 
Porque José Maria é um pintor ar
tista dos mais brilhantes, e nele o 
apuro da técnica evolue ao mesmo 
tempo que o apuro da sensibilidade. 
Exposição equilibrada testemunhan
do uma. palheta que se aperfeiçoa 
dia a dia, o interesse por ela desper
tado pode ser apreciado facilmente, 
sabendo-se que mais de metade dos 
.quadros expostos foram acíquiridos 
pelos colecionadores, admiradores do 
talentoso artista.

DEPOIS do brilhante sucesso de 
sua exposição do ano passado, tudo 
indicava que Aníbal Matos voltasse 
ao salão do Palace Hotel, para uma 
nova exibição de sua produção artís
tica. Desta vez, ainda, predomina
ram os motivos mineiros, tão famili
ares ao seu pincel. Aqueles ceus de 
borrasca próxima, aqueles ocasos que 
parecem pegar fogo nas nuvens, aque
las arvores solitárias, aquelas cenas 
de mar, tudo aquilo foi o enlevo dos

ter sido adquirida.

A TEMPORADA LÍRICA, que se 
aproxima, apresenta, desta vez, uma 
novidade feliz, destinada a atender o 
publico: a iniciativa de tres especies 
diferemtes de assinaturas. A primei
ra é constituída por espetáculos de 
gala; a segunda, sem exigencia de 
toiletes, é formada por uma serie de

espetáculos aos sabados: e a tercei
ra compreende os domingos em ves- 
peral. Os espetáculos das ultimas 
duas modalidades serão constituídos 
pelos mesmos interpretes e pelas 
mesmas operas da primeira — apesar 
da diferença de preços das localida
des.

Foi, como se vê, uma iniciativa de 
alto alcance; e, por isso mesmo o pu
blico recebeu-a com entusiasmo, tudo 
fazendo crer que os espetáculos da 
temporada decorram para o teatro 
super-lotados.

VIOLETA COELHO NETTO DE 
FREITAS assumiu o compromisso da 
realisação de u mrecital para os so- 
cios do Centro Musical Roxy King. 
E ’ evidente que um impressionante 
triunfo acompanha sempre a talen
tosa cantora, onde quer que se apre
sente e o seu concerto do Centro Ro
xy King confirmará esse fato, mais 
uma vez.

A BOA ARTE estende-se para os 
bairros. O pequeno, mas encantador 
teatro do Copacabana Palace Hotel 
jáj tem agasalhado companhias de 
comédias, concertistas e declamado
res. Hoje, temos a noticiar a prefe- 
rencia dada ao salão do Tijuca Te-

dificil de ser por ela vencida. Pou
cas vozeã' apresentarão a maleabili
dade da de Maria Augusta. Pouquís
simas gargantas serão capazes de 
igual virtuosidade técnica. Seu con
certo, pois, realisado sob os auspí
cios do Centro Artístico Musical, ti
nha de ser o que realmente foi: um 
belo triunfo a mais, na carreira, que 
apenas se inicia, de Maria Augusta 
Costa.

A ASSOCIAÇÃO MUSICAL PRO’ 
JUVENTUDE ofereceu aos seus asso
ciados e convidados, um recital de 
piano de Ana Carolina. Como de ha
bito, o programa da tarde decorreu 
animado, sob a orientação de Mag- 
dala de Sousa Pinto. E Maria Caro
lina se viu mais uma vez merecida- 
mente aplaudida.

A SOCIEDADE PROPAGADORA 
levou a efeito mais um concerto sin
fônico primoroso. No programa Edu
ardo de Guarniere e sua orquestra, 
Violeta Coelho Netto de Freitas, e Ra- 
damés Gnatali à frente do seu con
junto de camara. Sucesso absoluto!

O MAESTRO PORTUGUÊS Oscar 
da Silva foi homenageado no festival 
que se realisou no Clube Ginástico 
Português, cujo programa continha 
algumas peças de sua autoria, inter
pretados por Henrique Nuremberg, 
Cravinho Orsini, Jandovy de Almei
da, José Guerra Vicente e Lucia Tan
ger.

O CONCERTO dedicado a Strauss, 
da Orquestra Sinfônica Brasileira, do 
mes de Junho, foi dirigido pelo ma
estro brasileiro Eleasar de Carvalho, 
que conseguiu manter o entusiasmo 
que os já famosos domingueiros des
pertam no publico.

O TENOR INGLÊS Frederic Ful- 
ler realisou um concerto no auditó
rio da A. B. I. Bonita voz, boa es
cola, inteligente organização do pro
grama, em que o Brasil esteve repre
sentado (por Vilja Lobos, Francisco 
Mignone, Ernani Braga e Lorenzo 
Fernandes.

A MUSICA, desaparecida da praça 
publica, fez um ensaio de regresso, 
no concerto realisado no jardim da 
Gloria pela banda da Policia Militar 
do Distrito Federal, sob a regencia 
do maestro Valdemiro Guedes de 
Oliveira.

HEITOR DE PINHO, ha muito 
tempo, já se firmou entre os nossos 
pintores da vanguarda. Sua obra in
confundível, toda trabalhada a espá
tula, é de uma segurança absoluta. 
Temperamento romântico, que vibra 
sempre dominado de uma super sen
sibilidade emotiva, não é dificil ex
plicar por que os seus quadros se re
vestem de tanta poesia. Enamorado 
da natureza, é, entretanto, nas cenas

olhos do publico. E Anibal Matos 
já se pode considerar largamente 
compensado, pois, à hora que escre
vemos estas linhas, já se contam por 
muitos os quadros adquiridos.

CONSTITUIU um sucesso notável, 
a exposição de gravuras britânicas 
modernas, realisada no Museu de Be
las Artes. Exceção feita de um nu
mero inexpressivo de representantes 
da corrente “modernista”, o que o 
publico apreciou foi uma admiravel 
coleção de obras fortes, mais da me
tade das quais, aqui mesmo ficou, por

nis Clube, para a apresentação da 
cantora Diva Pena Barros, que, não 
sabemos por que, adota o pseudôni
mo de Rosita Barrios. A cantora fez- 
se aplaudir em musica de camara, 
em areias de operas e em canções de 
folklore, tendo conseguido merecidos 
aplausos.

MARIA AUGUSTA COSTA foi um 
nome que surgiu, fulgurante, no nos
so cenário musical. Garganta privi
legiada, nunca encontrou segredos 
na sua arte. Ao contrario, quem a 
ouve cantar, tem a impressão de que 
está ainda para ser escrita a pagina
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Mesa que presidiu os trabalhos da concorrida 
sessão em  homenagem ao grande poeta luso

H O M E N A G E M  A
A N T E R O  DE Q U E N T A L

le tras è da poesia portuguesa, o pro
fessor La - F ayette  Cortes, diretor da- 
quêle im portante estabelecim ento de 
ensino e sócio - fundador do novo g rê
mio de intelectuais, pronunciou aplau
dida conferência, perante seleta e nu
m erosa assistência.

A sessão foi presidida pelo professor

Barbosa Viana, presidente da Associa
ção e a  conferência foi ilustrada pela 
in terpretação m agnifica das poesias de 
Antero, pela senhorita Dalila Geraldo, 
que recebeu fartos ap lausos.

São dessa festa  de intercâm bio in te
lectual luso - brasileiro, os aspectos que 
aqui reproduzim os.

Aspecto parcial da assistência, no auditório do Institu to  La - Fayette

O professor La  - F ayette  Cortes quando 
pronunciava sua aplaudida conferência  
sôbre o grande A ntero  de Quental

V árias comemorações do centenário 
de A ntero de Q uental tiveram  lu

gar nesta Capital, e en tre  estas se des
tacou a que se realizou no In stitu to  
La - Fayette, prom ovida pela Associa
ção dos Amigos de P o rtu g a l. 

Focalisando aquêle vulto notável das



E N L A C E

C O N ST IT U IU  um acontecimento dc 
alta significação na sociedade carioca 

0 enlace do dr. Francisco Elisio Pinheiro 
Guimarães com a senhorita Ruth Floren- 
cio de Abreu. O noivo é médico "de con
ceito, chefe de serviço do Departamento 
de Alimentação da Prefeitura, e a noiva, 
distintíssima pelos seus dotes morais e 
espirituais, é filha do ilustre desembar
gador Florencio de Abreu e da senhora 
Wanda Sarmanho de Abreu. Os atos civil 
e religioso tiveram logar na residência dos 
pais da noiva e 11a igreja de Santo Inácio,

sendo paraninfos, respectivamente, os srs. 
dr. Ernesto Simões Filho e senhora, e ca
sal Osmar Radler pelo noivo, e o casal 
Comandante Ernani do Amaral Peixoto, - e 
o casal Othon Bezerra de Melo pela noiva.

Numerosas pessoas de destaque compare
ceram às cerimônias entre elas a senhora 

Darcy Vargas, tia da noiva, senhora A l
mirante Guilhem, as familias Amaral Pei
xoto, Dodsworth, senhora Henrique Dods- 
vorth, viuva Marieta Matos, viuva Gene
ral Waldomiro Lima, senhora Oswaldo

Aranha. Na fotografia cima veem-se a 
noiva tendo ao lado a ilustre pintora sra. 
Odette Barcellos, a sra. Alzira Vargas do 
Amaral Peixoto e comandante Amaral 
Peixoto.

O ALM OÇO DA A. B. I. AO  M IN IS T R O  DO T R A B A L H O  —- Aspecto do almoço rcalisado no salão nobre da A. B. L e 
oferecido ao ministro Marcondes Filho para entrega de uni opus colo em que foi impresso 0 discurso proferido por S. E.vcia. cm

13 dc Maio por ocasião da posse da nova diretoria daquela instituição.

E ’ de seu interesse... Nós lhe recomendamos . . .  Lêr a página 3.
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F E S T E J A D O  O A I I V E A S A R I O
Do Sr.  A L B E R T O  Q U A T R I N I  B I A N C H I

p v s  amigos e admiradores do Sr. Alberto Quatrini 
Bianchi, desejando comemorar a passagem da sua 

data natalicia, tronscorrida em 28 de maio último, reum- 
ram-se, em um almoço, no Automovel Clube do Brasil, 
durante o qual foram ouvidos números de música e canto 
proporcionados pelos componentes do elenco do Casino 
Balneário Atlântico. Ao champagne, o coronel Jonas Coi- 
rêa, secretário de Educação do Distrito Federal, em no
me dos homenageantes, brindou o aniversariante, que
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agradeceu por intermédio do Dr. João Fina Sobrinho. 
As fotografias que ilustram esta página apresentam: ao 

alto, a artista Mejicanita e seus chimagos entoando letras 
mexicanas; ao centro, um aspecto dos convivas notados 

em parte das mesas; e, em baixo, o aniversariante, ladea

do pelo embaixador do México, general Vilanova, Ma

noel Dantas e Rego Barros, almirante Adalberto Nunes 

e coronéis Costa Netto e Jonas Corrêa.
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O Coronel dr. Jesuino de Albuquerque, Se
cretário de Saúde e Assistência, transmite 
ao prof. Austregesilo Filho, Chefe do Ser
viço Médico-Social a sua orientação sobre 
o Parque Proletário Provisório n.° 1

( Gavea).

I E V E  a mais ampla e simpática reper

cussão a cerimônia, presidida - pelo 

Prefeito Henrique Dodsvvorth, da destrui

ção pelo fogo dos casebres e barracões que 

formavam a favela do Largo da Memória, 

no Leblon, cujos habitantes foram previa

mente desalojados e transferidos para casas

Trecho da favela do Largo da Memória 
destruída pelo fogo.

especialmente construídas para recebê-los na 

rua Marquês de São Vicente.

O prefeito da Capital foi quem ateou fogo 

ao primeiro barracão, tendo o Corpo de Bom

beiros orientado eficazmente os trabalhos.

Reunião de crianças em idade pre-cscolar, no Par 
que Proletário inaugurado em substituição à fa 

zela destruída.



Dois flagrantes da destruição da primeira favela, vendo-se em baixo o Prefeito Dodsworth 
quando ateava fogo ao barracão inicial, recebendo o facho das mãos do capm. Cipriano ta n 

tos, do Corpo de Bombeiros.

As 700 novas casas, construídas em 

íadeira, oferecem todo o conforto aos 
sus moradores, e o bairro do Leblon 
h  beneficiado, com a louvável medida 

o Prefeito Dodsworth, que tem rece- 

ido o maior apoio e auxilio do Coro
ei Jesuino de Albuquerque, secretário 

j-eral de Saúde e Assistência, pelo de- 
aparecimento daquele entristecedor es- 

letáculo que oferecia a favela des- 

ruida.
Seguir-se-ão a essa as demais fave- 

as da cidade, em obediência ao plano 
laborado e levado a efeito com empe- 

lho pelo Prefeito Henrique Dodsworth,
será essa mais uma divida de grati- 

lão que a cidade contrairá para com 

isse dinâmico administrador e seu Sc- 
; retário de Assistência e Saúde.

-AZENDO DESAPARECER  
F A V E L A S  C A R I O C A S

AS

‘Alameda Pernambuco”, vendo-se algumas das residências construidas pela Municipalidade para alojar os moradores da favela destruída

t »



R R A SIL -P A R A G U A I  -  
Flagrante apanhado no 
salão nobre do Palácio 
Itamaratí, quando da tro
ca dos instrumentos do 
acordo bancário Brasil- 
Paraguai, firmado entre 
os srs. Marques dos Reis. 
Presidente do Banco do 
Brasil, c Carlos Q. Bal- 
mclli e M . Harmodio Gon- 
zales, representante da 
Banco da República do 
Paraguai e pelo qual o 
governo brasileiro concede 
ao governo paraguaio um 
empréstimo de cem mil 
contos, que serão inverti
dos num plano econômico 
e financeiro de obras pú
blicas no país visinho.

)o mês que passou

B O D A S DLi P R A T A  — O casal Osvaldo Aranha festejou, entee 
as mais expressivas manifestações de gatinho c apreço da sociedade 
carioca, a passagem do 2 5 .° aniversário de casamento. A a residênaa  
do ilustre casal foi celebrada missa- gratulatória pela significativa efe
méride, vendo-se no flagrante acima, 0 chanceler brasileiro entre suas 

exmas. esposa e mãe, quando daquele ato religioso.

B R A S IL E IR O S  C O N D ECO RAD O S — 
Realizou-se, na séde da Embaixada do 
México, a cerimônia de entrega das con
decorações conferidas pelo Governo M exi
cano a várias personalidades de destaque 
da vida política e social brasileira e ao mi
nistro da República Dominicana, no Brasil. 
O embaixador, Snr. José Maria D ’Avi!a 
disse da sua satisfação cm desempenhar-se 
da tarefa de entregar as condecorações, em 
vários graus, da “ Ordem Nacional M exi
cana da Aguia Azteca”. N o clichê aparece 
aquele diplomata entregando a comenda ao 
snr. Lourival Pontes, diretor geral do 

D. I. P.

V IS IT A  DE E SC O L A R E S AO P R E S I
D E N T E  V A R G A S  — Flagrante colhido 
por ocasião da visita que os escolares fize
ram ao Presidente Getulio Vargas, para 
levar diretamente ao chefe da Nação os 
votos coletivos da juventude escolar pelo 

seu pronto restabelecimento.







De m inhas pereg rina
ções pelo Brasil, um a 
das recordações m ais 

vivas que se fix aram  em 
m inha m em ória, foi a 
m ansão p a tria rca l de P e
dras A ltas, onde êste 
curioso tipo de homem 
que foi Assis Brasil, m an
tinha no Sul, em pleno 
século XX, a  dignidade 
que ali por volta de mil 
e seiscentos e pouco e mil 
setecentos e m uitos, G ar
cia d’Ãvila m antinha na 
fam osa C asa da Torre, em 
T a tu a p a ra .

Ao confron tar êstes dois tipos de casas senhoriais sem 
simile nas te rra s  latino - am ericanas, penso como êstes dois 
p a tria rcas  do campo fo ram  influenciados pelo am or à gleba 
e ao boi.

Realm ente, a criação de gado foi um dos fa to res que m ais 
contribuiram  p ara  a  penetração dos desbravadores no planalto  
cen tral do Centro Oéste e por várias ou tras regiões fron te i
riças do Sul de M ato Grosso, onde os campos de Campo 
Grande e A quidauana, favoreciam , de modo especial, o de
senvolvim ento da pecuária.

Sem lim itar, en tre tan to , suas ativ idades à criação de gado. 
A ssis B rasil exerceu pela sua  cu ltu ra  e invu lgar aptidão p ara  
a  vida rural, um a influência, assás d iversa de todos quantos 
se dedicam  a  ta l profissão.

E m bora bacharel em Direito, como a  m aioria  dos jovens 
brasileiros de sua época e das suas posses, o fundador da 
g ra n ja  de P edras A ltas, nunca foi, en tre tan to , capaz de aco- 
m odar-se à advocacia ou à vida acanhada das repartições 
p ú b licas .

Com ta is  requisitos, é n a tu ra l que nao encontrasse na 
política, a  a ren a  propícia ao seu ca rá te r  e à  sua in teligência.

Isto  explica-se, principalm énte, porque nêste vaqueano de 
casaca, nêste enam orado da te rra , em cu ja  m em ória se per
petuavam  as rem iniscências da ca rre ira  diplom ática, sentia-se 
logo a  centelha de um  espírito  superior.

Um homem assim , de feitio tão  próprio, tin h a  que ser 
trem endam ente combatido, m axim é, possuindo um  c a rá te r  e 
in fib ra tu ra  como a que dava a personalidade do solitário de 
P ed ras A ltas cunho inconfundível.

Foi em 1919, quando em v is ita  ao Rio Grande, que conheci 
pessoalm ente o D r. Joaquim  F rancisco de A ssis B rasil.

T anto  ouvira fa la r  em sua pessoa e n a  fam osa g ra n ja  
de P edras A ltas, que decidi não deixar a cam panha sem 
conhecer de perto  o m ajestoso castelo' de g ran ito  cor 
de rosa, que se ergue em fren te  à  estação de P ed ras A ltas, 
na fe rrov ia P elo tas - B a g é .

Antes, porém, de conhecer es ta  g ran ja , trav e i conheci
m ento com A ssis B rasil em Bagé, conseguindo fix a r a té  hoje 
alguns traço s e particu la ridades dêste diplom ata, ago ra  
transfo rm ado  em ag ricu lto r e criador de gado fino.

Agindo sem pre de modo diverso dos estancieiros gaúchos, 
tão ciosos da  quantidade dos seus rebanhos, A ssis B rasil 
declarou-m e, depois de saber que eu havia visitado a e s tâ n 
cia S an ta  T eresa  :

— O Sr. viu a  m aior estânc ia  do Rio G rande e vai ag o ra  
conhecer a  m enor, que é ju stam en te  a m inha.

Aliás, conform e o seu nome indicava, P ed ras A ltas, não 
e ra  propriam ente um a estânc ia .

O seu próprio aspecto de herdade suiça ou norm anda, 
em prestava-lhe um  a r  aris to crá tico  em meio da paisagem  
rú stica  da cam panha.

Ademais, b as ta r ia  aquêle castelo im ponente, circundado 
de oliveiras e m ergulhado no belo parque de pinheiros que 
lá  existia, p a ra  a te s ta r  que o an tigo  M inistro  de W ashington 
e Lisboa, não se resignava m ais às casas m odestas dos 
estan c ie iro s .

Cheguei a P edras A ltas pelas 10 horas da m anhã, ju n ta 
m ente com o fotógrafo  que colheu o flag ran te  aqui estam pado 
e lá fiquei a té  à tarde, observando de perto  a  m an eira  toda 
especial da v ida daquêle personagem  que tan to  dava que 
f a l a r .

S B R A S I L
P L Í N I O  C A V A L C A N T I

R ealm epte, Assis Brasil, com a sua franqueza rude, 
g uardava nos refolhos de seu íntimo, o atavism o do gaúcho 
que não sabe esconder e fa la  desassom bradam ente.

Quem soubesse, en tre tan to , re levar ta is  falhas, poderia 
conquistar sua sim patia , m antendo-se, porém, sem pre em 
g uarda contra  qualquer deslize no modo de em pregar as 
palavras, de não corrom per a  boa linguagem  e não citar 
certos políticos que êle não to lerava.

Todas estas nuânces são peculiares aos indivíduos da 
in fib ra tu ra  r ija  como o au to r da “Vida dos Campos, os quais 
geralm ente não se resignam  ao predomínio das m assas e 
gostam  de im pôr a sua opinião.

E m bora m etido n a  cota de m alha medieval que era o 
seu ca rá te r  e nas am êias do seu castelo, onde não faltava 
nem  siquer a  ponte levadiça, Assis B rasil não conseguiu 
ev ita r um a vez por outra, os pontaços de lança com que os 
tem íveis panfle tários do Rio Grande investiam  contra  sua 
p essoa.

A tribuo a  êste procedim ento dos seus conterrâneos, as 
m águas que êle externava, lam entando não ser compreendido 
nem  devidam ente considerado naquêle meio.

E sp írito  ré to  e c a rá te r  dom inador, Assis B rasil com os 
seus costum es trad ic ionais de senhor feudal, num a te rra  como 
o Rio Grande, onde os ares parecem  satu rados de liberdade, 
não poderia ser facilm ente com preendido.

Em  ta is  circunstâncias, por m ais que fizesse p a ra  con
fundir-se com os cam peiros e vaqueanos, envergando habi
tualm en te  um  costum e de zu arte  e não deixando as perneiras 
de couro, o senhor de P ed ras A ltas possuia um a in fib ratu ra 
rísp ida p a ra  se acom odar a  am biente tão  com um .

E m bora am igo de bois e conhecido como autoridade em 
pecuária, A ssis B rasil tin h a  seus pontos de vista, os quais 
sem pre em  oposição aos velhos criadores eram  glosados e 
criticados, afirm ando êstes que em bora m uito entendido na 
m atéria , o doutor de P ed ras A ltas dorm ia com um a idéia 
p a ra  aco rd ar com o u tra  com pletam ente oposta.

Lem bro-m e que, respondendo a  um a p erg u n ta  que lhe 
fiz, A ssis B rasil afirm ou que, p a ra  a  cam panha gaúcha, não 
havia raça  bovina m ais apropriada do que a Davoti e a 
S im en ta l.

Tal conceito não podia, de modo algum , a g ra d a r  aos 
estancieiros daquela leg ião , onde o H ereford  conquistára 
g randes sim patias e com seus p lan téis num erosos dava às 
cam pinas um  aspecto de riqueza e fa r tu ra  bem acentuado.

In teressado  em fix ar aqui apenas as face tas  m ais vivas 
do D r. Joaquim  F rancisco  de Assis Brasil, cujo perfil tan ta

(CONTINÜA NO FIM  DA REVISTA)

F otografia  tirada em  1919, no Castelo de Pedras Altas, 
quando da v isita  do autor, à fam osa  granja de A ssis Brasil
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- â 0 há nada como um antigo 
y  monumento, para  dar a sen- 
% sação da grandeza do tem po 

da inanidade do homem. Em  

ce das ruínas cobertas de pó e 
is destrços soterrados, sôbre as 
íais as gerações im prim iram  os 

us passos, o indivíduo perde o 
u valor, desaparece to talm ente, 
,m as suas vaidades, as suas am - 
ções, os seus inquietos desejos.

melancolia dom ina a  nossa per- 

inalidade. O utra emoção não 
>demos sentir, quando fitam os a  
>esia de Thebas e recordam os a 

iz de Ammon, que insuflou a 
mfiança e a audacia no Vale do 
ilo, operando essa a rq u ite tu ra  
i colossos e esfinges, que desa- 

i  a passagem  dos m ilên ios. 
través das suas co lunatas e dos 
us pilones, vemos não som ente 
paciência de um  povo, m as um a 

•te e um espírito, cuja e te rn a  no- 
dade fa rá  sem pre a adm iração 
> homem.

Dos fatos que in trigam  o histo- 
ador e o arqueólogo, quando t a 
ra da antiguidade dos F araós, 
;nnum oferece tan to  in terêsse 
odemo, como a  origem  do pri- 

itivo canal, que co rtava o Istm o 
! Suez. Muito se tem  discutido 

>bre essa rem ota passagem , pela 

íal vemos como o E gito  
•ecedeu a vida contem porâ

nea, nos seus m ais arro jados 

abalhos de engenharia . Quem 
fez construir num a éra, em  que 
navegação m arítim a nem  souha- 
i com a m áquina a  vapor ? 
íams Eddin deu a  au to ria  do 
mal do Cairo, ao m onarca T ar- 
s - ben - Malia, re inan te quando 

brahão esteve no E g ito . H a 
íem date, entretanto , a  existên- 
a da an tiga passagem , que liga- 
i o Nilo ao M ar Vermelho, de 
aterior à G uerra de Tróia, ou 
:ja no ano 1480, a . C. As refe- 
mcias de Herodoto, a tribuem  
eco, filho de Pcamme-Ti- 
íus, a  iniciativa dos pri- 
eiros trabalhos. D urante as 
aras, cento e vinte mil ope- 
irios pereceram, no esforço 
í domar a N atu reza e
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O interior do Templo de Phre, em  Ibsam bul

0 C A N A L  DE S U E Z  
1  TEMPO DOS

P H A R A O S
DE MATTOS PINTO

co rrig ir a  h idrografia, unindo o rio sagrado ao 
m ar bíblico. O em preendim ento já  ia  pela m e
tade, quando Necos ordenou, de súbito, que ces
sassem  as obras. Um  oráculo avisou que o re i e os 
seus escravos traba lhavam  p ara  um  bárbaro  estran 
geiro, que invadiría o P aís  Am m on. O vaticínio se

Ram sés IX  e R am sés X , dois gloriosos Faraós

referia  à  fu tu ra  dominação do 
do Egito, sob os exércitos persas 
de Dario. Os fatos históricos in
dicam, que as prim eiras excava- 
ções foram  abandonadas depois de 
certo tempo, ou por superstições, 
ou por motivos m ateriais. Quando 
chegou Dario e com èle as suas 
tropas triunfantes, o canal estava 
quase a te rrad o . Pela segunda vez, 
a m ão hum ana procurou unir o 
leito do Nilo, à p raia do M ar Ver
melho. Os novos trabalhos iam  
adiantados, quando Dario tam bém  

mandou suspender o a tê rro . Ad
vertiram  ao rei persa, que sendo 
m ais elevado o M ar Vermelho, as 
suas águas salgadas invadiríam  

o Vale do Nilo. Contestou-se de

pois a  realidade dessa diferença 
de altitude.

O geógrafo grego Strabão, que 

m uito viajou e que nasceu no sé

culo I a . C ., re latou que os Pto- 

lemeus corta ram  o Istm o de Suês 
e fechavam  o canal, de m aneira 

que os barcos podiam transpOr o 

rio p ara  o m ar. Indo ao Egito, 

quatrocentos anos depois de He

rodoto, que investigou a  origem 

do estranho empreendimento, Dio- 

doro tam bém  verificou a  existên
cia da passagem  a r tif ic ia l. Tanto 
Diodoro de Sicília, como Strabão, 

fa laram  das barreiras, engenhosa

m ente construidas, que se abriam  
e que se fechavam, deixando pas
sa r os barcos. Ptolem eu Phila- 
delpho construiu a  cidade Arsince, 
nome da sua irm ã, para  favorecer 
a  comunicação com ercial com o 
M ar Vermelho. P o r essa cidade, 
tam bém  conhecida com o nome de 
Cleopatris, passava o canal legen
dário . Os cálculos sôbre a  sua 
extensão deram -lhe se ten ta  e dois 
quilôm etros. Quanto à  sua la r 
gura, duas trirem es podiam nave

g a r lado a lad o . A existência do 
canal, que cortou n a  antiguidade 
o Istm o de Suez recebeu nova con

firm ação no século XIX, por 
L . Bellefond Bey, que viveu 
m ais de quaren ta  anos no 
E g ito , A antiguidade la - 
raonica antecipou à  .enge
nharia  do século XX.
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A Q U ELA  quinta-feira, às 6^2 da tarde, Mi
guel Hornsby fóra encontrado morto, na 
sua biblioteca, com um pequeno orifício 

no crânio : orifício nibido, precilo, que indicava a 
passagem de uma bala. Seu braço direito descan
sava na poltrona e, junto desta, no chão, jázia um 
revólver automático de calibre 32. O  medico fo
rense declarou que o falecimento devia ter-se ve 
rificado às 5 horas, mais ou menos, dessa mesm 
tarde.

A  esposa de Hornsby que fóra avisada, em 
casa de sua mãe, aonde se encontrava, ao voltar 
foi incapaz de fazer luz sobre o acontecimento. 
Hornsby, afirmou ela, não havia sofrido abalos eco
nômicos e embora não tivesse compleição vigoro
sa, gosava boa saúde.

Duas circunstancias chamaram a atenção dos 
que viram o corpo no primeiro momento : uma, —  
singularissima —  de que calçasse luvas, luvas for
tes e grossas, de operário; e, outra, menos insóli
ta, admitida como fóra a teoria do suicídio, porém, 
não menos intrigante: o fato de, em seu regaço, 
repousar uma câmara fotográfica. Era esta um 
desses aparelhos criados pela técnica moderna 
industrial, pequeno a ponto de caber numa mão,

C o n t o  P o l i c i a l ,  p o r :  D E N V E R  LINDLEY
Trad. do Espanhol, por HELENA DE IR AJA'

e mediante o qual o operador póde captar a ima
gem de quem quer que seja, por mais rebelde ou 
prevenido que esteja contra a mania dos instantâ
neos. Hornsby nunca se separava dessa "câmara .

O  inspetor policial Crampton reparou logo 
nas luvas. "Porque haveria esse homem de calçar 
luvas para se suicidar 7" —  perguntou a si mesmo, 
em voz baixa.

E, no mesmo tom, respondeu : "Ridículo ! Nem 
ele nem ninguém o faria ! Isto para mim não é sut- 
cídio . . . E interpelou um companheiro :

—  Penso que não achaste impressões digi
tais, heim, Coleman ?

Steven Howe penetrou na sala, dando mo 
tras de estar nervoso. Era um homem alto e nu 
gro. Cumprimentou Crampton e sentou-se na c, 
deira que este lhe indicava. Sem circunlóquios, 
inspetor começou logo :

—  Diga-me tudo o que fez ontem á tarde 
Howe começou penosamente seu relato. Pa -,y 

seára de auto pelas estradas e tinha voltado à h 
ra do chá . . .

só,—  Nem 
inspetor.

—  O  revólver per
tencia a Hornsby.

—  Não; não era 
de Hornsby e sim de 
Steven Howe, um 
seu amigo que mó- 
ra perto daqui e diz 
ser dono da arma, 
mas afirma que a 
emprestou a Horns
by. Mandei buscá-lo 
e está esperando o 
interrogatório . . .

—  Bem. E que ave
riguou a respeito da 
câmara.

—  Q u e  estava 
carregada. Já  reve
lámos tudo.

—  Bom trabalho 
—  comentou o ins
petor. —  Manda- 
me cá Howe.

Nesse momento, entrou novamente Colenu 
na peça e colocou em silencio sobre a pasta, un 
ampla fotografia de 6x9 centímetros. O inspet 
olhou-a, virando-a depois contra a mesa. Con 

nuou o interrogatório :
—  E, quanto ao revólver, senhor Howe . 

quando lh‘a pediu emprestada o senhor Hornsb
—  Segunda-feira passada, quando regres: 

a minha casa. Disse-me que desejava experimt 
tá-la. E não m'a devolveu.

—  Conhecia bem Hornsby ?
—  Sim. Fomos amigos durante um ano; e c< 

tinuei vendo-o com frequência até . . .  até
pouco.

—  Que quer dizer, senhor Howe ? Poro

;

essa reticência ?
Uma vez mais, o interrogado demonstrou : 

alteração nervosa, o desgosto que o domina 
Respondeu:

—  O  fato é que nos evitávamos o mais p 
sivel havia várias semanas . . .

—  Tal mudança foi justificada por alguma 
zão forte ?

O  interrogado vacilou. Depois disse :
—  Bem, inspetor. Vou lhe expôr toda a '■ :

dade, porque, si o não fizer, ouvirá murmuraç. 
que a deturparão . . . Mitchell, desde havia alçi 
tempo, mostrava-se diferente comigo. Estava • 
ciumado. Ignoro quem lhe meteu na cabeça ! 
eu pretendia roubar-lhe a mulher. Sabedor di, 
espacei meus encontros com êle, evitando-lb 
presença o mais possive

—  Um momento. Discutiram alguma vezn 
particular ? Chegaram a ter disputas ?

—  Sim. Por duas ou três vezes êle me fu 
com impertinência, e eu lhe disse claramen o 
que pensava dessa conduta.

O  inspetor moveu-se na cadeira, dizenca 
Coleman :

—  Faze entrar a Sra. Hornsby.
E Clara Hornsby fez ato de presença

dando de lul e graça o escuro gabinête policial /- 
sar da palidez, vinha bela como nunca. No r<> 
emaciado, os lábios se ofereciam húmidos e ’ 
púreos, ao passo que os claros olhos espanta 
se assemelhavam a duas opalas maléficas.

Sentou-se, depois dum cumprimento ass 
do, e se dispõe a responder. Mas Crampton rw 
dirigiu a ela, e sim a Howe, para lhe dizer emm 
talhante :

—  "O  senhor matou Hornsby.”
Quasi desmaiando, Clara apoiou-se no e>s

to da cadeira.
Em troca, Howe, mais dono de si, respc 

friamente :
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__  Não, inspetor. Está enganado.

__Não esteve ontem nésta casa 7

Outra negativa.

—  Não.

O inspetor levantou-se, tomou a 
, pliação que estava sobre a mesa e 
endeu-a a ambos.

Clara contemplou o positivo fo- 
jráfico, e a surpresa lhe estriou os 
os de vermelho. Quanto ao homem, 
ssou uma das mãos pela testa, como 
eceiasse um ataque de loucura, e de- 
gou, violento :

—  Não I Isto não é possivel I 

A  fóto em questão fóra tirada da
deira onde Hornsby havia sido en- 
ntrado morto e permitia vêr parte 
s seus joelhos; ao fundo —  o mais im- 
rtante —  via-se o espelho fronteiro 
operador, e no mesmo se destaca- 

!, nítida e precisa, a imagem de Steven 
>we de revólver em punho . . .

—  Esta fotografia completa o ca- 
—  exclamou o inspetor Crampton, 
jnfante. —  Portanto, o sr. está preso.

No entanto, a última palavra do 
iunto Howe não fóra dita. Duas horas 
lis tarde, Coleman avisava o chefe :

—  Em seu lugar, eu libertaria Ho- 
. Ele não matou Hornsby.

O inspetor fitou-o com assombro.

—  Que dizes 7 Estás louco 7 Si já 
nos provas suficientes até para o en- 
car vinte vezes ! Quem matou Horns- 
, então 7

— Ninguém. A  famosa prova é 
Isa, como a fotografia em que se ba
ia.

—  Que 7 Achas que se trata de 
ia composição 7

—  Não. Si fosse uma composição, 

o notaria facilmente ao ampliá-la, 
nforme fiz, até um tamanho de 24 
i.x30. Imagino outra espécie de pro- 
dimento, mais simples como mais efi- 
iz. Valendo-se de artimanhas só por 
s conhecidas, Hornsby conseguiu um

trato de Howe, ampliou-o até alcançar as pro- 

irções do espelho, fixou-o neste, e apanhou o ne- 

itivo, da poltrona onde ficaria , depois de se dar 

n tiro. Em seguida destruiu a ampliação e se dis- 

is a dar o grande salto . . .

—  Muito bonito, Mas, que provas tens de tu- 

3 isso ? Nenhuma.

—  Vamos devagar. Si as cousas foram assim 

íaginei logo que Hornsby devia ter conseguido 

fn retrato do amigo, de revólver em punho. Co- 

o ? Onde ? Como ? Tomei a foto ampliada por 

>s e fui ao club de caçadores, de que ambos eram 

seios. Mostrei-a ao porteiro e, logo me disse que, 

3 domingo anterior, Hornsby a tirára com seu 

'inusculo aparelho enquanto Howe atirava ao al- 

o, inconsciente de tudo.

Tudo isto está muito bem, mas, necessitá- 
los uma base.

Uma base ? Mas, o sr. não sabe que Horns- 

y vivia morto de ciúmes ? Desde havia muito, 

ismava em ignominias, a respeito da esposa com
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ROS  H I S T Ó R I C O S
M jovem lord herdára do 

pai um castelo historico. 

Nêle havia uma coleção de 

quadros também históricos.

O  grande aristocráta con

trair-1 dividas, como o faz —  

aliás —  todo o Lord que se 

préza.

Um dia, atormentado pelas 

dividas contraídas, chamou um 

negociante de antiguidades.

—  Tenho a intenção de ven

der-lhe —  disse —  a minha pi- 

nacotéca, com a condição —  

bem entendido —  do senhor

IY

T l
u

ôl
u i

me oferecer por ela um preço 

rasoavel.

E ponderando :

—  Naturalmente não desejo 

que tal transação venha a ser 

conhecida entre os meus ami

gos.

Além disso, deverá ser, ain

da, estabelecido, entre nós dois 

o seguinte : —  o senhor me man 

dará confeccionar copias, -comple- 

tamente idênticas aos originais, 
não devendo faltar, nem mes

mo, as pequeninas escoriações das 

télas, ou das molduras...

O  velho antiquário revirou os 

olhos, mexeu a cabeça para um e 

outro lado e, numa voz respeitosa, 

mas pontilhada de mêdo, disse:

—  Infelizmente há uma pequena 

dificuldade em poder atender aos 

vossos desejos, se

nhor Lord I

—  Como 7

—  E1 que... que...

k E decidido :

E' o seguinte, se

nhor Lord...

—  Diga I 

O  antigo compra

dor respirou profun

damente e arris

cou :

—  Aquilo que o 

senhor L o r d  me 

péde... O h ! meu 

Deus!... devo con

fessar-lhe em seqrêdn... iá o fiz para 

o vosso augusto pai, quando éle her

dou os quadros históricos do vosso 

saudoso avô !...

G A STA O  PEREIRA DA SILVA

o melhor amigo. Desejava morrer, mas, em abso

luto não queria deixá-los sós para que vivessem e 

gozassem. Quando Clara foi passar uma tempora

da com a mãe, surgiu-lhe a idéia perversa.

—  Descansarei de meus tormentos, e ela fi

cará livre, mas êle . . . éle . . .

Desejou então precipitar o amigo pelo abis

mo de uma acusação de assassinato, tão bem fun

damentada que não haveria legista nenhum no 

mundo capaz de discutir a culpabilidade de Howe.

Foi auxiliado pelos seus conhecimentos foto

gráficos, mas o diabo o colocou em frente a ou

tro maníaco conhecedor de todos os "trucs do 

oficio e capaz de adivinhar outros ainda . . .

—  Tu.

—  Eu mesmo, modéstia aparte.

Mais convicto, o sr. Crampton indagou ainda :

__Mas . . . que me dizes das luvas ?

—  Que foi justamente a sua exclamação : 

"Porque haveria esse homem de calçar luvas ? Lu

vas para se suicidar "?  Calçou-a para destruir a
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teoria suicida, e também para eliminar o perigo 

das impressões digitais na corônha do revólver. 

Assim, ninguém acreditaria em suicídio e procura

riam saber . . .

Sobrava ainda a pequena câmara que deixou 

ostensivamente no regaço, afim de chamar a aten

ção dos curiosos. Como não haver interesse pelo 

que continha 7

Ao ser posto em liberdade, Steven Howe deu 

um "shake-hands" de agradecimento a Coleman, 

que, de tão forte, lhe estalou os dedos.

—  Si o sr. não acreditasse nas minhas pala

vras, a verdade talvez ficasse para sempre oculta...

—  Não, senhor Howe —  elucidou seu inter

locutor : —  não duvidei nem acreditei em suas pa

lavras. Foi outra cousa o que me levou a pesqui- 

zar. Sabe qual? "Minha intima e profunda convic

ção de que não há homem no mundo capaz de p - 

rar para tirar uma fotografia de quem, nas suas 

costas, lhe aponta com um revólver, decidido a 

matá-lo . . . simplesmente isto."

Ü M A L H O
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TRANQUILIDADE

GUIMARÃES VIEIRA

E’ quando então sofrendo a imensa dôr 
Do mundo, ascendo ao seio das estrelas, 
Glorifiçado pelo meu Amôr!

BUGYJA b r it t o

MILTON F. MENDES

FARÔL & VALENTlÀlb r * *■,

Felisberto era um sujeito * -
Que a Deus e ao mundo afrontava,
Batendo forte no peito, \  .
D izen d o  que alí m andava...

Na vila, todos calavam 
Quando êle soltava um grito;
Quem se metesse com êle,
Podia dizer: — estou frito.

Mas um dia, o valentão 
Não foi bravo, nem feliz:
Encontrou valente e meio 
Que lhe achatou o nariz.

Envergonhado com a surra,
Nunca mais apareceu,
Para gritar no terreiro:
— Aqui, quem manda sou eu!

ROMÃO DA SILVA

CONSOLO
Deixai-me fechar os olhos. .. 
Deixai-me um pouco sonhar!...

Esta Vida é tão tristonha!
Tão dificil de aturar!

Os momentos mais felizes, 
passam lo g o ... sem parar...
E depois apenas resta 
o prazer de recordar...

. . .  Deixai-me fechar os olhos! 
Deixai-me um pouco sonhar!...

NOTURNO
Quando o silencio paira sobre a terra 
A horas mortas da noite, e a nostalgia 
Invade o coração das cousas, erra 
Na minh’alma uma atroz neurastenia !

Sinto que ela se esvái de parceria 
Com as almas daqueles que na guerra 
Morrem, às veses; outras, que sombria 
Se esbate contra um cárcere que a aterra

Há uma vaga saudade pela forte 
Natureza; e campeia, e paira, pelas 
Solidões, a alma lugubre da morte.

CARTAS PARA VOCÊ

(O ADEUS)
(A J. G. de Araújo Jorge)

*
Esta carta, não é preciso que a remeta, 
Nem necessito ir lhe procurar 
Por toda a terra,
Pelas costas brancas do mar 
Ou pelos céus 
Para lh'a entregar:
— 0  assunto que ela encerra 
(Como me custa a dizê-lo!)
E que é o nosso adeus,
Você distinguirá e poderá vê-lo
Nas cousas mais simples que encontrar.

Vê-lo-á nas árvores esguias,
Nas paisagens sem beleza 
Que você deparar e que 
Traduzam tristeza.
Ai, você poderá ler 
0  assunto desta carta,
Para então compreender 
0  que são os meus dias 
sem você. . .

Na mais humilde e pobre creatura, 
Um pouquinho de sonho e de alegria, 
Uma leve esperança de ventura.

Si um ruído quebra a solidão selvagem 
Tudo se agita, tudo, de repente,
E há cicios na voz da água corrente 
E murmúrios extranhos na ramagem.

Tristeza enorme . . .  Sombras . . .  Agonia 
Calma que envolve a terra com ternura 
E Dõe no brando definhar do dia,



OS - PRI MEI ROS B O N D E S  
QUE T R A F E G A R A M PELO
Ri O DE j a n e i r o H ^ H

A nossa encantadora “ u rb s” póde ser hoje consi
derada como uma das mais belas cidades do m un
do. Possivelmente que dentro de vinte ou trin ta  

anos, talvês esteja em condições de m edir parelhas com 
New-York, Paris ou Londres, com a circunstancias aliás 
excepcional de levar sôbre aquelas uma vantagem : a da 
magnífica cercadura de m ontanhas p in tálgadas de lu 
xuriantes verduras, que tão belo contraste oferece à 
obra devida a mão do homem! E nquanto  não chega 
porém tão ambicionado dia, nos com praz recordar um 
detalhe da vida do Rio de Janeiro, talvês ignorado por 
muitos cariocas, e êste é o que se refere à prim eira com
panhia de bondes que trafegou na nossa cidade. Ser
vida por gondolas, maxambombas, e depois por tilburís, 
o carioca o cidadão que viveu nesta invicta São Sebas
tião do Rio de Janeiro, teve para cumulo de seus peca
dos o maior castigo que se póde dar a um citadino 
de nossos dias: ser-obrigado  a se se rv ir do “pedibus 
calcantibus” ou dos pizantes. comio se diz em lingua
gem de g ir ia . . .  Q uem  quer que fosse para o A ndarai 
ou Tijuca, ou então p á ta  Botafogo, houve tempo, que 
se não era pessôa de pról, de teres e haveres, só tinha 
para tanto um recurso, era ir mesmo a pé. Mas como 
não há mal que sempre dure nem bem que se não acabe, 
um-belo dia surgiu no Rio de Janeiro , isto por volta 
de 1864, um certo snr. G. B. G renough que, dada a 
correspondência trocada até então com amigos residen
tes nam ossa velha capital, tra z ia  na cabeça uma idéia 
mirabolante e audaciosa: estudar as possibilidades de 
criar para a nossa “ u rb s” um serviço de "ho rse-cars” 
semelhante ao que já havia na América do N orte! Mal 
chegando ao Rio de Janeiro  Mr. G renough, que vinha 
financiado por um amigo e político do Estado de Albany, 
um certo Mr. E rastus Corning, igualm ente homem de 
negocios e capitalista, o nosso Mr. G renough meteu 

. mãos à ob ra : a tal ponto chegou êle a se em polgar pela 
sua própria idéia que tôdas as noites, como para se 

'W ftf fic a r^ ã Q v c td a d e ira s  possibilidades de seu plano 
ia- se postar no pprtão do Passeio Público, tom ando 
nota então, do núm ero de flessôas que de gondolas til
burís, carros e  até a pé, passavam  na direção de B ota
fogo. Assim levantada êle uma estatística, pela qual 
poderia calcular qual o m ovimento com que deveria 
contar para os seus fu tu ros bondes!

Por G A R C I A  J UN I OR

E ntrem entes é que lhe aparece um cavalheiro 
cubano, um certo snr. Aurélio Arango. Fazem-se ami
gos. A través de Arango que também para aqui viéra 
afim  de estudar as probabilidades de m ontar no Rio 
uma com panhia de navegação, capaz de intensificar as 
relações comerciais entre  os Estados U nidos da Amé
rica do N orte e o Brasil, é que Mr. G renough vem a 
conhecer M r. G uinty, que era então o gerente da Com
panhia de Gás, e êsse é que lhe cumunica da existência 
de uma concessão dada anos atrás ao B arão de Mauá, 
para exploração de uma linha de carros sôbre trilhos, 
de tração animal, destinada a Botafogo. G raças a A ran
go e G uinty, é que Grenough mais tarde obtem a trans
ferencia da concessão, para a companhia que êle orga- 
nisa em New-York, sob o titulo de “ Botanical Garden 
Rail Road C om pany” . Não lhe custará aquilo menos de 
dez mil dólares dados a titulo de gratificação e Aurélio 
Arango! Auxiliado por seus amigos C orning e Spalding, 
Mr. G renough em pouco inicia a construção da linha da 
Jard im  Botânico, todavia não consegue de inicio fazer o 
que desejava, pois o capital da companhia que deveria 

ser de um milhão de dólares, representado por dez mil 
ações, não encontrára  subscritores para mais de 250 mil 
d ó la re s ! . . .  Começam nêste ponto as suas primeiras di
ficuldades; já  não são tão só mente as impossibilidades 
de ordem financeira que o atorm entam , mas também as 
de ordem m aterial. São exigências sôbre exigências, im- 
plíoancias sôbre im p licâncias... Como existisse nesta 

época uma em presa de gondolas de propriedade de um 
Delgado de Carvalho e de um Cotrim  — gondolas que 
trafegavam  também entre  Botafogo e a cidade, —  G re
nough procurou se aproxim ar daqueles, para ver se 
conseguiría interessá-los no seu negocio mas dizem as 
chrônicas Delgado e Cotrim  não acreditavam  nas pos
sibilidades de vitória da em presa de Grenough, e por 
isto não lhe deram ouvidos. . .  Ainda assim o tenaz norte- 
am ericano não desanimava, antes como redobra de en
tusiasm o . . .

Como Arango tom ára o compromisso de pagar . . 
80:000$000 a vista e 50:000$000 logo que os trilhos 
chegassem  à rua S. Clemente, Mr. G renough a quem 
fôra transferida a concessão de Mauá, mete mãos a 
obra, trabalha febrilm ente. N ão raro lhe surgem uma 
vez ou ou tra  obstáculos, mas o terrível “yankee” vence- 
os um a um, bravam ente de m aneira galharda. Quando

se inaugura a linha da Jardim Botânico-em 9 de O utu
bro de 1868, linha que partia da rua Gonçalves Dias es
quina da do Ouvidor, e ia até tntão ao Largo do Ma
chado, exatamente na ocasião em que devia sair o pri
meiro bonde, conduzindo S. M. o snr. D. Pedro II e 
outros convidados, Mr. Grenough que fazia honra à 
comitiva, recebe uma intimarão da municipalidade, que 
proíbe o trafego. O momento é de hesitação. Mr. Gre
nough vacila se deve ou não cumprir as ordens emana
das do governador da cidade. Diz-se então que o Impe
rador ciente das razões que retardavam a partida do veí
culo, e que outras não eram senão as da precariedade ou 
das complicações da legislação praxista, em que já então 
vivíamos, cheia de incongruências e absurdos — entre 
ironico e contrafeito — teve esta frase para o americano, 
que tinha na mão a intimação municipal: — “Receba, 
receba a intimação, mas faça seguir os bondes.. . ”

E os bondes seguiram realmente. Seguiram até o 
Largo do Machado, que era então o ponto terminal.

O mais antigo orgam da imprensa carioca, ao tempo, 
noticiando o auspicioso acontecimento, para o Rio de 
Janeiro, em 10 de Outubro de 1868, diz que a rua Gon
çalves Dias amanheceu engalanada. Os carros da nova 
companhia, estendidos por tôda a antiga rua dos Latoei- 
ros iam até ao Largo da Carioca, onde estava o primeiro 
bonde, no qual além do Imperador e da Imperatriz, D. 
Thereza Christina, ia também o Ministro da Agriculüura; 
Mr. Grenough, presidente da Jardim Botânico, e inú
meros representantes do mundo oficial. Dado inicio à 
inauguração às 10 horas da manhã, em meio de aclama
ções da massa popular, que fazia alas em torno dos vet- 
tulos, e de espectadores que das janelas, davam arrhas 
: expansões de alegria, em regosijo a tão agradavel em
preendimento, um a um. puxados por luzidias parelhas 
de bestas, foram então os bondes rolando em direção à 
nossa atual Praça Duque de Caxias. Com isto estava 
para sempre inaugurada a chamda “Via ferrea do Jardim 
Botânico”, para quem o deoano dos jornais cariocas au- 
gurava um promissor futuro, não sem desejar que “a 
mesma facilidade de locomoção se estendesse a outros 
arrabaldes da cidade”.

N aquele dia, pela primeira vez o carioca começou 
a andar de bohde, esse mesmo bonde que em breve pas
saria a trafegar por todo o Rio de Janeiro, através de 
outras companhias, como a Carris U rbanos e a São Cris- 
tovam, o mesmo bonde que ainda em 1895 cortava tôda 
a zona de Botafogo, em demanda ao Leme e Copaca
bana, isto no tempo em que os terrenos da nossa bela 
Copacabana de hoje, eram vendidos em lotes a razão de 
$500 réis o m etro quadrado e não havia para eles, compra
dores. . Muito mais interessante porém que isto, é se 
saber que a origem da palavra bonde aplicada então 
pelos cariocas aos veículos da empresa de Mr. Grenough, 
prende-se ao vocábulo inglês “bond”, isto é, às apólices 
ouro do empréstimo feito em 1868 pelo Visconde de Ita- 
boraí, então nosso M inistro da Fazenda, para atender às 
neoessidades decorrentes da guerra do P araguay . ..  E 
como as passagens dos “ horse-cars” eram vendidas em 
grupo de cinco cartões destacáveis, ou seja à valer "200 
réis cada cartão, o que representava metade ao preço 
que se cobravam nas gondolas, nada mais pratico lhe 
pareceu que dar-lhe o titulo de bonde que se tornou 
dest-arte extensivo à viatura.
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D e  S O D R É  V I A N N A

UEIROZ entrou na repartição. Ia bilioso até 

a alma. Não podia mais tolerar a saleta fus
ca do arquivo, em que levava dois terços da sua 

existência na intoxicante companhia de Dona Estér, 
a datilografa. Dona Estér era um mulheraço côr de 
camarão cosido, suficiente, exatíssimo, muito cioso 

das vantagens que o tempo de serviço lhe outor

gava.

Queiroz machucou os taquinhos do hall, em

purrou a porta de vai-vem e, quando ia atirar com 
o chapéu para a carteira, gesto desabrido que re
petia diariamente, sentiu necessidade de curvar-se 
e dizer :

— GARÇON, NÃO PRECISO DE CARDAPIO
SOU ANALFABETO ! O QUE ME ACONSELHA CO
MER ?

— UMA SOPA DE LETRAS...

M A L H O

A voz que lhe respondeu cantava como um vivei- 
ro de sabiás. Pertencia a uma lourinha de lábios genero 
sos, olhos de mês de Maria e nariz travesso.

Queiroz dirigiu-se à mesa, sentou-se, arrumou os pa 
péis — e esperou. Enquanto isso, dava-se conta de um 
transformação radical do ambiente. Dona Estér carre 
gára consigo a sombra, o cheiro enjoado de água de cc 
lonia, os seus resmungos intermitentes de virgem velha.

Para onde teria ido Dona Estér ? Aposentara-s< 
com certeza . . . Felizmente ! Que o diabo a levasse !

A moça continuava castanholando letras na máqu 
na. Pouco depois, batendo um ponto final enérgico, e 
gueu-se, ageitou o maço de cartões e aproximou-se coi 
um sorriso de covinhas no rosto menineiro :

— Estas fichas para o senhor datar e visar. Dor 
Estér não poude comparecer e me pediu que fizesse 
serviço por ela, para não haver atraso. Mandou diz< 
que amanhã virá, sem falta.

Queiroz, pálido e atordoado, agarrou o grande c 
rimbo metálico. E de novo a voz deliciosa soou :

— Já mudou a data ? E' capaz de ainda estar e 
31 de março. E hoje já é l.° de abril . . .

Então êle sentiu uma pontada na vesícula.
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— SEU MARIDO MELHOROU DA INSÔNIA ?
— SIM DOUTOR. AGORA, ESTÁ COM UM SÔNO 

ÃO PESADO, QUE QUANDO DORME, AFUNDA
COLCHÃO.

FÔRÇA DE EXPRESSÃO — E ’ MUITO GRAVE O SEU ESTADO. O SE
NHOR SE NÃO TIVER DESCANSO VAI MORRER.

— COMO SE CHAMA?
— JOÁO PENRSTHWITHSWI-KROVSKITSOWS.
— E COMO SE ESCREVE ISSO?
— COM UM TRACO DE UNIÃO NO MEIO.

— MINHA SENHORA; ESTE CHEQUE NÃO 
ÜDE SER PAGO. NÃO TEM FUNDOS.
a n c o °  s e n h o r  s e  Re f e r e  a  m im  o u  a o

TRABALHA MUITO ?
— SIM, DOUTOR. TRABALHO NA BOLSA.
— POIS ENTÃO NÃO VA’ MAIS. JA' SABE; A 

BOLSA OU A V ID A ...
11 I 47-1 9  4 r\L

O M A L H O



n r *  íi i
III 11 r j]

v i:

IÜ ;

,

3' |i

•I; .
í  |pj|
I m

#  h

m ■ âA B E L C H IO
E.íntre os indígenas peruanos é costume ainda, que um ano antes de ser efe- 

tuado o casamento, se realize o enlace de “experiência” .
Se, passado um ano, não der resultado satisfatório, dá-se então, a separa

ção do casal, isto sem o menor detrimento ou prejuízo para qualquer dos dois.
Êste costume é bastante singular, datando do tempo dos Incas e não deixa 

dúvidas que é um excelente método contra a “ incompatibilidade de gênios", tão 
em vóga no século atual. Como consequência dêsse costume, a percentagem 
dos casamentos felizes é enorme entre os de raça autotona do Perú.

s olhos são o espêlho da alma, dizem os poetas, e com tôda a razão.
Aderindo aos menestreis, os ensaiadores norte-americanos julgam que a 

côr dos olhos de um artista cinematográfico indica as aptidões para êste ou 
aauêle papel particular. E seguem o seguinte quadro demonstrativo, para dis
tribuir a interpretação de seus filmes:

Azul escuro: pureza de amôr, aféto. Azul claro: constância, bom humor. 
Azul pálido: ciumento, imperioso. Cinzento ou verde cinzento: impulsivo, im
pressionável.

Verde escuro: faceirice, falta de sinceridade.
Marron escuro: apaixonado.

Nêsse quadro demonstrativo, não foram incluidos os olhos negros!...
São difíceis de serem estudados!...

O I seguinte e pitoresco episódio afirmam que se passou durante a grande 
guerra:

Alguns notáveis alemães estavam certa vez, reunidos num café popular de 
São Francisco da Califórnia, bebendo em honra dos triunfos das armas do 
Kaiser, quando lhes chegou a notícia de um boato acêrca da quéda de Verdun. 
Vibrando de patriotismo, decidiram enviar imediatamente para Verdun mesmo, 
uma carta dirigida ao Kronprinz, felicitando-o pela grande vitória.

Alguns meses mais tarde, a carta voltava a S. Francisco. E um empregado 
postal, tão patriota quanto humorista, havia feito a seguinte anotação atraves
sada sóbre o enderêço da mensagem: t

“Ainda não chegou a Verdun!” . . .

O  Dr. Charles V. Craster, diretor de Sanidade em Newark,, publicou um 
boletim em que avisava o público dos perigos trazidos pelo beijo, quando a dama 
usa os lábios carminados. Os batons de pintura para os lábios, segundo afir
mava o médico, são prodigiosos campos de criação de micróbios.

Disse êle, que quando um bacteriologo quer averiguar quantos vermes in- 
visiveis habitam a atmosféra, que o rodeia, coloca uma camada de gelatina so
bre uma placa de vidro e a expõe ao ar, por alguns instantes.

Imediatamente os micróbios se precipitam sobre a gelatina, como as mari- 
pozas fazem com a lus.

Isso é o que se passa com os lábios pintados, que são uma espécie de arma
dilha para os micróbios, que podem facilmente passar para outros lábios... 
por contacto. Sugerimos ao leitor, que ao tentar beijar uma mulher de lábios 
pintados, limpe-os, e depois...

— -

V I I  —  1 9 4 2



■ '

4e £a«r » s-ua ^ “ "Kathte®»' a

dos estúdios



DEPOIS de uma íéprise do famoso 
filme “Os 4 diabos” — durante 

apenas um dia — o Parisiense lançou 
a continuação da sensacional histo- 3 
ria òs circo do cinema dinamarquês, : 
“FPho de Conde e de Atriz”, da fa
brica Polar. Além desta n o táv e l pe-' 
licula tpara usar 0 termo da epocaJ 
hoje diriamos “celulóide”. . . ) ,  o cir ■ 
nema do snr. J. R. Staffa apresen- 
tou ainda no mês de Julho de 1912, J 
“La Nave”, a tragédia naval de Ga
briel D Annuzio, com a celebre Lyd:a |  
Borelli, da Ambrosio; “A dança da 
serpente”, sequencia de outro dra
ma de circo que havia alcançado 
grande sucesso (“O circo ambulante” á 
— ou — “Em face à serpente”), com '. 
a mesma domadora. Ula Kyrie; e 
“O teatro e a vida”, da Noidisk, com ; 
Wuppsclilander, 0 “ditador da ele
gância 11a cêna dinamarquesa”. Êle |  
apareceu também no pequeno filme,
“Tio e sobrinho”, e, entre varias re
prises feitas pelo Parisiense, desta- 
caram-se as de “Os últimos dias de 
Pompéia”, da Ambrosio, e “Destrui- 4 
cão de Troia”, da ítala. O Odeon 1  
apiesentou cois filmes históricos da 
Cines, “Duelo sob Richelieu” e “Sob 
Robespierre”; “As Mulheres”, de Ma  ̂
Linder; “Nova proeza de Rigadin” 
com Prince; e “Polydor suicida-se”, £ 
com 0 popular comico do mesmo no- ! 
me da Pasquali. No Pathé foram exi
bidos: — “O ultimo abraço”, da Sa- 
voia, com Dillo Lombardi e Fina Fa- : 
bri; “Fatalidade”, da Éclair, com Ce- 
cile Guyon; “Últimos momentos -e . ;e 
Murat” histórico, da Cines; “Crime e 
castigo”, da Gaumont; e “O guarda- 
chuva”, com Mistinguett O Cinema . 
Avenida projetou os seguintes filmes:
— “A boneca holandesa”, da Éclair, 
com Delselly, Duquesue e Mme Fu- - 
siei; “O filho de Carlos V”, históri
co, coilorido da Pathé, com Capei- 
lani, Garry, Etievant, Ravet e Mlle. 
Robinne; “A velha prima”, da Éclair, 
com Jacques de Ferandy e Mlle. Gol- 
dstein; “A infiel”, da Pathé, com 
Mlle Bovy; “Itíilío no campo”, de Max 
Lir.der; “Palavra de honra”, da Mes- 
ster, com Henny Porten; e dois fil
mes da Vitagraph, com Maurice Cos- 
tello, “O advogado de defesa” (com 
Leah Baird) e “Teoria do Dr. La 
Pleur”. O “Cine-Jornal Brasil” de 
Paulino Botelho, com 0 momento 
Politico, de Raul, era muito aprecia
do, no Odeon.

l!á 30 anos, Prince Rigadin, ou melhor — 
o "  Bigodinho” — era um dos cômicos mais 
populares da época. Suas desventuras con
jugais foram famosas. Esta cena c dc unia 

dc suas comédias dc 1912. ■...
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Uma -cisão dc Londres, cm 
19-/0, depois dc durante uma 
■incursão da Luftzmjfe. ,. no 
filme de Tyrone Power e 
Joan Fontainc para a 20 th- 
ccntury-Fox, " This Above 
.111". realização de Anolol 
IJ  t vai’, 0 homem que fez 
"  Confissões de um espião 

nazista”.

O malogrado John Barry- 
more. reccntcmente falecido, 
numa cêna de seu último fil
me — " Dois Romcus engui- 
çados”  — com a veterana 
atriz May Rohson. parodian

do Romeu c Julieta...

—  50 —

“ Mr. V ”, um dos mais 
recentes trabalhos de Lcs- 
lie Iloward, no cinema in
glês. é a história de um 
■moderno Pimpincla Escar
late que liberta prisionei
ros políticos dos campos 
de concentração do nazis
mo. com a mesma astúcia 
c inteligência >:oni que 
agia 0 personagem dos li
vros da Baronesa Orezy. 
durante a revolução fran
cesa. .. Aqui vemos numa 
cêna de Mr. V ” , 0 Pimpi
ncla Escarlate do Século 
X X  com 0 chefe da Gcs- 
tapo, papel interpretado 

por Premeis Sullivan.
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Maria Montez. a encantadora contribuição feminina da Repú
blica Dominicana au cinema pan-americano, c a mais séria ameaça 
a Üvrothv Lamour nas novas histórias dos “ south seas". A sua 
estréia cm "A o  Sul de Taiti, revelou uma séria concurrcnte ou 

cétro do “ saroiuj". . .

B IN G  C R O SB Y — na vida 
real Harry Lillis Crosby — 
nasceu cm Tacôma, Washing
ton, no dia 2 de Maio de 
1904 . Toi cantor da famosa 
orquestra de Paul II hiteman 
c estreiou no cinema ao lado 
do celebre maestro, no filme 
musical "O  Rei da Jazz ,da 
Universal. Entretanto quem 
o lançou no cinema verdadei
ramente foi a Paramount, nas 
primeiras " Ondas Musicais ■ 
E ‘‘Bingo” até hoje é um 
dos azes de bilheteria do ci

nema americano.

E L E A N O R  POIVELA, nas
ceu cm Springfield, Massa- 
chussets, num dia 21 de no
vembro. Aprendeu a dansar 
ainda menina. Estreiou na 
Broa divay com 16 anos, e fez 
parte dos "  Gcarge lVliitc’s 
Scandals c das " Zicgfeld bo l
hes’'. Foi com 0 mesmo Ge- 
orye II hite que estreiou no 
finema nos " Escândalos da 
Broadzcay de 1935", causan
do depois, sensação na “ Me
lodia da Broadway de 36

GRÉER G ARSO N, nasceu 
num dia zy de Setembro, em 
County Doivn, Irlanda. Co
meçou sua carreira no teatro 
inglês, sendo descoberta pela 
Metro, que a lançou no ines
quecível filme de Robert Do
nut, “Adeus, Mr. Cliips". De
pois, foi a heroina de Lau- 
rcnce Olivicr cm “ Orgulho", 
tendo aparecido recentemente, 
cm “ Flores do pó”, um dos 
mais belos celulóides da tem

porada.

TIM  H O LT, filho do vete
rano Jack, nasceu em 5 de 
Fevereiro de 1918. Começou 
no cinema ao lado do pai. 
voltando depois para o colé
gio. . I sua -verdadeira estréia 
entretanto, deve ser conside
rada no filme “ A história 
começou à noite", descoberto 
pelo produtor II alter II an- 
ger. Sua grande “ chance 
deu-se no recente filme de 
Orson IVcUcs, “ lh e  Magni- 

ficcnt Anibersons”.



0  Artista canta a Beleza como o 
pássaro canta a Alvorada ! A Alvo
rada é a Luz ! A Luz é a Verdade !

Embora a Beleza não envelheça, 
só na Beleza o Artista encontra a 
V'da imperecivelmente jovem !

A Arte é um Infinito que se não 
alrança, um Espaço que se não 
preenche, um Hino de estrofes in
termináveis, cujo refrão é invaria- 
ve’mente a Beleza !

Só a Arte construe !
Só a Arte edifica !
Só a Arte libérta !
Só a Arte purifica !
Só a Arte sublima !
Viver com a Arte, viver para a 

Arte, viver pela Arte - . . eis a única

Cultiva, pois, a Arte, vive na in
timidade elísea dos Artistas, oh Hu
manidade, e estarás caminhando 
para Deus, para a Fonte supérna de 
toda a Vida !

(Pausa)

MARIA DO CARMO! Estas pala
vras são dedicadas a Você. São con
sagradas a êstes momentos raros 
de uma Arte que encontra em Você 
um dos seus intérpretes de eleição, 
momentos que valem o maior te
souro: A BELEZA ! Pudessem to
dos, como Você, sentir essa BE
LEZA, e o Mundo seria bem mais 
feliz !. . .

A PIANISTA MARIA DO CARMO
A  N O  RADIO CLUB DO BRASIL

Ap r e s e n t a n d o  aos ouvintes
do Radio Club do Brasil, por 
ocasião de um dos seus reci

tais apreciadíssimos, a pianista Ma
ria do Carmo, o “speaker" daquela 
popular emissora carioca pronun
ciou as palavras abaixo, em que 
ressaltou as altas qualidades daquela 
‘‘virtuose-’ do piano.

A ARTE, A VIDA VERDADEIRA

A Arte é o que nos eléva o Es
pírito na contemplação das belezas 
que escapam aos sentidos vulgares. 
Tirem tudo ao Homem, deixem-lhe, 
apenas, a Alma, e êle sentirá a Arte, 
êle exprimirá a Arte !

O Destino do Artista é a Ver
dade ! A Verdade é Deus ! Quanto 
mais para ela se dirige, tanto mais 
de Deus se aproxima o Artista !

A Ciência é o túmulo das ilusões 
humanas ! A Ciência dá ao Homem 
só uma certeza — a certeza da sua 
ignorância !

A Arte diviniza o Homem, por
que a Arte é a Beleza pura, e a Be
leza pura é Deus.

O M A L H O

e verdadeira existência, eis a única 
e verdadeira fé sincera, eis a única 
e legítima finalidade da Alma !

Coroados de loiros descem ao tú
mulo os grandes Artistas. E assim 
como em vida agitaram entusiasti
camente as multidões, depois de 
mortos, lendas piedosas, anedotas 
pitorescas, cultivam em tôrno de 
suas memórias caprichosos e apri
morados jardins onde a Fantasia 
perpetúa lembranças queridas e 
imarcessiveis !

Sonha, devaneia, delira, palpita, 
sofre, canta, vibra, pois, Humani
dade !

Tudo i,sto é Vida, tudo isto é 
Arte !

Abre, como canta o poeta, “o teu 
ccração para as Alturas, e recolhe 
no abismo do teu Ser essa Água 
Espiritual que desce dos Infinitos 
onde a Beleza paira ! Com a Alma 
em êxtase, aspira o perfume ático 
que vem dos jardins onde a Vida 
floresce em cada pétala, em cada 
folha, em cada vergôntea!”

Todos os caminhos da Arte con
duzem invariavelmente a Deus !

— 52 —

NISE DA CAMARA
A data de l.° de Junho registou 

o aniversário da j o v e n escritora 
Nise da Camara, que ingressou re- 
centemente nas letras e já se impoz 
pela originalidade de suas produ
ções. Seus poemas falam numa lin
guagem extranha, revelando os sen
timentos profundos de sua alma 
romântica e simples.

Colaboradora de “0 Malho”, vá
rias páginas de seu livro inédito 
“Eu e minh’alma” teem sido aqui 
publicadas com grande êxito.
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0  tenor Mario dcl Valle em nossa redação, tendo ao lado o snr. Josà Lima Franco

P O E T A  E

r STA’ no Rio, e desde os pri
meiros instantes de sua pre
sença aqui logo conquistou a 

simpatia e o agrado da população 
carioca, o popular cantor venezue

lano Mario dei Valle, um dos nomes 
de maior projeção nos meios artís
ticos do país amigo e vizinho, cuja 
especialidade são as canções popu
lares de sua pátria.

Tendo levado os ritmos vene
zuelanos para além das fronteiras 
do norte daquela república, pois 
esteve há pouco tempo nos Estados 
Unidos, onde colheu fartos aplausos 
pelas qualidades de iinterprete e 
pela beleza da música que alí inter
pretou, Mario dei Valle, antes de vir 
ao Rio, passou por Buenos Aires, 
lograndó na capital portenha o mes
mo sucesso que anteriormente em 
terras do tio Sam e que, indiscutivel
mente, colherá entre nós.

Porque, devemos acentuar, ne
nhum embaixador mais credenciado 
poderia achar a música popular ve
nezuelana do que este artista autên
tico, que além de cantor que possúe 
dotes apreciáveis, é poéta, e poéta 
inspirado, digno do título em toda a 
sua expressão.

Mario dei Valle, que está atuando 
no Casino Atlântico, onde a socie
dade carioca tem oportunidade de 
ouvi-lo e de aplaudir as lindas can
ções populares, os bailados típicos 
e outras melodias venezuelanas de 
seu grande repertório, visitou a nos
sa Redação, e tivemos ensejo de 
manter com êsse legítimo artista

O M A L H O

C A N T O R
cordial palestra, através da qual pu
demos aquilatar o elevado gráu de 
sua cultura e colher informes inte
ressantes. Um deles é sem dúvida 
este: que muitas das canções que 
teem sido apresentadas ao público 
carioca que frequenta aquela con
corrida casa de diversões aureolada 
de tanto renome no Brasil como 
fóra dele, teem letras de autoria do 
próprio Mario dei Valle. Assim, ci
tamos “La Sola”, “Raquel” e tantas 
outras, tocadas todas do mais fundo 
sentimento e marcadas pela beleza 
que caracteriza o ritmo venezuelano 
e que se encontra em todas as me
lodias e bailados que êle nos trouxe.

Mario dei Valle, como todos os 
que nos visitam, logo de chegada ao 
Rio, se sentiu empolgado pela be
leza do panorama, da paisagem que 

orna a Cidade Maravilhosa. Mas não 
fez como tantos outros visitantes e 
embaixadores da arte de nações vi
zinhas, deixando-se derramar em 
elogios vagos e sem expressão con
creta. Sua alma de poeta vibrou ante 
a beleza dos nossos morros, ante a 
magnificência da paisagem carioca. 
E êle deixou que essa emoção se 
extravasasse, viva, ardente numa 
bela fantasia literária em que evi
denciou o outro lado da sua sensi
bilidade: “A Lenda do Gigante de 
Pedra”, página cheia de imaginação 
e de poesia que nos ofereceu e que 
publicaremos em um dos próximos 
números de "0 MALHO”, numa tra
dução bem feita de A. Petra de 
Barros.

— 53 —

Nessa lenda, em que transparece 
o fundo poético da gente venezue
lana, e que não poderia deixar de 
influenciar o espírito de quem, 
como Mario dei Valle, está tão inti
mamente ligado à alma de sua pá
tria, como seu interprete legítimo, 
— o poéta-cantor focalisa o conhe
cido “gigante de pedra” das cer
canias do Rio de Janeiro, fantasian
do uma história bonita, cheia de li
rismo e digna de ser assinada por 
qualquer profissional da ficção com 
renome firmado.

Mario dei Valle nos manifestou 
pessoalmente a sua esplêndida im
pressão sôbre a música brasileira 
ouvida diretamente dos seus maio
res interpretes populares, e acen
tuou o quanto seria de louvar o in
tercâmbio entre os nossos cantores 
e os da sua linda pátria, sugerindo 
a ida à Venezuela de cantores nos
sos, que alcançariam alí, a seu ver, 
indubitavelmente, grande sucesso.

Maria Helena, jilhinha do casal IValdemar 
Pereira c d. Cecilia Colonna Pereira, quando 

no seu 1° aniversário.
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AUDIÇAO
MASSENET

CORAL"
L IJ T É C I A

O conjunto "Coral” do Colégio 
Lutéc:a realizou a 30 de Maio 

último, no Salão da Escola Nacional 
de Música, um concerto de Músicas 
de Massenet, em comemoração do 
centenário deste grande compositor 
francês.

As fotografias mostram aspectos 
desta festa, cujo sucesso foi grande, 
vendo-se o salão lifceralmente cheio e 
uma vista do conjunto coral no 
palco.

B R A I L O W S K I  EM M INAS G E R A I S
Flagrante tomado no “studio” da Rádio Inconfidência, PRI-3, quando o Ministro Souza Costa cumprimentava o 
notável pianista Alexandre Bradowski, após a audição especial, por este grande artista, realizada, em homenagem

ao governador Benedito Valadares
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L I V R O S  D O  D I A

Lconidio Ribeiro

O NOVO CÓDIGO P E N A L  E 
A  M ED IC IN A  L E G A L  -  Está 
sendo muito bem recebido pela cri
tica o novo livro do professor Leo- 
nidio Ribeiro sobre o Código Pe
nal que acaba de entrar em vigor.

É um trabalho científico do mais 
alto valor e onde são criticados, à 
luz da Medicina Legal, vários ca
pítulos da nova legislação criminal 
brasileira, com muito interesse, pois 
o autor é uma de nossas maiores 
autoridades no assunto, tendo sido 
vários de seus livros traduzidos 
para outras linguas, 'e  um deles 
sobre suas pesquizas originais em 
questões de Antropologia Criminal, 
laureado com o “ Prêmio Lombro- 
so", na Italia, em 19 3 3 , num con
curso internacional.

O
Murilo Araujç

Castillios Goycochéa

H O M EN S E  ID É IA S  — A  posição de des
taque em que se colocou Castilhos Goycochéa 
como ensaísta e erudito, justifiça, alicerçada 
ainda pelo valor dos seus livros anteriores,, 
o sucesso literário e de livraria que tem mar
cado 0 aparecimento de “ Homens e Idéias” , 
edição de Pongetti, agora aparecido.

Castilhos Goycochéa focaliza nestas páginas 
aspectos interessantes da fauna humana do nosso 
século sem se afastar do seu caracteristico de 
pesquisador da história nacional.

“ Homens e Idéias”  merece atenção demo
rada e leitura carinhosa pois é um dos bons 
livros do momento.

C R E P Ú SC U L O S D E  RO SA  
E  C IN ZA  — Elóra P o s s ó l o  
Chaoúl figura entre as nossas 
escritoras e poetisas com uma 
lista de livros publicados e esgo
tados, digna de ser apreciada pe
los que desdenham a capacidade 
das nossas letras femininas.

Seu livro de poemas " Crepús
culos de rosa e cinza” , agora 
aparecido, em nada desmente o 
conceito que essa poetisa, dona 
de fina sensibilidade conseguiu 
firmar em redor de seu nome.

A E SC A D A R IA  A C E S A —Um livro de Murilo 

Araújo é sempre alvo de interesse, quer por parte 

da crítica quer pelos leitores e admiradores do 

seu estro, que são incontáveis. É que o renome 

do poeta de ''Carrilhões”  e “ A.s sete coroas do 

céu”  é garantia suficiente de que a leitura de se«i 

poemas proporcionará verdadeiro deleite espiritual.

“ A  escadaria acesa” , seu mais recente livro 

de poemas, edição de Civilisação Brasileira S. A. 

tem recebido a melhor acolhida, figurando entre 

os melhores trabalhos do querido poeta e hon

rando a produção poética do momento.

RIO DE JA N E IR O  E T  M OI — Por motivo do sucesso que resultou do apareci
mento do último livre do snr. Leopold Stern “ Rio de Janeiro et Moi”, amigos c 
admiradores desse escritor, por iniciativa do PEN-Club do Brasil, ofereceram-lhe 
vm jantar no restaurante “ West-Point”, ao qual compareceram os mais represen
tativos elementos da sociedade e das letras e artes cariocas. O flagrante acima foi 
tomado por ocasião dessa reunião, vendo-se 0 homenageado, à esquerda, de pé, a0 

lado da Senhora Cláudio de Souza.

— 56 —0 ' M A L H O V I I 1 9  4 2



TEM feito frio?
Sim, pelo menos na maioria dos 
dias desde meiados de Maio. , 

E a cidade toma novo aspecto, no
vo aspecto apresentando as mulheres 
vestidas de escuro, agasalhadas em 
capas de peles e de lã, cabendo ao 
“tailleur” a primazia entre os trajes 
na moda, e tanta, e tamanha, que 
com êle, podemos frequentar todos 
os lugares a qualquer hora do dia ou 
da noite. O “tailleur” de lã ou de al- 
paca — tecido que é metade seda e 
metade lã, — modifica-se em mais 
ou menos “toilette” pelo genero de 
blusa ou pelos accessorios: bolsa, lu
vas, sapatos e chapéu. Uma blusa 
"chemisier”, talhada em cambraia ou 
seda la|avel, completa o “tailleur” 
durante o dia. Depois das cinco ho
ras já cabe matéria mais rica, isto é, 
setins, sedas crespas, veludo, renda 
e coisas leves como o organdi de se
da ou de algodão, muito bordada, no 
mais das vezes ornada por um “ja- 
bot” farto e talhado com especial fa- 
ceirice.

O "tailleur” veste bem qualquer 
pessoa, sendo, portanto, pratico além 
de ter-se fixado em veste de primeiro 
plano, atualmente, com todas as ca
racterísticas do “chic”, corresponden
do, os últimos modêlos, àquela adver
tência do governo americano em ma
téria de racionamento, pois as saias 
são, em geral, estreitas, os casacos 
menos longos, muita vez também 
com mangas pelo meio do ante bra- 
ço.

Para jantar, além do “tailleur” alu
dido, com a respectiva blusa exe
cutada em seda luminosa ou renda, 
ou organza, além daquele “tailleur”, 
repito, ha o de “moire” ou “faille”, 
negro, saia levemente godeada, o ca
saco com ligeira “basque” mais ro
dada na parte de trás, ou bolsos 
franzidos postos na aba. Alguns fe
cham-se até o pescoço, dando, então, 
lugar a que se exiba uma joia vistosa 
— verdadeira ou artistica fantasia 
—, outros acompanhados de blusa 

Ha ainda um “tailleur” moderno, 
e de carater “formal”, cuja saia se 
executa em “taffetas” ou seda seme
lhante, o casaquito de fino feltro ver
melho lacre, por exemplo, mais em
pregado por ser a tonalidade em 
maior evidencia no momento.

Clássico ou fantasia, com blusa ou 
sem ela, é o “tailleur” o traje ade
quado á estação, o que não significa 
que os inúmeros feitios de vestidos 
elegantes que os figurinos apresen
tam, e os que os modelistas da Norte 
America exportam, estejam relega
dos a segundo plano. Nada disso. O 
ideal, porém, por enquanto, está em

SUPLEMENTO FEMININO
''Por Sorcière"

associar elegancia ao sentido eco- 
nomico...

Hyldeth Favilla Nenhauser, a poe
tisâ  maravilhosa que o Rio aplaude de 
constante, reuniu no seu fidalgo apar
tamento na Avenida Atlantica um 
grupo de artistas e de literatos para 
ouvirem as ultimas produções de José 
Guilherme de Araújo Jorge, poeta bri
lhante, a quem muitos dos mais signi
ficativos nomes nas letras e na poesia 
brasileira, e alguns estrangeiros ora 
entre nós, ofereceram o voto para que

conquistasse o titulo de o maior poe
ta moço do Brasil” em concurso aber
to por uma das radio emissoras cario
cas.

Hyldeth e mais alguns poetas pre
sentes também disseram versos lindis- 
simos na generalidade tocados de me
lancolia amorosa. O mar, lá em bai
xo, acompanhava a cadência lirica, 
quebrando-se em beijos na alvura da 
areia, nessa noite em que até a lua co
laborou, abrindo-se num manto de 
prata por toda a praia de Copaca
bana.

Elegantíssimo “ cnsemble” negro, bordado a contas de prata sobre pelica “ beige”. Ves
te-o Elisabeth Frazcr, artista que a IVarncr1 apresentará em “ Constant Nyinph”.
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Como
Vestem

“ Blouson” verde água bordado a 
ouro, pedras verdes e miúdas pé
rolas; saia verde garrafa■. Ainda 
uma formosa idéia para realçar 
a boniteza de miss 0 ’Driscoll.

Varie de agasalho nos vestidos 
de noite com um de veludo, igual 
ao que Howard Slionp desenhou 
para Ale.ris Smith, formosa ar
tista da W a r n e r  em “ Steel 

Against the S k y ”.



Aproxima-se a temporada lírica. Vamo-nos prepa
rando, então, e então escolhendo lindos vestidos de 
noite. Comecemos por este de Irene Manning, nova 
artista da Warner. Milo Andcrson desenhou-o, e foi 
executado em “ lamé” preta, vidrilhos prateados bor

dam o bolero. Belíssima “ toilette”, sem dúvida.

C i n e m a

, v e l a d o  *«9r0.{ 
°  Dnsc

estido ‘C f * 5 de Sen 'o  ip>-ese" ta-
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Elegante casaco de fla
nela verde pistache.

Vestido listrado, preto 
e branco, largamente 
cinturado de veludo 
verde, cinto preto tu- 
xcado a ouro. Modelo 
de Lord & Taylor, 

New-York.



ais um bonito modelo de 
stido listrado, de Lord 

& Taylor.



C H i P É U S  HOVOS

Póde-se chamar chapéu a isto? Sim, um 
gracioso “ coiffant” para gente moça e 
bonita como Bonita Granville estrelinha 

da R  K  O. em “ Synco pation”.

O casaco elegante de Jane Wynian, a 
quem apreciaremos cm “ Black Widcnv”, 
da Warner, é completado por interes

sante “ turbou" de “ chenille”.

Lucille Bali, “ Star” da R  K  O. em “ Look W ho’s lang- 
hing”, atesta a grande elegância de um “ releve” de 
feltro negro enfeitado com uma pena preta e branca 
muito Incidia, atestando ainda, pela bolsa — “ manchou” 
que carrega, como a raposa de prata ê uma das mais 

• luxuosas peles em uso.

Pequeno “\:oiffant” prelo 
guarnecido de renda, véu 
branco, de seda, fecho de 
bom gosto ao conjunto 
aqui impresso, e da lavra 
de Marchai, Genève. (A  
seda do vestido, “ rayonne 
noire”, é de Heer & Co, 

Tallvwil).
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Pintinhos de feltro guarnecem 
curiosamente o grande chapéu 
de Dorçrthy JLevett, formosu
ra apresentada pela R  K  O. 

cm Powder T  own”.





Chintz ou seda lavrada servem a es
tas “portières” da Casa de Michèle 
Morgan, em Hollywood. O baba,d.o 
em volta é de tecido liso, na tonali
dade de fundo do estampado, “ru- 
che” num dos tons das flores. Cor
tinas de “voile” branco. (Foto RKO.)

Moveis e decoração ao 
gosto moderno, para 
sala de estar.



SEG R ED O S DE 
B E L E Z A  EM 
H O LLY W O O D
Por M A X  F A C T O R ,

vK m ír*r.
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Respostas à perguntas pessoais so
bre beleza, de M iss V irgínia Deinpstcr, 
de Columbus, Ohio, chegou-nos as mãos 
a carta seguinte :

"Caro S r . F acto r : Meu cabelo está 
se tomando grisalho e perdendo todo 
o brilho. A lém  disso, noto que as cas
pas são agora muito m ais abundantes. 
Qual a causa de tudo isso, que devo 
fazer para rem ediar o m al ? ”

Miss Dem pster : a  causa do que men
ciona só póde ser a  dem asiada exposi
ção dos cabelos ao sol, ou o seu estado 
de saúde. D evida à  prim eira hipótese, 
póde ser rem ediada com “ sham poos1’ 
oleosos, e também o uso de algum  óleo. 
Entretanto, se M iss Dem pster não passa 
muito tempo ao sol, não deve ter a  me
nor dúvida que algum a coisa está acon
tecendo de anorm al na sua saúde, e, a s
sim, deve procurar um médico.
Miss Ju an ita  Obregon, de San Fern an 
do, Venezuela, escreveu :

Caro S r . F acto r : Poucos minutos 
depois de faz er “ m aquillage” , o efeito 
é sempre prejudicado, porque minhas 
sobrancelhas não ficam  lisas, pois ap a
recem como tufos. Qual o meio de re
mediar isso ?

Miss Obregon : recomendo o uso de 
uma pequena escova e de bandolina. 
A  escovinha deve ser embebida na ban
dolina, e as sobrancelhas tom arão o 
modo desejado. Quando a  bandolina 
secar, os pêlos serão m antidos na po
sição corréta.

Miss Dorothy K irby, de Sydney, A us
trália, está com as complicações de 
Betty G rable. Naturalm ente, parece- 
se com Betty, e escreve-m e, perguntan
do como deverá preparar os olhos para 
se assem elharem  aos da linda estrela 
do cinema. Quase obteve êxito dupli
cando o “ m aquillage” , que M iss G ra
ble usa.

Entretanto, devo declinar de sei au
xiliar de alguém  que deseja copiar ou
trem, mesmo que êsse outrem se ja  u ’a 
mulher bonita como M iss G rable. Toda 
mulher no mundo -r- sempre estou a in-

/

/
,

i g f c f e . . * .  .

Bárbara M offett, um a linda “platinam  blonde” da RKO, veste gracioso casaco 
de lã angorá branca, bordada de verde.
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sistir nêste ponto —  deve ter individua
lidade. Nem o "glam our” , nem a  be
leza podem ser encontrados pela cópia. 
Desculpe-me, M iss K irb y .

M iss Katherine Oman, de Madison, 
Wisconsin, está preocupada porque es
creve :

Caro S r . F a c t o r : Quase * «sempre, 
quando jogo “ go lf” , ou tênis, meu rosto 
fica  demasiadamente molhado de su o r. 
Como evitar isso ?

Francam ente, nunca tive a  mínima 
idéia a  respeito do assunto. Pelo me
nos, nunca ouvi fa la r  de tal co isa . 
Além  disso, se eu soubesse como conse
gu ir êsse m ilagre, não revelaria o se- 
grêdo a  n inguém . A  fa lta  de transpi
ração na face é um caminho certo para 
uma péle m á e complicações m aiores. 
Nos esportes ao a r  livre, como o tênis e 
ò “ go lf” , o melhor processo é la v a r o 
rosto no final do jôgo, com igu a  fria, 
e aplicar “ m aquillage” , em seguida.

De São José, Costa Rica, a S ra . Ra- 
faela  M iranda escreve, perguntando o
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que deve fazer para evitar que as unhas 
se quebrem ou lasquem .

Se a  S ra . M iranda gosa de boa saú
de, êsses contínuos acidentes com as 
unhas possivelmente são devidos à  se
cura. Im ersão regular, todas as noi
tes, em um pouco de óleo de oliva 
quente, será ótimo. Se o tratam ento 
com o óleo não conseguir rem ediar a 
situação, andará bem em consultar um 
médico. Deficiências de diétas, o mais 
das vezes, ocasionam fraqueza das 
unhas.

A  S ra . G . B . K . ,  de Sharon, Penn- 
sylvania, anda preocupada com os tons 
de amarélo nos seus cabelos brancos. 
A  côr am arelada é m ais forte depois 
que lava a  cabeça com sabão.

À S ra . G . B . K . recomendo o se
guinte : lave o cabelo com água, m or
na, procure enxaguá-los um as quatro 
vezes com água fresca, sempre reno
vada. N a fa lta  de água morna, use 
vinagre ou caldo de limão nas duas 
prim eiras águas para enxaguar.

O M A L H O
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Material necessário — 1 meada de 
cada uma de linha Mouliné (Stran- 
ded Cotton) marca “ANCORA” F 
407 (verde gobelin) F 444 (meio 
amarelo) F 605 (azul) F 569 (ama
relo ocre) F 835 (chocolate) F 435 
(meio cinza oliva) F 509 (azul mari
nho) F 606 (azul escuro) F 669 (sal- 
mon escuro). Um encosto para pol
trona de linho de côr natural.

Agulha de bordar marca “MIL- 
WARD” n.° 5.

(Usar seis fios para bordar)

Riscar o desenho no centro, 4 cms. 
distante da beirada de baixo do en
costo .

Seguir o diagrama e a chave para 
a distiibuição das côres e dos pontos.

As flores não mostradas, similares 
aquelas do diagrama, são trabalhadas 
com as mesmas côres e pontos.

E N C O S T O
PARA
POLTRONA

VÊR NA PÁGINA 3 — NÓS LHE RECOMENDAMOS

66

As letras no diagrama chave repre
sentam os pontos usados e são como 
segue:

AC — ponto cheio simpües; B —- 
rococó; C — ponto de corrente; E — 
ponto de margarida; R — ponto 
cheio; T — dois pontos cheios sim
ples, trabalhados no mesmo lugar. 
U— ponto de haste.

Material necessário em linha Bri

lhante Pérola marca “ANCORA” n.° 
8 (novelos de 10 gramas).

1 novelo de cada um — F 407 
(verde gobelin) F 444 . (meio ama
relo) F 605 (azul) F 569 (amarelo 
ocre) F 835 (chocolate) F 435 (meio 
cinza oliva) F 509 (azul marinho) F 
606 (azul escuro) F 669 (salmon es
curo) .

Material necessário em linha Bri
lhante Pérola marca “ANCORA” n.° 
8 (meadas de 40 metros).

1 meada de cada uma — F 407 
(verde gobelin) F 444 (meio amarelo) 
F 605 (azul) F 569 (amarelo ocre) 
F 835 (chocolate) F 435 (meio cinza 
oliva) F 509 (azul marinho) F 606 
(azul escuro) F 669 (salmon escuro).

Vide o risco e a indicação do ponto 
na revista ARTE DE BORDAR no 
número de Julho de 1942.



SENTAR-SE...

S i você, na intimidade do lar, porta-se de 
modo extravagante, ninguém tem o direito 

do criticá-la.
Ê muito natural que, em sua casa, você faça 

o que entenda.
A  boa saúde faz  as criaturas arteiras, cria

doras de mil coisas engraçadas, as quais ju sta
mente são motivos de alegria .

Cantam, divertem -se . . .
Por isso, m uitas vezes, se descuidam da m a

neira de sentar-se e vão se acostumando mal : 
quando há necessidade de se apresentarem  em 
condições, os músculos já  estão mal habituados, 
e é um caso sério concertá-los.

D eixar o corpo jogado, desleixado, vai, aos 
poucos, deformando a  fig u ra .

Você, que frequenta as casas de modas, e 
que adora desfiles de manequins, deve atentar 
no seguinte :

A  m aneira de sentar, fa la r  ou comer, de
fine claram ente as criaturas.

Não ponha o peito p ara dentro e a  barriga 
estufada, pois m odificará completamente a sua 
silhueta. Dá im pressão de m a l-e s ta r .

Sabemos perfeitam ente que, quando nos sentamos, os 
músculos tomam determ inada tensão, mantendo a estrutura 
do corpo em perfeita sim etria, advindo daí a beleza e a 
graça do conjunto.

Os músculos estaíndo trabalhados, ritm ados de movi
mentos, as ações serão bem coordenadas, tomando os gestos 
deliciosamente encantadores.

Seu corpo tom ará fórm a adequada, economisando di
nheiro na confecção das suas roupas íntim as.

Com o exercício, a  gordura não se acum ulará na barriga, 
nem na raiz das coxas, nem nos seios.

Um a criatura não vale pelo tra je  e, sim, pelo modo de 
t r a ja r .

Quando fa lta  postura à  um a senhorita os ombros arre 
dondam-se, a  cintura engrossa, as costas tornam -se dema
siadamente fe ias .

Sustente a  espinha dorsal sempre na posição vertical 
ao sentar-se, quando estiver de pé ou andando. Mantenha 
o abdômen d ireito . Respire a fundo para o desenvolvimento 
do busto.

Com sáia  curta você não pode esconder os joelhos nem 
os p és. E  é forçoso que se sente bonito.

Deve recostar-se o m ais possível na cadeira, o que é 
mais elegante.

Mantenha a  cabeça erecta, queixo levantado. Tal po
sição dará um a r  de fin u ra .

Também não fique enrolando as mãos nervosamente, 
pois deixará nervosas as pessoas que a  cercam .

Inicialmente, ponha na cabeça estas coisas, pratican
do-as, depois :

— Para executar certos princípios, necessário é que se 
conheça, um  pouco que seja, do belo, do bom, do agradavel.

Mesa para jantar. O serviço de porcelana é com
pletado por floreira e castiçais de “b i s  c u i  t”.

BÔLO COM P A S S A S , AM ÊN D O AS E  F A T IA S  D E M AÇÃ

Um a chícara de açúcar ; meia chíeara de leite ; duas 
chícaras de farin ha de trigo peneirada ; um têrço de chí
cara de m anteiga derretida ; dois ovos ; as claras em neve ; 
duas colheres das de chá de "Pó R o yal” , nozes, passas, pe
quenas fa tias  de m açã. Junte as claras, gêm as e o açúcar, 
bata bem. Adicione a  farinha com o “ Pó R o yal” , m isture e 
junte, pouco a  pouco, o leite. B a ta  até ficar bem leve, 
depois, junte a  m anteiga, nozes, passas, e fatias de fru ta .

Leve a  assar em fôrno brando.

A P P L E  P IE  IN G L Ê S  

( Torta de maçãs )

M a s s a  : 250  gram as de farinha de trigo com uma 
colher de m anteiga ; um a colher de açúcar, s a l .

A m asse com água fr ia  até form ar um a pasta le v e . 
Form e um bôlo, deixe repousar por uma hora. M isture bem, 
com um garfo, 60  gram as de banha. A b ra a  m assa com 
o rôlo. Ponha no centro a banha e dobre devagar, em trés 
partes, deixe repousar de novo m ais 15  minutos. Repita 
m ais um a vez : A bra, córte uma rodela com a  própria fôrm a 
da torta, e também um a rodela um pouco m aior para cim a.

Recheio : P a rta  as m açãs em fa tias  finas, misture com 
açúcar, canela em pó e pedacinhos de m anteiga. S irva  com 
crême Chantilly ou sorvete am ericano.
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Dr. Ulovis Penteado Ribas, Chefe da 
Delegacia de Saúde, em  Brasília , Acre, 
onde gosa da m aior estim a  pela grande 
— dedicação aos serviços a seu cargo —

M issa em  ação de graças, celebrada 
pelo Bispo D. M amede, na  Igre ja  N . S. 
do Carmo, pelas bôdas de prata  do casal 
------  A ristides da S ilva  G u im a rã es ------

ts te  descuido pode atra-iav uma cidade !

A SUL AMERICA JÀ PAGOU MAIS DE MEIO MILHÃO DE CONTOS A SEGURADOS E BENEFICIÁRIOS

Otávio A u g u s
to de Araújo, 
alto funcioná
rio postal-tele- 
g r á f i c o ,  em  
Brasília, Acre, 
onde, há m ui
tos anos, é um  
devotado s e r- 
v  i d o r da im - 
p r e n s a ,  que 
m uito  lhe deve 
pelo seu desen
volvim ento  em  
todo o Territó
rio.

Enlace Josefina Michele - Domingos Ba- 
rone, realizado em  Abril, na Igre ja  de 
------------------  São J o a q u im ------------ -------

Durante o "black-out” , todo cuida
do é pouco Uma pequena luz acesa 
por distração pode .custar milhares 
de vidas! O Sr. também não pode 
"distrair-se” na proteção à família. 
O futuro dela depende do cuidado 
que o Sr. lhe dispensar no presente. 
Se hoje — que o Sr. ganha bem — o 
Sr. descuida-se de proteção eficiente 
à esposa e filhos, amanhã eles so
frerão as consequências . . . Sim ! 
Porque na eventualidade do Sr 
desaparecer, como poderá 
sua esposa fazer face ás 1 J H ’ |:
despesas de cada dia ? Não ___
importa que o Sr. lhe dei- | 
xe algumas economias. . .

Sul America
C o m p a n h i a  N ac io n a l  d e  S e g u ro s  d e  Vida 

Fundada em 1895

Elas poderão ser insuficientes para 
atender indefinidamente todas as 
obrigações decorrentes de aluguel 
de casa, alimentação e estudos dos 
filhos. Portanto, sua esposa neces
sita de algo que. lhe garanta a es
tabilidade do lar Ofereça-lhe esta 
garantia, instituindo um Seguro de 
Vida na Sul America. Consulte — 
sem compromissc — um .Agente da 
Sul America, que o orientará sôbre o 
plano de seguro que melhor se ada 
pta e convem às suas neceásidades.

A SIL AMERICA
CAIXA POSTAL 971 -  RIO

Q u e i r a m  e n v i a r - m e  u m  f o l h e t o  e x p l i c a t i v o  
s o b r e  S e g u r o  d e  Vida .

8 - O O O O

i\ o m e .........................................................
l i u a ........................................................................................
Cidade..........................................Estado.........................................
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It E ' T  A L H O S  

S B K T I i U H K T A I S
CLAUDIA — Rio — Há muito o 

que fazer no lar, principalmente para 
uma recém-casada que vê em tudo no 
vidade e encantamento. Uma jarra 
florida, uma cortina branca, um ca
rinho, uma emoção. Mas, querida 
Cláudia, pelo caminhar da vida lá de 
fóra, há também os seus problemas 
monetários quando Jo ordenado dó 
marido não é suficiente para cobrir 
as despesas. Você, por exemplo, já 
trabalha há muito. Ganha relativa
mente bem. O horário de trabalho é 
um tanto suave. — Depende agora 
de você, procurar de seu futuro ma 
rido, com certo geito, o consentimento 
para continuar assim. — Evite falar- 
lhe em assuntos de repartição, em 
apanhados de rua, em particularidades 
de colégas. Procure ser mais femi
nina do que deveria, se não traba
lhasse. Leve-o com geito, expondo- 
lhe com clareza o seu caso, sem ofen
dê-lo, sem querer igualá-lo monetaria- 
mente com você. Faça-se de peque
nina, humilde e diga-lhe que traba
lhará sómente por “uns tempos” até 
que as coisas melhorem. Se você sou 
ber contrabalançar os dois lados, po
derá vir a ser a esposa ideal e a fun
cionária zelosa.
LAURA — Rio — Deve cuidar com 
brandura do seu marido que sempre 
a amou e que hoje, por uma fatali 
dade do destino, é um pobre entre- 
vado. Releve sem máguas a irascivi- 
dade do seu gênio, que é devido à do 
ença, ao ciume. — A tôdo o ouvido 
silencie o que sofrer. “Dói menos — 
quando oculta — a cicatriz” . . . Evite 
que êle se torture ainda mais, com a 
sua tortura. Cada um de nós tem a 
sua cruz na vida. Coloque-se em um 
nível acima de todas as tentações da 
vida, e sinta, a grandiosa felicidade 
de uma consciência pura, de uma ver 
dadeira alma v cheia, de .renúncias, 
cândida, benevolente, dentro de um 
amor imaterial, verdadeiramente sin
cero. Abandoná-lo, nunca!

CARIOCA — Rio — Como deve. 
uma mulher fazer-se amada ? Em pri
meiras circunstâncias, uma conversa 
com o espêlho. Êle dirá lealmente o 
que mais combinar com o seu verda
deiro tipo. A feminilidade, a discre-

ção, os géstos, a maneira macia de 
falar, completam. Evite a palavra 
“eu”. Eu quero, eu sou, eu faço. 
Tenha antes um grande interêsse pela 
vida dêle, pelos seus átos, pelos seus

fátos. Estimule-o, anime-o dentro da 
vida. Seja a -mulher-oasis de um cé
rebro que luta. Uma mulher tratada, 
macia, perfumada, sorridente, cari
nhosa, sincera, compreensivel, divinal 
no preparo de um prato predileto, 
deve falar fundo ao coração de um 
homem. E se, ao fim de tudo, diante 
de uma mulher nessas condições êle 
não “abdicar”, desista, grandiosa Ca
rioca, porque o moço — . . .  é bobo.

Correspondência para: — NARA 
Retalhos Sentimentais 
Redação d’0  Malho 
Trav. Ouvidor, 26 — RIO.
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(Conclusão)

moço que jam ais pensou em legitim a-lo, 
apezar de ter sido êle o causador de 
tudo. . .  E  pelos seus oinos passava como 
um film e, as cenas, uma a  uma. O n a
moro provinciano, as conversas ingênuas 
no portão, depois os passeios furtivos, o 
o mêdo dos "velhos” e m ais tarde a  per
dição, a fu g a  de ambos do la r  paterno, 
ambos duas crianças, q u a s i . . . e por fim  
o seu desespero quando louco de dôr, se 
atirou nos braços de certa velhinha, pe
dindo-lhe perdão em nome da filh a  que 
êle proprio lh ’a  roubára e que acabava de 
morrer. A  c r ia n ç a .. .  N ão sab ia o que 
fazer d e la .. .  M as aquela velhinha de 
cabelos tão branquinhos perdoou tudo e 
adotou a  neta recennascida.

E sta v a  escrito, porém, que Irene ha
v ia  de crescer sem m aternais carinhos 
e cêdo perdeu a avozinha, datando daí a 
sua verdadeira situação de menina sem 
fam ilia.

A  sua Ire n e . . . era preciso dar-lhe um 
lar, um tecto acolhédor, sem subterfú

gios, sem dissim ulações. . .
P a ra  isso êle contaria tudo a  mulher, 

tudo. . .  o m ais depressa possivel. . .

Ja m a is  soube explicar a  si próprio 
como se conduzira perante a  esposa, du
rante a  confissão. Sem  ousar encará-la 

ele fa lára , fa lára , as p alavras lhe saindo 
do coração p ara os lábios, em torrentes, 
emocionadissimo, olhos cheios de lá g r i
m as, lágrim as de homem e de p a i . . .

— M a s . . .  você . . .  você fez isso, meu 
velho, ? E  escondeu de mim, a  sua m aior 
am iga, a  m ãi de suas filh as ? você es
condeu um segrêdo de mim ? Parece 
m en tira . . .

E le  quiz fa la r  ; m ais do que nunca 
receioso de que a  penosa confissão gu ar
dada ha tantos anos, sô tivesse im plica
do no desmoronamento do seu proprio 
lar. M as a excelente criatu ra  já  se levan
ta v a  toda alvoroçada ; —  onde està a 
mocinha, meu velho, onde está ? v a 
mos vê-la„ d e p re ssa .. .

—  M a s . . .  e as meninas, J o v i t a ? .  
falou o coitado. O que dirão elas ?

—  D eixe por m inha conta, deixe por 
m inha co n ta . . .

Sô então Frederico olhou a  esposa de 
frente. H avia  tal sinceridade nos seus 
olhos claros, tal expressão de ternura e 
de carinho, que êle sô pôde tom a-la nos 
braços como ha m uito não o fa z ia  e 
m urm urar comovido :

—  Deus te abençoe, m inha sa n ta . . .

(Conclusão)

um dêsses, Vayudá. Acabo de tirar-te 
i  venda, filho meu. F iz  isso somente para 
m ostrar-te qua a  felicidade que gosavas, 
não era, como tôdas as cousas da terra  
sinão um a m iragem  enganadora, um a 
criação de M aya, a  deusa da ilusão. . .

Enquanto o m estre fa la v a  e V ayudá 
perm anecia ajoelhado escutando silen
ciosamente as p alavras de Buda, a  cêna 
que os cercava foi se transform ando len
tamente ; as paredes m aravilhosas do 

palácio, os m osaicos preciosos, as colunas 
elegantes e altas, que sustentavam  o tec
to m archetado de pedrarias, tudo se foi 
desvanecendo como lige ira  nevoa no ar 

puro.

Quando o M estre calou-se, V ayudá le
vantou os olhos e viu que o principe 
Sidarta, com suas reg ias vestim entas, 
havia desaparecido. E m  seu lugar, talvez 
m ais magestoso, estava o Buda, o Senhor 
da Compaixão, envolto em sua estam e- 
nha am arela  de monte mendicante, com 
a espádua e o braço direito descobertos, 
sorrindo suavem ente em sua sublime 
simplicidade. A  m aravilhosa sa la  não 
era sinão um páteo, sem adornos de 

fim mosteiro, enquadrado por muros 
brancos e desnudos. P o r cim a das cabe
ças resplandecia o puro céu do Oriente.

Nos bancos de pedra os monges, entre 
os quais estavam  os sete m ensageiros 
de Sidarta, revestidos com túnicas am a
relas, m editavam  ou conversavam  em 
voz baixa. U m a paz suprem a reinava 
no ambiente.

V ayudá, surprehendio com a  mutação, 
comprehendeu as p a lavras  do m estre 

e viu  que, aqueles m onges, emancipados 
do desejo, haviam  alcançado a  etapa 
suprem a da escada m ágica e possuiam  a 
felicidade, enquanto que êle, rei, vestido 
de ricas roupagens, estendia ainda suas 
m ãos ávidas p ara  essa m esm a felicidade 
fug itiva .

—  M estre —  disse protrando-se no
vam ente diante do ilum inado —  "quero 
renunciar ao meu reino e converter-m e 
no m ais humilde dos teus monges. D ig
ne-se adm itir-m e entre eles” .

Sorridente o M estre estendeu as mão3 
sôbre a  cabeça do novo discípulo e, com 

voz grave, disse :

—  Que o refugio  de meu amôr, de 
m inha lei e da m inha comunidade te se

jam  doces, V ayudá, filho m eu” .

E N I G M A  P I T O R E S C O

SOLUCOES DOS PAS
S A T E M P O S  DO NU
M E R O  A N T E R I O R

Para os que gostam  de M atem atica

"Os cinco cubos conteem 30  letras 
N.° de combinações possíveis.

6 2 0 4 4 8 4 0 1 7 3 5 2 5 9 4 3 9 3 6 9 0 0 0 . 
Fazendo uma combinação por segundo 

uma pessoa precisaria de
1 .967 ,428 9 7 5 8 7 9 1 2 0

anos para fazer todas as combinações.

PASSATEMPOS DAS CARTAS
A s cartas retiradas estão indicadas 

pelas linhas interrompidas.

□  □  □  □  □  □

□  l j  n  □  o  c

□  □  □  □  □  □

□ □ □ □ □ □

□ □ □ □ □ □

□ □ □ □ □ □
E N I G M A  P I T O R E S C O

“A  E S P E R A N Ç A  É O SONHO DO 
HOM EM  AC O RD AD O ”

e

C R U C I G R A M A

(Sói. no próx. numero)

V/Va W mraxclHiwravtl
Entretanto campes
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TAMBÉM

MESBLA
A N E X O  A  Ç I N E t FOTO  
9 u a  do P a s s e io  5 0 .

Três maridos ciumentos se acham com 
suas esposas à margem esquerda de um rio, 
que desejam transpor, mas dispõem apenas 
de uma canôa sem timoneiro e tão pequena 
que não comporta mais de duas pessoas.

Tão galanteadores com as dos outros 
quanto ciosos das suas, os três maridos en
genharam em fazer a travessia de sorte que 
nenhuma das mulheres ficasse em presen
ça de um ou dois homens sem ser sob a 
guarda do respectivo esposo. Como fize
ram? '

(Solução no próximo número)

De formato curto para a mo-
^as internas dos extern*
derna escova de den ef,ciencia.
e internamente c°™  tddas as z-°nas ? e'

” *1

r

2 3 a

23

H O R IZ O N T A IS

i — Voz de passarinho. 4 — Jumen
to. 5 — Sem roupa. 7 — Cristo, Deus 
e homem. 10 — Vazia. 12 — Próprio 
do rato. 13 — Pronome. 14 — Faço luz. 
17 — Rebelião. 18 — Denuncia. 20 — 
Ferramenta. 21 — Do verbo ir. 22 — 
[Prefeitura Municipal. 23-a — Doença 
de galinha as avessas. 24 — Fazia ne- 
igócio. 25 — Advérbio. 26 — Dos pom
bos. 31 — Polícia Marítima. 32 — De 
reitor. 33 — Ave preistórica. 34 — 
Fruto. 36 — Macaco. 37 — No bilhar. 
38 — Quasi animal. 39 — Pouco fundo. 
4 1 — Elemento (conceito atnigo). 42 
~  Cruzar. 46 — Manda. 48 — Pedra. 
49 — Alga. 51 — Sem valor.

V E R T IC A IS

1 — Ferramenta. 2 — Estuda o Ho
mem. 3 — Rijo. 4 — Pronome. 6 — 
Poeira. 7 — Tecido. 8 — Oto Eecilio 
Machado. 9 — Fizera provisão. 1 1  — 
Pele endurecida. 13 — Nota musical.
13-a __ Fazer bolhas. 15 — Nota mu-,
sical. 16 — Ruim. 17-a — No diabo. 18 — 
No porto. 19 — Quasi sem vista. 23 — 
Fruto. 24 — Do verbo ir. 27 — Amar
rava de novo. 28 — Real Imprensa 
Unida. 29 —> Nota musical. 30 — Ho- 
racio Ramos. 33 — Nota musical. 34 
Filtra. 35 — Azevedo. 36 — Burros. 
38 — Santo padroeiro. 39 — Oposição. 
40 _  Nas aves. 43 — Estampido. 44
__ Vigor. 45 — Elemento dos antigos.
47 _  Nossa Senhoira. 50 — Contração.

. (Solução no próximo número)
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CABELLOS 

BRANCOS 

QUEDA 
DOS 

CABELLOSK

JUVENTUDE
ALEXANDRE

Galeria 
Santo Antonio
Rua da Quitanda, 25

Especialista em restaurações de 
quadros a óleo

RUA MIGUEL 
COUTO, 29-Rio

Artigos para todos os sports

Football, Basketball, Volley- 
ball, Atletismo, Tennis e 

Ginástica

Sandows de elástico e Alte
res. Encordoamos Rackets 

para Tennis

Assis Brasil
(Conclusão)

atração poderá despertar aos ensaís
tas da nossa literatura, não preten
do nem tenho elementos para apre
ciar com largueza a sua carreira po- 
litica.

O que entretanto resalta aos olhos 
de todos quantos acompanham a 
marcha da nossa política, é que, tan
to pelo seu feitio como pelas suas con
vicções e suas atitudes categóricas, 
este autentico gaúcho não era ho
mem para se acomodar facilmente as 
tricas e artimanhas que esta enti
dade sabe urdir em toda parle.

Creio que por isso mesmo conhe
cedor do seu carater e do seu genio 
bizarro e quasi atrevido, solitário de 
Pedras Altas preferiu quedar-se no 
seu retiro, lavrando a terra e crian
do bois com a convicção daqueles 
pastores arcadianos que viam nos 
seus rebanhos a imagem da felicida
de e da abundancia.

Talvez não seja exagero lobrigar 
nas linhas da sua mansão toda de 
granito côr de rosa com ameias e 
barbacans, um retrato bem fiel de 
sua personalidade.

Como não compreendesse bem a 
razão daquele castelo, simbolo da 
idade média, ém méio daquélas cam
pinas opulentas, onde a flexilha e 
tantas gramineas alimentam o me
lhor gado nacional, retorquiu-me ele: 
— O meu castelo é o castelo da paz 
e está circundado de oliveiras.

Afóra porem as oliveiras, os pece- 
gueiros e muitas outras arvores fru
tíferas cobriam com suas ramadas 
aquele formoso rincão, pondo na 
fronte heraldica do magnífico solar 
reflexos de jalde e ouro.

Mergulhando assilm nfrquélé bos
que onde os pinheiros e cedros com
punham uma paisagem quasi místi
ca, Assis Brasil jamais deixou de in- 
teressar-se pelos problemas brasilei
ros, especialmente aqueles que se re
lacionavam com o pensamento e a 
cultura.

Possuidor de invejável erudição e 
de um patrimônio humanistico sem 
favôr notável, ele tinha a magestade 
dos condores e embora incompreen
dido pelos seus contemporâneos, sou
be na solitude do seu refugio patri
arcal, guardar sem mancha a cou
raça de sua robusta personalidade.

P Í L U L A S

(PÍLULAS DE PAPAINA E 
PODO PHYLINA)

Empregadas com succesjo nas molastias 
do estomago, fígado ou intestinos, Essas 
pilulas, além de tônicas, são indicadas nas 
dispepsias, dores de cabeça, molastias do 
figado e prisão de ventre. São um poda* 
roso digestivo e regulariiador das funcçõti 
gastro-intestinaes.

Á  VENDA EM TODAS AS PfHARMACIAS 

Depositários :
JO Ã O  BA>TISTA DA FONSECA 
Vidro 2$500, pelo Correio 3$000 

Rua Acre, 3 8 --------------- Rio de Janeiro

P R O B L E M A S  
DA V I D A

O dinheiro para nossa manutenção e a 
da família provém ou do trabalho ou d 
rendimentos. O do trabalho cessa corrr i\ 
vida de quem o adquiria, de modo que a 
cessação da vida de um homem 'cria ur 
problema para a família. A  solução é for. 
mar um pecúlio.

Adquira um capital a prestações por mei 
de uma apólice de seguro; se não vive 
para completá-lo, a “ Sul América”  entn 
gará o valor total à familia.

A  “ Sul América”  já  pagou mais c 
meio milhão de contos a beneficiários i 
segurados. .

SU L  A M É R IC A

Companhia Nacional de Seguros de Vic 

Caixa Postal 971 Rio de Janeii

Guia da  Belleza
E ste  livro ensina  a fazer ,  
na própria c a s a ,  os trata
mentos de belleza mais  
uteis e proveitosos. Tra z  
os p ro ce sso s  feitos pe
lo medico e sp e c ia lista  jl

D R .  P I R E S
na sua Clinica de Belleza da 
RUA M É X IC O ,  98-3.« and.

Rio de Janeiro flllIKl
Preço: 8S pelo correio ou nas livrarias.

t t  Augm ente, fortifique
e diminua o busto 

S  H çAç* fcji StJ ÍS com os productos
Jfí&JSÊ 1 1  fCM Hi B M  á base de
IS » ® * ' 4 0 ^ 9 HORMONI OS .

Hormo-Vivos 1 e 2
Para desenvolver e fortificar use o n. 1 

Para  diminuir use o n. 2. Resultados rápidos. 
Oratis: Peça informes á Caixa Postal 3.871 -Rio
N o m e .....................................................................
R u a .......................................................................................

Cidade.......................... . Estado...........................



DE PROFESSOU DE CRIANÇAS, AO COMANDO DOS HOMENS.

Não há na his
tória p o lítico -  
cultural da Ar
gentina, figura  
m ais marcante 
como exem plo  
de perseveran

ça, do que Domingos Faus- 
tino Sarm iento, o humil
de filho da cidade de San 
Juan, nos Andes, onde nas
ceu em 1811. De pobre e 
analfabéto, Sarmiento, por 
esforço pessoal, chegou a ser 
Presidente da República, de
pois de ter sido caixeiro e 
professor. Passou, assim, do 
comando das crianças ao co

mando dos homens, dando 
à Argentina, o seu sistema 
constitucional e aos de ori
gem humilde uma prova de 
que a perseverança vence os 
maiores obstáculos. Siga o 
exemplo de Sarmiento, e, com 
perseverança vença na vida, 
formando um pecúlio por 
meio de títulos de Kosmos 
Capitalização. Organização 
idônea, fundada para servir 
à economia pública, Kosmos 
Capitalização oferece-lhe  
planos vantajosos e se pro
põe a transformar pequenas 
parcelas, hoje desprezíveis, 
em quantias consideráveis.

Kosmos
cnPiTfluznppo s.p.

Capital 2.000:000$ - Realizado 800.-000$
Rua do Ouvidor, 87 - Rio de Janeiro

A  A m é r i c a  u n i d a  
e  c o ê s a ,  o f e r e c e  

a o  m u n d o  a  m a i 
o r  p r o v a  d e  s o l i d a 
r i e d a d e  h u m a n a  
q u e  a  h i s t ó r i a  c o 
n h e c e .  E s t a  c a m -

a n h a  p u b l i c i t á -  \  
'a , è  u m a  h o m e -  » 
a g e m  d e  K o s m o s  
a p i t a l i z a ç ã o  S / A ,  
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d excellente publicação que 
offerece ás jovens, antes e 
depois do matrimônio, conselhos, suggestões, 
ensinamentos, alvitres, innumeros riscos e modelos 
para bordados, linqerie de corpo, cama e mesa, 
decoração de interiores, organisação de menus 
para "lunches", aimoços e jantares, tudo isso em 
lindas paginas cheias de arte e bom gosto que 
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c verdadeiro livro de cabeceira das noivas e recem-casadas
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